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JuevesT5!de mâ /o de 1S92.—San Fio V. Húmero 104. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io de la Mar ina . 
A L D I A R I O DE L A M A R I N A , 
H A B A N A . 
T E I J E G - R A M A S D E A Y E R , 
Madrid, 4 de mayo. 
So h a c e l e b r a d o l a c o n f e r e n c i a 
a n u n c i a d a e n t r e l o s S e n a d o r e s y D i -
p u t a d o s do l a s i s l a s de C u b a y P u e r -
t o R i c o y l o s M i n i s t r o s de H a c i e n -
da , F o m e n t o y "CJltramar, c o n o b j e t o 
d o p e d i r l e s l a r e b a j a d e l d e r e c h o i n -
t e r i o r q u e se i m p o n e á l o s a z ú c a r e s 
y á l o s a g u a r d i e n t e s de c a ñ a a n t i l l a -
n o s y q u e se d e c r e t e l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a f a b r i c a r l i c o r e s c o n d i c h o s a-
g u a r d i e n t e s . 
E l Sr . L i n a r e s R i v a s M i n i s t r o d e 
F o m e n t o , c o n t e s t ó q u e se h a r á u n a 
a c l a r a c i ó n a l R e a l D e c r e t o s o b r e fa -
b r i c a c i ó n de v i n o s a r t i f i c i a l e s e x p r e -
s a n d o q u e e l a g u a r d i e n t e d e l a s A n -
t i l l a s n o es i n d u s t r i a l . 
R e s p e c t o de l a r e b a j a d e l d e r e c h o 
t r a n s i t o r i o q u e se i m p o n e á l o s a z ú -
ca re s de C u b a y P u e r t o R i c o á. s u 
i m p o r t a c i ó n e n l a P e n í n s u l a , e l se-
ñ o r C o n c h a C a s t a ñ e d a , M i n i s t r o de 
H a c i e n d a , m a n i f e s t ó q u e p o d r á n h a -
c e r s e a l g u n a s r e b a j a s , p e r o n u n c a 
h a s t a l l e g a r á l a i g u a l d a d de d e r e -
c h o s c o n l o s a z ú c a r e s p e n i n s u l a r e s . 
l í í l A h e r a l se h a c e eco d e l r u m o r 
d.e q u e v a á s o b r e s e e r s e e n l a c a u s a 
s e g u i d a á l o s d i n a m i t e r o s d e t e n i d o s 
e n e l C o n g r e s o y e n c u y o p o d e r se 
e n c o n t r a r o n b o m b a s e x p l o s i v a s , 
Par í s , 4 de mayo. 
L a p o l i c í a n o h a d e j a d o u n s o l o m o -
m e n t o d e s e g u i r v i g i l a n d o á l a s p e r -
s o n a s s o s p e c h o s a s , y t o m a t o d a c l a -
s e d e p r e c a u c i o n e s . 
E l S r . V e r y , se h a a g r a v a d o d e l a s 
h e r i d a s q u e s u f r i ó á c a u s a d e l a e x -
p l o s i ó n q u e d e s t r u y ó e l r e s t a u r a n t 
d e s u p r o p i e d a e l , d o n d e f u é a r r e s t a -
d o e l a n a r q u i s t a R a v a c h o l . 
E l B a r ó n d e M o h r e n h e i m , E m b a -
j a d o r d e R u s i a e n e s t a c a p i t a l , h a fe-
l i c i t a d o a l P r e s i d e n t e S r . C a r n e t p o r 
l a t r a n q u i l i d a d q u e r e i n ó o n P a r í s 
d u r a n t e t o d o e l d í a 1 " d e m a y o , m a -
n i f e s t á n d o l e q u e l a o p i n i ó n d e l C z a r 
es de q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a 
l e y m a r c i a l s e r í a e l ú n i c o m e d i o a-
d e c u a d o p a r a c o n t r a r r e s t a r á l o s a-
n a r q u i s t a s . 
E n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se 
d i s c u t o m u c h o l a c o n v e n i e n c i a d e 
u n a a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l c o n t r a e l 
a n a r q u i s m o . 
E l M i n i s t r o d e J u s t i c i a y C u l t o s , 
S r , R i c a r d , h a d i r i g i d o u n a c i r c u l a r á 
l o s P r e f e c t o s e n c a r e c i é n d o l o s e l 
m a s e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o de l a s 
o r d e n a n z a s a c e r c a d e l a f a b r i c a c i ó n 
y v e n t a de d i n a m i t a . 
H a s i d o c o n s i d e r a b l e m e n t e a u -
m e n t a d o e l p e r s o n a l d e p o l i c í a se-
c r e t a . 
E n u n a f á b r i c a de V a l e n c i e n n e s 
o c u r r i ó u n c o n f l i c t o e n t r e o b r e r o s 
b e l g a s y í r a n c e s e s , r e s u l t a n d o v a -
r i o s h e r i d o s , d o e s t o s a l g u n o s g r a -
v e m e n t e . 
L a p o l i c í a t u v o q u e d e s p l e g a r 
g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a p o d e r sofo" 
c a r e l t u m u l t o . 
Buda Pcslh, 4 de mayo. 
jJ íCQKQ q u e e n e l t r e n c o r r e o q u e 
s a l i ó p a r a T e m e s v a r f u e r o n a r r o j a -
d a s a l g u n a s b o m b a s , r e s u l t a n d o h e -
r i d o s t r e s p a s a j e r o s d e p r i m e r a . 
Londres, 4 de mayo. 
A n u n c i a n d e P e k í n q u e u n o d e l o s 
c a b e c i l l a s d e l a r e c i e n t e r e b e l i ó n f u é 
s e n t e n c i a d o á s e r d e s c u a r t i z a d o l e n -
t a m e n t e , p a r a q u e s i r v i e r a de e sca r -
m i e n t o á l o s r e v o l u c i o n a r i o s ; y q u e 
d i c h a s e n t e n c i a f u é e j e c u t a d a e n 
T i e n - T s i n , s i n c o m p a s i ó n d e n i n g ú n 
g e n e r o . 
Bruselas, 4 de mayo. 
E n M o n s f u é a r r e s t a d o u n i n d i v i -
d u o p o r h a b e r m a n i f e s t a d o á u n o-
b r e r o q u e t e n í a e l e n c a r g o d e h a c e r 
v o l a r l a s c a s a s d e d o s b a n q u e r o s , y 
q u e á o t r o s c u a t r o c o m p a ñ e r o s s u 
y o s e s t a b a e n c o m e n d a d a l a m i s i ó n 
d e h a c e r v o l a r l a s d e l o s p r i n c i p a l e s 
c i u d a d a n o s . 
E n p o d e r d e l p r e s o se e n c o n t r a r o n 
c i n c o p e t a r d o s . 
ULTIMOS TELECTEAMAS. 
Madrid, 4 de mayo. 
E l v i e r n e s f i r m a r á S. M . l a R e i n a 
e l n o m b r a m i e n t o d e l S r . Sa ia tos E c a y , 
d i p u t a d o p o r e l d i s t r i t o de M a n z a n i -
l l o , p a r a e l c a r g o d e G e b e r n a d o r e n 
l a s I s l a s F i l i p i n a s . 
L o s d i p u t a d o s c u b a n o s d e U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l h a n c o n f e r e n c i a d o 
c o n e l S r . R o m e r o R o b l e d o , e l c u a l , 
n o o b s t a n t e l a s r e c l a m a c i o n e s , e s t á 
d e c i d i d o á q u e se m a n t e n g a e l d e r e -
c h o i n t e r i o r q^ .̂e se i m p o n e á l o s a-
z ú c a r e s u l t r a m a r i n o s . 
R e s p e c t o d e l o s a g u a r d i e n t e s d e 
C u b a , m o s t r ó s e p r o p i c i o á p r o p o n e r 
t i n a f ó r m u l a d e a v e n e n c i a f a v o r a b l e 
á l o s i n t e r e s e s d e d i c h a I s l a . 
C u a n t o á l a a m o r t i z a c i ó n d e l o s b i -
l l e t e s d e b a n c o d e l a e m i s i ó n d e g u e -
r r a , e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r se 
m u e s t r a h o y m á s d e c i d i d o q u e n u n c a 
á s o s t e n e r e l p r o y e c t o d e l e y p e n -
d i e n t e d e d i s c u s i ó n . E l S r . R o m e r o 
R o b l e d o a c e p t a r í a ú n i c a m e n t e u n a 
e n m i e n d a p o r l a q u e se a u t o r i z a s e a l 
G o b i e r n o p a r a f i j a r , c o n f o r m e á s u 
c r i t e r i o , e l t i p o d e l c a m b i o . 
Nueva York, 4 de mayo. 
L o s S r e s . B a r r a n c o y C p . h a n l o 
g r a d o r e c u p e r a r l o s 5 1 m i l l a r e s d e 
t a b a c o s q u e h a c e p o c o s d i a s l e s fue -
r o n r o b a d o s . L o s a u t o r e s d e l r o b o 
l i a n s i d o a r r e s t a d o s . 
Bruselas, 4 de mayo. 
E n l o s s u b u r b i o s d e e s t a c i u d a d f u é 
s o r p r e n d i d o u n i n d i v i d u o q u e se h a 
H a b a d e n t r o d e u n p a l o m a r , o c u 
p a d o e s l a i m p r e s i ó n d e u n p e r i ó 
d í c o a n a r q u i s t a . 
E n L i e j a h a n s i d o a r r e s t a d a s d o s 
p e r s o n a s p o r s o s p e c h a s d e h a l l a r s e 
c o m p l i c a d a s e n l a s ú l t i m a s e x p l o -
s i o n e s . 
E n l a m o r a d a d e u n a d e e l l a s se 
e n c o n t r a r o n a l g u n o s c a r t u c h o s d e 
d i n a m i t a . 
L a p o l i c í a h a m a n i f e s t a d o q u e h a 
d e s c u b i e r t o l a e x i s t e n c i a d e u n a 
f o r m i d a b l e c o n s p i r a c i ó n , c u y o c e n -
t r o e s t á e n L i e j a , y c u y o o b j e t o e s 
a t e r r o r i z a r p o r m e d i o d e l a s e x p l o -
s i o n e s . 
C o n t a l m o t i v o s e p r a c t i c a r o n r e -
g i s t r o s e n m u c h a s c a s a s d e e s a c i u -
d a d ; y c o m o s e h a n e f e c t u a d o a l l í 
n u e v o s r o b o s d e m a t e r i a s e x p l o s i -
v a s , t é m e s e q u e c o n t i n ú e n l a s e x -
p l o s i o n e s . 
E n W a r e m m e s e e n c o n t r ó d e b a j o 
d e u n a v e n t a n a u n p e t a r d o c o n l a 
m e c h a e n c e n d i d a . 
Id om sobre Hainlmrg'o, 00 dív (Miuiueros) , 
á 951. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á l l O i , ex-cni)()n. 
Centrífugas, n , 10, po l . 96, & 8 l i l 6 . 
Regular á Imen refino, de 2^ & 2%. 
Azúc&r de m i e l , de 2 5 i l 6 & 2 7 i l C . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á l ü . 
E l mercado, firme. 
VENDIDOS: 10,000 sacos de azrtcar. 
Idem: 700 bocoyes de í d e m . 
Manteca ( W i l c o x ) , en tercerolas), á $6.47 J> 
Harina pateut Minnesota, $4.76. 
L o n d r e s , m a y o 3 . 
Azilcar de remolacha, á 1 2 | 9 í ; 
Avnlcar cen t r í fuga , po l . 90, d e l 5 i 3 íí 15 í6 . 
Idem regular refino, ñ 1S[(). 
Consolidados, <í 901, ex-inter6s. 
Descuento, Rauco de Ingla te r ra , 2 por 100. 
Cuatro por ciento español , íí 694, e x - l n t e r é s . 
P a r í s , m a y o 3 . 
Renta, 8 por 100, & 91 francos 05 cts., ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reprodueción de los 
lelcgramas que anteceden, con arreglo al art. 
13 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
T E L E G R A M A S COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 3 , d l a s 
„ 5^ de l a tarde . 
Onzas espaüo las^ <í $15.65. 
Centenes, íí $ í . 8o . 
Descueulro pa^cl cpmérciaí, 60 d [ T . , de 3 i & 
5 po r c iento . 
Cambios sobre Londres, 6 0 d í Y . (bannueros). 
á $ 4 . 8 6 í . 
Idem sobre París, 60 dir. (baaqneros). á 5 I 
fcaucos 1§U J 
MEIIOADO D E A2ÜCA11ES. 
Mayo 4 de 1892. 
E l aspecto general do nuestro mercado 
azucaroro con t inúa siendo poco favorable 
para los vendedores, en v i r t u d do las no t i -
cias que comunican do los principales con-
tros consumidores, quo seña lan una notable 
decl inación on los precios. 
L a firmeza do nuestros tenedores, quo 
procuran sostenerse á la espectativa, ofre-
ciendo muy escasos .lotes á la venta, hace, 
sin embargo, quo esto mercado no haya a-
dolantado on la proporc ión quo determina 
el mercado americano. 
Las operaciones do quo tenemos noticias 
son las siguientes: 
C E N T I U F U G A S D E G U A R A P O , 
Ingenios varios; 
1.000 sacos n ú m e r o 12, polar izac ión 96, á 
5.84 para la especulación. 
500 sacos n ú m e r o 10, polar ización 90, á 
5.81, á onfrogar en C á r d e n a s . 
4000 sacos n ú m e r o 11, polar ización 96 i , ú 
6 rs., á entregar en Matanzas. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L , 
Ingenios varios: 
1.000 sacos n ú m e r o lOJr, po la r izac ió 93, á 
4,75. 
Ingenio "Mat i lde :" 
770 sacos n ú m e r o 8 i , polar izac ión 91, á 
4.55. Ambas partidas para la ospo-
cni ación. 
BANCO E S P A Ñ O L D E I iA I S L A D E C U B A . 
EECAUDACIÓX DE CONTKIBÜCIONES. 
Venciondo el día 26 del corriente ol plazo señalado 
á los contribuyentes do este Término Municipal para 
pajjar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial correspondiente al tercer trimestre del e-
jercicio económico de'18!U ú 1892, así como de los ro-
cibos de trimestres anteriores que no se babían pues-
to al cobro por rectificación de cuotas i l otras causas, 
en equivalencia á la notilicación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposicióii del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por l ieal Orden de 16 de no-
viembre del mismo año, so concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezarán íí contarse desde el 
día 21 del corriente, terminando el 20, en los que (-ota-
rá abierto él cobro de dicha contribución en este Uan-
co hasta las tres de la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, concurrirán deliuitivauu'ute desdo el 
día 3t) inclusive en el primer grado de apremio y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 pS sobre, el total 
importe del recibo talonario según establece el art. 14 
reíbrmadoe de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 22 de abril de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. I 42 8-21 
Orden de l a Plaza del d ía 4 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 5. 
Jefe de día: E l Comandante del primer bata-
llón de Ligeros Voluntarios, D . Miguel García. 
Visita de. Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. ba ta l lón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Mili tar . 
Retreta eu el Parque. Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar ; E l 
29 de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en ídem: E l 2'.' de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Karo. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrhí de 2 4 9 i rt 249 J por 
DBj ' 100 y cierra de 249 
JUÑO E S P A Ñ O L . S á 2m ,>0r 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Olilig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excnio. Ayunlamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Eerrocarri 
les Unidos de la Ilabada y A l 
macenea de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de ('rtrdcnas y Jrtcaru 
Compañía Unida <le los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
Día de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amc-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito ile. la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Gompafita eléctrica de Matanzas: 
(Monos) 
Red Telefónica de. la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(21., Etiiisióu) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 4 de 
Compradores. Yemk 
98 á 101 
6 á 6 
94 á 108 
V 
V 
1011 á 102 i V 
21 á 35 V 
94 J á 95 V 
,á J10J V 
95i á 96i V 
110.1 á 111.', V 
92] á 92i V 
94J á 95} V 
92 á 99 V 
16í á 17i V 
44 á 48 
74 á 74} 
62} á 63} 
Nominal. 
39 á 50 
42 á 50 
66 á 90 
1 á 4 
108 á 120 
sin á 105 
99} á 100 
100 á 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
mayo de 1892. 
COIUANnANCíA H M L I T A l l D E M A I U N A 
Y C A P I T A N I A DEL, PUER.1 O 1)E L A H A B A N A . 
E l inscripto disponible de este Trozo, Francisco 
Rodríguez Hernández , natural de Canarias, hijo de 
Manuel y de Lorenza, cuyo paradero se ignora, y á 
quién le ha correspondido ingresar en el servicio de 
la Armada, en virtud del llamamiento dispuesto por 
el Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, 
de IV de marzo próximo pasado, se presentará en esta 
''omaudencia dentro del plazo de ocho días; en el 
concepto de que espirado éste sin haber acudido al 
citado llamamiento, será declarado prófugo, con .arre-
glo al art ículo 67 de la Ley de 17 de agosto de 1885 
ae l i c lutamiento y Kcemplazo de la tripulación de 
los línques de la Armada. 
Habana, 30 de abril de 1892.—Fernando Martínez. 
3-3 
Escuela Normal Superior de Maestros 
I S L - A D E C U B A . 
L t i malrícula pura los alumnos que por enseñanza 
libre deseen ser examinados de las asignaturas que 
comprende la carrera del Magisterio de primera ense-
n'ailza, en el próximo mes de junio, se hal lará abierta 
en la Secretaría de esta Escuela Normal desde el dia 
15 al 31 de los corrientes en conformidad con lo que 
preyieilé el art. 41 del Bcglamento. 
¡¿JAI efecto, para ser matriculados y admitidos á e x á -
men habrán de presentar en la Secretaría de este Es-
tablecimiento los documentos signieetes: 
Exposición en papel del sello 12? dirigida al D i -
rector. 
Partida de bautismo legalizada en que acrediten 
tener más de 14 años de edad. 
Certificación do buena conducta expedida por el 
Alcalde de su domicilio. 
Certificación facultativa en que se haga constar que 
no padecen enfermedad contagiosa ni defecto físico 
que les imposibilite para el ejercicio del Magisterio. 
Autorización del padre, tutor ó encargado: y 
Cédula personal. 
Además tendrán que identificar su persona por me-
dio de tres testigos de esta localidad ante el Seere-
tário de cite Establecimiento. 
liabanaS de mayo de 1892.—El Director, Joaquín 
Éermúdez. 3-5 
E X C M O . A V U N T A I U I E N T O . 
RECAUDACIÓN. 
Venciendo en 3 del corriente el plazo señalado á los 
conlribuyentes de este termino municipal para pagar 
los recargos municipales sobre las contribuciones del 
Estado por fincas rústicas y urbanas, por Subsidio 
Industrial correspondientes al tercer trimestre de 1891 
á 92, así como de los recibos de anteriores trimestres 
que por modificación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportunidad; por el 
Impuesto Industrial que de por mitad perciben el Es-
tado y Municipio por puestos ó ventas de tabacos y 
cigarros, situados en portales, cafés ó en cualquier 
otro eslablecimiento, juegos de bolos, de billar y nai-
pes, tiendas ó puestos fijos para la venta de huevos y 
aves de corral y por baratillos de quincal ler ía y bisu-
tería y cualquiera otra clase de efectos situados en 
plazas, mercados y portales correspondientes tam-
bién al tercer trimestre mencionado; en equivalencia 
de la notilicación á domicilio y con arreglo al artículo 
14 reformado de la instrucción de 15 de mayo de 1885, 
se les concede un último plazo de tres días hábiles quo 
empezarán á contarse desde el 4, terminando en 6 de 
mayo, en los que estará abierto al cobro de dichos re-
cargos y cuotas hasta las tres de la tarde, y podrán 
satisfacerlos sin aumento alguno; en concepto deque 
los que. no lo verifiquen dentro de dichos tres días i n -
curr i rán definitivamente, desde el 7 de mayo en el 
primer grado y pagarán por ese hecho el 5 por ciento 
sobre el importe del recibo talonario. 
A l propio tiempo se recuerda que durante el me» de 
mayo próximo cont inuará abierto el cobro de los re-
cargo.- municipales por ¡incas rústicas y urbanas Sub-
sidio Iiuluslria!. coi/espondientes al cuarto trimestre 
actual. 
L o que se anuncia en cumplimiento de lo dispues-
to en la mencionada instrucción. 
Habana, abril 30 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
J/uis García (Jorujedo. 3-3 
Comisión Fiscal.—Edicto.—D. SKUAFÍN DE LA P I -
REÍKVV Y PÉREZ, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
á D . Fe rmín Lacasi y Diaz Tenedor de libros que fué 
en la Intervención del Apostadero del dia 11 al 26 de 
noviembre de 1879, para que en el término de treinta 
(lias, á contar de la fecha, se presente en el Arsenal, 
ante el Fiscal que suscribe, aprestar declaración, en 
la causa que de orden superior instruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven-
ción del Apostadero y que sirvió como justificante n ú -
mero 13, á l a cuenta de gastos públicos del mes de no-
viembre de mil ochocientos setenta y nueve: cierto y 
seguro, de que si se presenta, se le oirá y administrará 
recta y cumplida justicia, y de lo contrario se le tendrá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con-
siguientes. 
Arsenal de la Habana 30 de abril de 1892.—El Se-
crteario, J u a n Sierra Morón.—Vto. Bno., Pinera. 
3-5 
JEMÍC/O.—DON JOPE A . CONTUEKAS Y GUIUAL. A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Marina 
del Distrito de Bahía Honda. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á todas las 
personas que teniendo conocimiento de los hechos que 
motivaron al Capitán de la barca americana "Januie 
Cushman" á presentar denuncias ante el Sr. Cónsul 
de su Nación en la Habana, de haber sido obligado á 
abandonar el buque espresado al varar con éste en 
los arrecifes ' 'Los Colorados", por asaltantes, en la 
noche det 27 de diciembre del año próximo pasado, 
con objeto de que durante el término de diez dias se 
presenten en esta Fiscalía en cxclarccimicnto de lo 
sucedido y en bien de la justicia. Y para conocimien-
to general, espido el presente en San Cayetano á 27 
de abril de 1892.—El Fiscal, ,/osc Contreras. 3-5 
DON G u i n . E i t M o PERNAL Y BEBNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la Ha-
bana, Juez de Primera Instancia del distrito Oes-
te de la misma. 
Por el presente edicto hago saber se saca á pública 
subasta por término de treinta días las fincas siguien-
tes;.—La casa situada en esta ciudad calle de Cres,po 
número veinte y uno. de manipostería y azotea, tasa-
da en ocho mil doscientos diez 3- siete pesos treinta y 
ocho centavos oro; otra situada en la calzada Ancha 
del Norte número cincuenta y seis, construida de ma-
dera y tejas tasada en dos mil quinientos sesenta y un 
pesos ochenta centavos; otra situada en la calzada de 
Jesús del Monte número trescientos sesenta dé mani-
postería y azotea tasada en siete mil doscientos veinte 
y ocho pesos treinta y dos centavo*; «dra casa marca-
da con el número cinco de la calle del Prado, de mam-
poateria y azotea tasada en diez mil cincuenta y cua-
tro pesos once contavofi; otra casa ó solar calle de la 
Círce l número diez y nueve tasada en veinte y un 
mil novecientos ochenta y seis pesos catwírtíe íréfltiívoí! 
y otra casa ó solar situada en la calle del Morro n ú m e -
ro seis, tasada en tres mi l trescientos cuarenta y siete 
pesos nueve centavos y por último, la estancia deno-
minada "San Juan" (a) "Gonzalo", ubicada en el par-
tido de Arroyo Naranjo, compuesta de una caballería 
de tierra con su casa de vivienda de tabla y guano, 
tasada en mil ciento noventa y cuatro pesos; señalán-
dose para que tenga efecto el remate dispuesto las do-
ce del día veinte del mes de Junio próximo entrante 
en la sala de audiencia de este Juzgado, sito Cuarte-
les número cuarenta y dos: advirtiendosc que no se 
admitirán posturas que no cubran el precio íntegro del 
avalúo: que para tomar parte en la subasta deberán 
los licitadores consignar previamente en la mesa del 
Juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento e-
fectivo del valor dado á lo s bienes en tasación, sin cu-
yos requisito no serán admitidos; y que los títulos de 
propiedad no se hallairdc manifiesto en la Escribanía 
por 110 haberlos presentado aún el interesado. Qne a-
sí lo tengo dispuesto en las diligencias sobre cumpli-
miento (le exhorto del Sr. Juez del distrito de la U -
niversidad de Barcelona librado en el expediente so-
bre enagenación de bienes de menores promovido por 
D . José Antonio Brusi y Mataré como tutor del i m -
púber]"). Antonio Brusi y García y curador de Doña 
María Josefa Brusi y García. Y para su publicación 
en el DIAUIO DE LA MARINA por tres números con-
secutivos expido el presente en la Habana á veinte y 
seis de abril de mil ocho cientos noventa y dos.— 
Guillermo liernal.—Antonio Fernández de Ve-
lasco. 5125 3-3 
PUERTO I)E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día Si 
Del Havre y escalas, en 20 días, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Jaureguízar , trip. 150, 
tons. 3,585, con carga, á M . Calvo y Comp. 
Día 4: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, t r ip . 42, tons. 520, con 
carga, á Lawton Hnos. 
Veracruz y Progreso, vap. amer. Yucatán , capi-
tán Allén, t r ip. 70, tons. 2,317, con carga de t r á n -
sito, á Hidalgo y Comp. 
Nueva York en 4 días, vap. amer. City of A l e -
xandría , cap. Curtís, t r ip. 70, tons, 1,652: con 
carga, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 4: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hauton 
Nueva York, vap. amer. South Porfiand, capitán 
Harriman. 
Torre del Mar, vap. esp. Denia, oát». Cano. 
Dehnvare, (B. W . ) goleta inglesa A . G. Heisler, 
cap. Maun 
Dclaware, (B. \V . ) goleta americana J . B . Mar-
tín, cap. Card. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y PROGRESO, en el vapor a-
mcricano Yueatún: 
Sres. D . V. L a m h c r t í — E . Molina y 27 do tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . C. Martínez—G. W . Glynn—U. Q. Ca-
mody—M. Alvarez—P. P. Mart ínez—V. Clárente— 
C. J'. Dannis—A. Serrano—A. D . A l v a r e z — L . J. 
Castillero—Laciano Gonzá l ez—Rafae l Noy—Jul ián 
Diego—Merced G o n z á l e z — P e d r o Esp inó la—Edel -
mira Castillo—Ensebio M a ñ e r o — D e m e t r i o Rivero— 
Joaqu ín Bacna—Juan Fuentes—Dominga Chumiso 
—Patrocinio Mart ínez—Francisco Valdés—Francisco 
Cuervo—Ignacio Guerra—Auralio Alonso—Concep-
ción Martínez—Luis Mart ínez—Pedro Rodríguez y 5 
hijos-*-Margarita Lobarcino—María Magdalena—R. 
Gómez—Manuel Fontaine. 
Del H A V R E y escalas, en el vapor correo español 
Alfonso X I I I : 
Saes. D . Juan Valdés—Severiano Alonso—Miguel 
Blanco—Pablo Herre ro—José Arderius—Fructuoso 
Mendizabal—Benigno G. Calderón—Felipe Gonzá -
lez—José Nevares—Petra Ortíz—Rosa Purou—Ama-
lia Purón—Mati lde García y 4 hijos—Lope Diez— 
Víctor Cabrales—Joaquín Pertierra—Manuel Sánchez 
M a r t í n e z — M a r i a n o Martín, señora y 4 hijos—Pe^ra 
Echcmendía é hija—Martín Usleti, señora y 3 h i j o s -
Federico A . Gaseo, señora y 4 h^jos—Lino Ruiz de la 
Rosa—Luis Churphi, señora y 2 hijos—Manuel Seis-
dedos—Carlos de A z c á r r a g a — R a m ó n F e r n á n d e z -
Bernardo Menéndez—Manuel Mart ínez—Teresa Ro-
dríguez—Jenerosa Pcmp y 1 niño Josefa Gómez— 
Remedio Gómez é hija—Jacobo Ferrciro Rosario 
Martínez é hija—Carmen González y 2 hijos—Rosalía 
Vilargucn é hija—ChasJ. Per t íns—José P a t ó n — D o -
nato Bascuña^ia—Juan J iménez—Antonio Agüero.— 
Además , 185 jornaleros—30 marineroa—3 guardias c i -
viles y 53 de tránsi to. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of 
A lexahdrla: 
Síes. D . M . Service—Félix Vauder Gulht—R. G. 
Barber. 
S A L I E R O N 
Para C A H O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Narciso Resel ló—Ramón Fernández— 
Coleta Pi lo to—José Fe rnández y 2 hijos—Jesús A l -
varez y 4 hijos—Federico Ceschamps—Constantino 
Lafrin—E. Alfonso—Francisco Soleguera—Guillermo 
Laguardia—Eleuterlo Valdás—Dolores Aragón y 3 
hijos—Antonio de la Barrena—Amalia Caldero—Es-
colástico G. Zayas—José. A. Navar ro—José Santana 
Valdés—José Pena—Saturnino Hernández—Pedro 
Scverine—Manvela Alca lá—Ja ime Prima—Antonio 
Cabrera—W. J. Beses y 2 ¡hijas—Romón de los Ríos 
—Florindo Castañeda—Luis B . Lazo—Manuel Ro-
dríguez—María de J. Garc ía y 2 hijos—Marcelino Es-
quino—Josefina González—José Acosta González, 
señora é hijo—Ramón Valdés—M. E . Rodríguez— 
Manuel Pr ieto—José R. l igar te—Mart ín Herrera— 
M . Q; Alvarez—Celestino Seguí—Joaquín d é l a M o -
neda—Enrique Garcera—Santiago Mentes—Jacinto 
Sieria—I6nacio Pérez—Francisco y Juan Pérez y 3 
HiflOSí . 
B n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 4: 
De Manzanillo, gta. Rosita, pat. Castillo; con 1,000 
niezas maderas, 560 tablas cedro y efectos. 
Manzanillo, gta. María Teresa, pat. Prieto: con 
113 piezas maderas, 870 tablas cedro y 1,617 atra-
vesaños. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
360 sacos azúcar, 100 pipas, 40 } pipas aguardien-
te y efectos. 
Santa María, gta. Joven Jaime, pat. Santa Ana: 
con 500 sacos carbón y 100 caballos leña. 
Cabañas, gta. Trafalgar, pat. Deulofeo: con 900 
sacos azúcar. 
Morri l lo, gta. Agustina, pat. Espino; con 530 sa-
cos azúcar. 
Cabañas, gta. Josefa, pat. Preisas: con 500 sacos 
azúcar y 50 cuarterolas miel. 
Matanzas, gta. 2 Hermanas, pat. Cayusa: con 187 
bocoyes aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 4: 
Para Bajas, gta: Carmita, patrón Fustes: con e 
Santa María, goleta Joven Jaime, pat, Sa 
con efectos. 
Morri l lo, gta. Agustina, pat. Espino: con id 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastro: con id. 
Uabañas, gta. Josefa, pat. Freisae: con. id. 
Cárdenas, goleta Joven Pilar, pat. Alemañy 
efectos. 




B u q u e s con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexau-
dría, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lalayette, cap. Nou-
vellóu, per Bridat, Mout ros y Uump. 
Delaware (B. W . j barca austríaca 'i'reton, capi-
tán Petrowich, por Frauke, hijo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R. 
Trunin y Comp.: con 63,7UU tabacos torcidos y 25 
barriles pifia. 
Torre del Mar, vap. esp. Denia, cap. Cano, por 
O, B l a n d í y Comp.: con 2,648 sacos azúcar. 
Nueva-Urleans, vapor norg. Kong Frode, capi-
tán Kjerrulftj por DeUloíeu, hijo y Comp.; con 
3,UU0 sacos azúcar. 
Nueva-l 'orkj vap. amer. South Portland, capitán 
Harrimau, por Hidalgo y Comp.: con 5,5¿15 barri-
les pifia. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton l inos . : con 14,000 ta -
bacos torcidos; 277 tercios tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nuevo-Orlcaus, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Lawton y l inos. 
Delaware, (B. W. ) vap. amer. Maverick, capitán 
Dabal, por L . V. P laeé . 
Veracruz y escalas, vapor-cosreo español A l f o n -
so X í l l , cap. Jaureguízar , por M . Calvo y Cp. 
Nueva- Í 'o rk , vap. amer. l 'ucatán, cap. Alten, 
por Hidalgo 3' Comp. 
kSantanúer, vap. esp. Emiliano, cap. Bcotegui, 
por Loychate isacnz y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. México, capi-
tán Alcmauy, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 
d e m a y o . 
Azúcar , sacos 3.396 
Tabaco, tercios 277 
Tabacos torcidos 14.200 
Pina, barriles 2.560 
E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 









L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el día 4 de mayo. 
Emiliano. 
500 sacos arroz semillq,, 
Cdroíina: 
50 cajas quesos Flandes 
3[o)itevideo: 
100 cajas latas de 23 libras aceite. 
Santanderino: 
50 cajas sardinas en tomate 
1000 sacos arroz semilla bueno 
202 cajas fideos amarillo 
95 cajas pasta blanca 
24 cajas chorizos Amalia CuéU 
11 cajas mantequilla de 4 libras 
de 4 li l id. 
3 libras aceití 
3-1 id . id . 
200 cajas lata 
D é n i a : 
1600 resmas papel amarillo catalán 
1000 canastos cebollas Islas 
JTolsatia: 
200 rajas cerveza fialvator 
500 sacos arroz semilla 
F s p a ñ a : 
600 cajas jabón Rocamora 
400 id. velas grandes Rocamora.... 
Ciudad do Barcelona: 
600 cujas jabón Rocamora 
1500 cajas velas grandes Rocamora.. 
Conde Wifredo: 
40 pipas vino tinto, Balaguer 
41 [2 id. id. id . id 
55]4 pipas vino Alella 
231[4 pipas vino Navarro San J o s é . . 
132(10 vino Mistela 
Martin Saenz: 
100 pipas vino tinto Balaguer 
30[2 pipas ídem ídem ídem 
25¡2 pipas vino Alella ídem 
550^4 ídem ídem ídem ídem 
200[4 idem vino Navarro ídem 
IGOjlO ídem vino Mistela 
600 cajas j abón Rocamora 
406 cajas velas grandes Rocamora 
95 pipas vino tinto, Via 
10[2 pipas vino tinto, idem 
150l4 pipas vino Alella, idem 
Ben ita: 
1000 sacos arroz semilla 
Alfonso X I Í : 
300 cuñetes aceitunas manzanillas 
Almacén: 
150 cajas ron Bacardí n. 1 
75 cajas ron idem n. 2 
¡|125 cajas ron ídem n. 
12[4 pipa ron 
100 cajas que 
20 cajas Plan_. . 
150[3 manteca chicharrón Sol 
150i3 id . idem Sol 
200(3 id. ídem Favorita 
125(3 manteca chicharrón Magnolia 
70 cajas latas manteca Sol 
60 id. } id . id . id 
-60 id . | id . id . id 
35 id. i id. id. id 
2550 sacos harina varias marcas 
500 cajas jabón Rocamora , 
500 cajas vemouth Estrella 
100 cajas sidra Robinson 
200(4 vino Navarro San José 
Rdo. 
Rdo. 
20 rs. ar. 
Bdo. 
8g rs. ar. 
m-
$10. 
l l i rs. 
$30. 






$ 1 3 i ' 
$44 y $44} 
52 y $53. 
y $54. 
;;51. 
im n. 2 
Pa tag rás . . 
$6. 
$44 y $44}. 
$44 y $4-1*. 
$52 y $53. 


















m qt l . 
$8 qtl . 
$104 
$11* qtl. 
$ l l f qt l . 





$53 v $54. 
á ía m u 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán I ) . Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 
Galbán, Río y Comp., San Ignacio número 36. 
5236 15-5 
i m m fie íiwsía. 
» Tapores-correos Alcmíines 
de la Compañía 
HAMBURÍiüESá-ÁMERICANA. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á ílete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
F n 1? cámara. F n proa. 
Para TAMPICO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, VERACRUZ ,, 35 ,, ,, 17 ,, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T I l O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n H l r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos cu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Harahurgs ó eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los qiie impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se. les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T Í N , F A L K Y CP. 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A I T s w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos va poros-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las nnucipales ciudades de los Esta-
clos-Uiiiítos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellanoi 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
despué ; de las once de la mañana. 
1'.'sde el 1'? de mayo será requisito indispensable 
p ira olitcner pasaje la presentación del certificado del 
Dr . BUrgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagtin, 261 Broadway, Nueva-York. 
E. W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
O 44 lñfi-1 E 
lYAPORES-COBREOS 
i a D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOFEE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n J a u r e g u i a a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de mayo á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán u u -
Kocibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
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E l , V A P O R CORREO 
_ ^ . l L 3 P O I s r S O X X I , 
C A P I T A N G A R D O N . 
Saldrá para Pto. Rico, Coruña y Santander el 10 de 
mayo á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n." 38 312-1 E 
LINEA DE lEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
E l . V A P O R CORREO 
C A P I T A N CAIfMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á l o s que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
NOTA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur -
goss, qne tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nnevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . 19 
Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará ul correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE L A HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
HwBlTTTTrW 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de mayo, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pueatos del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M . Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
l 38 312-1 B 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
BAUCELONA. 
Clasificados en el Lloyd 100 A . 1. 
Juan Forgas 5,000 tons. 
Ciudad do Barcelona 5,000 „ 
Gran A n t i l l a 5,0C0 „ 
Puerto Rico 4;000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Esto hermoso y cómodo vapor s a l d r á de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
A d m i t e carga y pasajeros, á quienes so 
d i s p e n s a r á el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depós i to (San José . ) 
I n fo rmarán sus consignatarios, C, Blancl i 
y Comp., Oficios número 20. 
Creneral Trasatlántica 
TAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G r o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para VcracJuz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo el 
vapor 
E l 
C A P I T A N N O V E U L O N . 
Admite carga á ticte y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Uridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
5030 alO-26 (110-26 
NEf-YORK & CUBA. 
M I L S T E M SHIP COMPMY 
H A B A N A -Y N E W - Y O K K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
s a id r án como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
C I T Y CP W A S H I N G T O N Mayo ' 4 
Y U M U 1 1 I 7 
S A R A T O G A 11 
Y U C A T A N 14 
N I A G A R A 18 
O R 1 Z A B A 21 
C I T Y OF A V A S H I N G T O N 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Mayo 6 
N I A G A R A 8 
D R I Z A B A 13 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 15 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 22 
y t 7 M U R I 27 
N I A G A R A : 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se lle van á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente eu la 
Administración General de Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v J i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
f u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
I S ^ L o s hermosos vapores de hierro 
S A M T I ^ G - O 
capitán P I E R C E . 
C I E I T P T J B a O S 
capitán C O L T O N , 
Salen cu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Mayo 6 
S A N T I A G O ,í 10 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A C O Mayo 4 
C I E N F U E G O S .". 18 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
ISiPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Qbrapía número 25, H I D A L G O Y C O M I ' . 
C n. 951 312-J1 
PRECIOS ¿ E T PASAJES 
E N T R E N E W Y O R K Y L A H A B A N A . 
Habana á Nueva York $31 en primera y $17 en se-
gunda, oro español. 
Nueva York á Habana $30 en primera y $15 en se-
gunda, oro americano. 
Los anteriores precios son por los vapores C I T I 
OF W A S H I N G T O N , S A R A T O O A y N I A G A R A . 
Por los vapores Y U C A T A N , D R I Z A B A , Y U -
M U R I y C I T I OF A L E X A N D R I A . 
Habana á New-York: en primera, $45: en segunda 
$22-50, oro español: New-York á l a Habana: en p r i -
mera, $40; en segunda, $20 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta de la Haba-
na á New-York por cualquiera de los vapores por $80 
oro español y do Nueva-York á la Habana $75 oro 
americano. 
Pasajes por ambas lincas á opción del viajero. 
Para tictes dirigirse á L U I S V. P L A C E . Obrapía 
número 25. Sus consignatarios, H I D A L G O y CP.. 
Obrapía 25. C 951 3-J íy 
VAPORES COSTEROS 
V A P O R E S P A S O L I 
p i r r o " r n 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BAHÍA—HONDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez d é l a 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Río-P laneo y Bahía -Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la m a ñ a -
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Mercaderes i l . 37. 
C 237 52-1 F 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e sxis v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 l - M y 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
RE SORRINOS RE HERRERA. 
ñ 
V A P O R 
COSME 1)E HERRER 
C A P I T A N D. P R / * N C l » C O A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de mayo, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
O U A N T A N A M O , 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. I ) . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 137 312-1 É 
VAPOR 
Éste vapor saldrá de este puerto el día 10 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los do 
KUB V I T A S , 
G I R A R A , 
B A R A C O A , 
CURA, 
PORT A U PR1NCE, H A I T I , 
CARO H A I T I A N O , H A I T I , 
PUERTO P L A T A , 
PONCE, 
M A Y A G U E Z , 
A O U A D I l i l i A Y 
¡PJJERTO R I C O , 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Portr-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulzc y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jimcncz y Cp. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro núme-
ro 26„plaza de Luz. 137 312-1 
VAPOR "ABELA," 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caib'". ién los miórcoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el ihisino 
día, l legará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos pura la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se des-pacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
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Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R l E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren do pasajeros, y locando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 812-1 E 
C A P I T A N D. J U L I A N G A R C I A . 
Viajes semanales. 
Saldrá de la Habana de los muelles de Luz, todos 
los miércoles á las 6 horas de la tarde y llegará á Sa-
gua los jueves por la mañana; saldrá de Sagua los 
juevee y llegará á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los sábados despucs de la l l e -
gada del tren de pasajeros, tocará en Sagua el mismo 
día y llegará á la Habana los domingos. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
En Sagua: D . Ramón Gómoz. 
En Caibarién: Sres. D . Laureano López y Tino. 
N O T A . — L a carga para Caibarién se recibirá en los 
muidles de Luz los lunes y para Sagua los martes y 
miércoles. 
Se despacha por el capitán á bordo. 
De más pormenores infonnarán D . Pedro Murías, 
Zulueta 44 ó el capián en el vapor. 
C 722 I M y 
SOCIEDAD ANONIMA 
SALINAS SAN RAFAEL. 
Cumplidas todas las formalidades (pío prescribe e l 
Código de Comercio liara la conntilución definitiva do 
la misma, la Junta Directiva ha acordado la emisión 
de 250 acciones de $1"*) oro cada tÜUL 
Las personaB que deseen kémarparto en dicha «UB-
crición pueden acudir álas olicilias de dicha Sociedad. 
O-Reilly 36, entresuelos, do 12 á 4 do la tarde, en 
donde so íes dará toda clase de pormenores y seles en-
tregará un folleto quo eonticnc datos interesantes so-
bre dicha sociedad. . 
Habana, 4 de mayo de 1S02.—E1 Secretano-Contar-
dor, Joaquín Mu miel García. tel6 
0 
Mercaderes 10, altos. 
ECACBIsr P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las éapit'odeB de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Paleares y Canarias. 
0 61 í» 312 Abl 1 
m B A I L G - O IT C O M P . 
26, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y (hin cartas de crédito sobre New-York, 
Filadclphia, New-Orleons, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des inipoilantcs de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. ' C 41 15G-1 E 
GIRO LETRAS 
E N T R E 
r 48 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O "ST O B R A P I A . 
166-1 a 
¡LATS Y V 
1 0 8 , i L Q U X & H , 1 0 8 . 
E S Q Ú X N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR EL (CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, ( ténova, Alarsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dicppe, Tolousa, Vcnecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur in , Mcaiim, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
(1 235 156-1 P 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . ' 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, CHICAGO, 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN . I C A N DIO l ' U K R T O -
K I C O . l 'ONCK. MAYAGI ' IOZ. I.( ) M ) K KS, PA-
RIS, B U K D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , VI ICXA, AMSTER-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , ¡\II1,AN, 
G E N O V A . ETC., ETC. , ASI COMO SOHKE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E INGLESAS, B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - i J M D O S V O U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E DE V A L O R E S P U B L I -
COS. C 2:!(! 156 I K 
L . R U I Z & C 
8, O'REILLY 8. 
ESOTINA A UERGADÉBES. 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Véncela, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, HambúT-
go, París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Verncriiz, 8. Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capipilcs y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiaia, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
FERROCARRIL BE MAR1ANAO. 
. Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada que empezaWt rf din 16 de mayo 
correrán los trenes según el siguiente' il cnerario, 
LINEA BEL TRONCO. 
D I A S H A B I L E S . 
B e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá ttn tren cada hora desde las 0 de la mañana 
hasta las 11 do la noche. 
B e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde, las 5 mañana hasta 
las 10 de la noche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
B e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
B e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 de la noche. 
RAMAL A LA PLAYA. 
D I A S H A B I L E S . 
B e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un t ren cada hora desde las (5 miiííaua hasta 
las 10 de la noche. 
B e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33 mañana 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cuín hora desde las 5 v 4Í) mañana hasta las i) y '15 no-
che y para Marianao (Samá) solamente á las 10 y 45 
nocl.í'. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
B e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde Iiísll mañana hasta 
las 11 de la noche. 
B e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un Inui cada hora desde las 5-83 mañana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Qegresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 15 hasta las 10 v 45 noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y '15. 
Nota.—A fin de quo los ^ í d e i l t e i cu la H A B A N A 
y pueblos circunvecinos puedan utilizar los saliididiles 
B a ñ o s de la P laya , en la Administración de la E m -
presa se expenderán A bonos ilc 30 ria/es redondos en 
B? clase iiu luyendo B A Ñ O R E S E R V A D O á los 
precios siguientes: 
Do Concha $ 19 ORO. 
. . Tul ipán y Cero ,. 18 . , 
. . Puentes y Ceiba ,, 16 . . 
. . Quemados y Samá ,, !) 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en qüé se expidan. 
Concha, IV de mayo de de 18Ü2.—El Administra-
dor General, John A . Me F c a n . 
Cu 710 15-4M 
HAN (O D E L COMERCIO) 
Ferrocarriles Cuidos de la Ualbanay 
Almacenes de Rogla. 
( S O C I E B A B A N O N I M A . ) 
Adminislcjickm <lo los FoiTOCairrUeS. 
Productos y gastos en el primer trimestre de 1892 y 
coinparación con igual período del año anterior. 
Año de 1S!12. . 










Diferencia á favor 
do 1892 66,8G4l21 9,414 89 76,279'10 
Ilubana, 27 de abril de 1892.—El Administrador 
General. /V(1YÍ(/(7«Í .I/ <?. C 697 5-30 
C O M P A Ñ I A 
del F c i T o c a n l l entro Clenfttegps y Yil^aolara. 
S K C R E l ' A K I A , 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 49, do cinco por 
ciento en oro, á los accionistas que lo sean en esta fe-
cha, por cuenta do las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los se-
ñores uccionislaH para qiio desde el d!a dos d^ IIKI.'o 
próximo, de doce á dos do la tarde, puedan percibir 
lo que les coiTCMponda en la Contaduría de esta E m -
présa. calle ¿0 Aguacate número 128, esquina á M u -
ralla. Habana, abril 19 de 1892.—El Secretario, A n -
tonio S, Bustamantc. C'!38 la-19 30d-20A 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
Banco Industrial. 
En sesión de esta fecha y en euuiplimtento do lo 
dispuesto por los señores aecionistas en la junta gene-
ral celebrada en 11 de enero próximo pasado, lia a-
cordado esta Comisión (juc se convoque á lo s expresa-
dos señores para la celebración de otra junta el 9 del 
nniximo mrs de mayo, á las doce del día, en la casa 
calle de Cuba n. 84. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del es-
tado de la liquidación, acordar sobro la aprobación 
del balance que al efecto habrá de presentarse á la 
junta y cuanto proceda para terminar definitivamente 
la tfítpiidación del Banco Industrial. 
Jlabana, abril 23 de 1892:—El Presideule, Marqués 
de Esteban. C 731 6-3 
A m o s , 
( Í R O I O DK m r m . E s Y C A S A S 
DE H U & S P E C m 
El domingo 8 del actual, á las ocho de l.i mañana, y 
en el local Je ía Secretaría de gremios, sita en Jir calle 
de Lampiirilla mimcro 2, se celebrara Junta generel 
del gremio para el ex&meo del reparto y juicio do 
ugravios. á que se refieren los artículos 50 y 57 del 
Reglamento genera] vigente.—Habana, 8 de mayo de 
1892.—El Síndico, Juan Bc/iho. C 739 5-4 
GREMIO DE PRESTAMISTAS. 
Ciuiuiliendo COÍO lo que previenen los artículos 56 y 
67 dél Reglamento de Subsidio I ndustrial, se cita á. los 
señores que lo componen para que concurran el lu -
nes 9 del corriente á las doce en punto de la maflana 
.•i l:i ex-.;! . - i l l c d r l Af.uilii u. 19!. duiidc se celebrara 
|unta teñera] para el examen del reparto y juicio de 
agravios oottOSprÚdlento al ejercicio económico do 
1892 á 93. 
Habana, 2 de mayo de 1892.—El Síndico, Federico 
de Palma. 5128 
U E V E S 5, A L A S S I E T E D E L A N O C H E , c i t o 
á los fabricantes de sarcófagos agremiados para el 
rc|iailo de el conicnte ejercicio d«d 92 á el 9b, en la 
casa calle do San Miguel n. 72.-




C A P I T A N J . V I S O L A S , 
Este buque saldrá para P U E R T O P A D R E los días 
7, 17 y 27 de cada mes retornando por N U E V I T A S 
y llegando á la l l á b a n a los días 13, 23 y 3. 
H o l m m de Herrera. I 37 312-E1 
Compafiia Arrendataria do Tabacos 
B E E S P A Ñ A . 
El Consejo de Administración de esta Compañía ha 
acordado sacar á concurso público, la adquisición de 
las siguientes cantidades y clases de tabaco en rama 
de la Isla de Cuba, que se necesitan para el consumo 
de las Fábricas de la Compañía, durante el e¡crcicio 
1892i93. 
Kilogs Kilogs. 
? 2 ' 151,800 Cap? 180,000 
. 2» 137,600 id. 456,(100 
B. 683,270 D , 976,100 
Kilogs 
ViAbajo T f i ? 85,000 
Partido, id . id. 34,400 
ViArr iba L . 292,830 
Totales.. 412,230 976,670 1.612,100 
Las proposiciones deberán dirigirse al Director de 
la Compañía y estar en Madrid ántes del 20 de junio 
próximo, fecha en que tenninará la admisión de plie-
gos. 
Para informes, detalles y noticias sobre el concur-
so, pueden dirigirse los interesados á los Sres. L . 
Carvajal y Comp., Representantes de esta Conmañia 
en la Habana, donde estarán de manifiesto los pliegos 
de com'iieiones. 
Madrid 16 de abril de 1892.—El Director Gerente, 
Vizconde de Campo Grande.—El Subdirector, Secre-
tario del Consejo, Eleuterio Delgado. 
5249 3-5 
Habiendo sufrido extravio con el recibime* puesto 
por nosotros, bi libranza número 867, girada por el 
Sr. Aihninistiadordel ingenio central Limones, C.on-
tra ÍSté Sr, ] ) . Uimlio Terry, A la orden de D . Vicen-
te Guillermo, por trescientos trece pesos sesenta y 
tres centavos oro, por oupnta de caña molida, lo ha-
iemos público para advertir ((uc dicha libranza fué 
aceptada el once del mes próximo pasado endosada 
por el Sr. Guillermo á la orden de los Sres. Pcrdouio 
y Novo, do Cárdenas, quienes a su vez nos la endo-
" iron y ha quédado sin ningún valor ni efecto. 
Habana, mayo 2 do 1892.—ÍÜ'KÍC&K) Fernandez y 
Comn. 5141 
T R A S L A B O . 
Kl aImacóu de Locería de Manuel García, sjto en 
TeMeñte Rey 20 se rrasladó á San Ignacio n . 
tre Amargura y Lamparilla 5(187 
25 cn-
8-3 
Gremio do constructores 
y compositores do carrnfljes. 
Cito á ustedes para el jueves 5 de mayo á la casa 
callc.de la Salud n. 10, para acordar el reparto d é l a 
contribución del año 18(11' al 93; en su bien entendido, 
(pie cualquiera número (pie sean los agremiados, so 
efectuará el reparto.—Habana y mayo 2 do 1892.—El 
Síndico. 5098 3-3 
d r e i o k almacenes íle tejilos. . 
Sindicatnra. 
Practicado por los síndicos y clasificadores el re -
parto de la conlribución industrial piara el próximo 
ejercicio económico, so convoca á los señores agre-
miados á una junta que so celebrará el dia siete del 
corriente, á las siete de la noche en el Casino Espa-
ñol, para su exámen y demás que previene el regla-
monto.—Hahana, mayo 2 de Adolfo L e n z a -
no. 5103 1^-2 4d-3 
BANCO DEL COMERCIO, 
rcrrocarrilcs Uiiidos do la Habana y 
Almacenos de Regla. 
( S O C I E B A B A N O N I M A ) 
Admiuisti'sición «le los Ferrocarri les . 
F L E T E D E L A L E Ñ A . 
Desdo el día 10 del corriente los despachos de leña 
entre todas las Estaciones do estos 1' crrocarrilcs, á 
excepción de Batabanó y Pozo-Redondo, se harán á 
los pracios de la tarifa bonificada redactada á este 
efecto. . ... 
La tarifa especial de. Ba t abanó y Pozo-Redondo, 
para el mismo artículo y también bonilicada, se ha 
modificado haciéndola extensiva á los despachos que 
se hagan desde dichos puntos á las demás Estociones. 
Una y ot.ia tarifa están á l a disposición del público 
en todas las Estaciones, expresándose cu aquellas la? 
condiciones para su aplicación, 
La tarifa especial do Batabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á regir desde el 20 del presente mes. 
Habana, IV de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Farttd<íla> 
Gremio de Fátecas de Licores. 
El jueves 5 del actual, á las 2 do la tárdo, y en el l o -
cal de la Secretaría del gremio sito en la calle do 
Lamparilla n. 2, so celebrará junta general para el 
examen y reparto de las cuotas asignadas á cada una 
de los señores (jue pertenecen al gremio y celebrar el 
juicio de agravios á que. se rcliere el ar t ículo 57 dol 
Reglamento general y tarifas vigente. 
E l Síndico que suscribe ruega á los señores fabr i -
cantes la más puntual asistencia al expresado acto. 
Habana, 19 de mayo de 1892.—El Síndico, Ignacio 
B o m a ñ á . O 724 5-4 
C A J A D E A n O l l l l O S . 
A los acreedores de la misma se le proponen c réd i -
tos contra ella en oro y billetes, muy barato. Aguiar 
n9 75, á todas horas.—F. Sánchez. 
5055 -1-1 
AVISO. 
E l vapor español C O R T E S , entrado eu este puerte 
el 11 del actual procedente de Barcelona, ha importa-
do, consignado á la orden, 2 cajas marcadas R . P. y C . 
840i841 conlonieudo algodón torcido en carretes, hilo 
torcido <íj .; embarcada por los Sres. Juan Espaducer 
y Cí y como hasta hoy no se ha presentado nadie á. 
recogerlos, se avisa por este medio á, los interesados 
que dichos bultos están depositados en los Almacene» 
de esta Aduanas. 
Habana 28 de Abril de 1892.—C, B L A N C H Y C * 
J U E Y E S 5 D E MAYO D E 1892. 
Nuestros Presupuestos. 
Consecuente el DIARIO DE LA MAUIIÍA 
con su p r o p ó s i t o de servir ante todo l a cau-
sa de los verdaderos y grandes intereses del 
p a í s , sobrepon iéndoso á consideraciones se-
cundarias, por importantes que parezcan y 
sean, cree cumpl i r con u n estricto deber de 
imparcia l idad tomando nota en esto espacio 
de sus p á g i n a s de l a ac t i tud asumida por la 
Jun ta D i r e c t i v a del pa r t ido de U n i ó n Cons-
t i tuc iona l de celebrar diarias sesiones para 
discut i r acerca del proyecto de presupues 
tos y t r a smi t i r , por v í a de instrucciones, A 
los representantes parlamentarios do dicho 
par t ido , los acuerdos que adopte. 
Nuestra conducta e s t á del todo explicada 
en el concepto que emitimos en los p r inc i -
pios de este a r t í cu lo acerca del propós i to 
que, preferentemente, nos g u í a de consa-
grarnos & la defensa de los grandes intere-
ses del pa í s , lo mismo de los económicos y 
administrat ivos que de los pol í t icos y mora-
les, puesto que la suma y a r m o n í a do todos 
ellos determinan la completa existencia de 
una sociedad civil izada. 
Sentadas estas previas consideraciones, 
que juzgamos esenciales ó, para ser m á s 
precisos, que calificamos de fundamentales, 
i m p ó r t a n o s t o d a v í a ratif icar todos nuestros 
puntos de vista y la ac t i tud que venimos 
guardando y es harto conocida, con tanto 
mayor mot ivo cuanto que esos puntos de 
vista y esa ac t i tud sólo obedecen á esa mis-
ma inquebrantable reso luc ión de defender 
los intereses generales de estas provincias 
e spaño la s y los supremos intereses naciona-
les. In terpre tar de otro modo nuestra ac t i -
t u d e q u i v a l d r í a , pues, á torcer arbi t rar ia-
mente el sentido de nuestras rectas mani -
festaciones. 
Nos satisface, decimos ahora m á s expl íc i -
tamente, el acuerdo de la Junta D i r e c t i v a 
del part ido de Unión Constitucional de cele-
brar diarias sesiones, como asi ha comunica-
do la misma á l o s Diputados y Senadores de la 
isla residentes en M a d r i d , para irles trans-
mit iendo sus instrucciones acerca de los 
prosupuestos de Cuba, cuyo proyecto s e r á 
discutido por la misma Junta Di rec t iva ; y , 
desde luego, nos place que el presidente de 
ella, señor M a r q u é s de A p e z t e g u í a , haya 
manifestado, en l a sesión celebrada antea-
noche, que las reformas que introduce el 
señor Romero e n t r a ñ a n un sistema admi-
- nis trat ivo que se inicia, s in l legar á sus ló-
gicos desenvolvimientos, conviniendo así, de 
un modo substancial a l menos, con el esp í -
r i t u que ha informado l a cr í t ica que aqu í 
han hecho las Corporaciones unidas en el 
Confite do Propaganda Económica , as í co-
mo el DIARIO DE LA MARINA y casi todos 
nuestros apreciables colegas, de l a obra del 
señor Romero Robledo. 
E n nuestro n ú m e r o anterior nos hicimos 
cargo de los acuerdos tomados por l a referí 
da Junta Direc t iva , en su ses ión celebrada 
l a noche del lunes, mostrando nuestra con 
formidad con algunos do ellos y poniendo 
ciertos reparos á otros, s e g ú n nuestro leal 
saber y entender. Sólo nos toca agregar 
á, lo que ayer manifestamos respecto de los 
p r imeros , es decir, do los acuerdos con 
que estamos conformes, que coinciden 
6 convienen con algunas de las peticio-
nes hechas por las corporaciones económi -
cas del p a í s , apoyadas por nosotros y por 
l a opin ión u n á n i m e . Con gusto consigna-
mos esta coincidencia, pues cuanto t ienda 
entro nosotros á un i r las voluntades en 
una acc ión sola y general, por fuerza ha de 
redundar, en plazo m á s ó menos cercano, 
en beneficio de los grandes intereses de es-
t a A n t i l l a . 
Esperamos que l a J u n t a D i r e c t i v a del 
par t ido de U n i ó n Const i tuc ional empiece á 
deliberar acerca del proyecto de prosupues-
tos con objeto de tomar los acuerdos acerca 
de és tos que han do ser t rasmit idos como 
instrucciones á nuestros Senadores y D i p u -
tados, para emi t i r nuestras opiniones acer-
ca de dichos acuerdos, opiniones que, al 
igual de todas las nuestras, no han de obe-
decer sino á la s inceridad de nuestras con-
vicciones, á l a imparc ia l idad de nuestra 
just ic ia y á l a decidida vo lun tad que tene-
mos de defender l a causa de los intereses 
morales y materiales de estas provincias y 
l a causa de l a Patr ia , de l a que aquella, en 
cierto modo, viene á ser una de sus m á s 
importantes manifestaeiones. 
No somos dados, por temperamento y 
disciplina mental , á aventurar juicios pre-
maturos que la m á s de las veces hay que rec-
tificar cuando menos; pero entendemos que 
no incurrimos en t a l temeridad, si presu-
mimos que, á juzgar por el esp í r i tu que pa-
rece mover á la referida J im ta Direct iva , 
los acuerdos que és t a tome acerca de nues-
tros presupuestos han de coincidir, m á s ó 
menos exactamente, con las conclusiones 
respecto de aquellos formuladas por las Cor-
poraciones económicas y que son, en resu-
men do cuentas, las aspiraciones económi -
cas del pa í s . 
E l acto de la Di rec t iva del par t ido de U -
nión Constitucional de consagrarse exclusi-
vamente por espacio de varios d í a s a l exa-
men del proyecto de presupuestos para esta 
Is la con el fin de dar in s t rucc iónes precisas 
y ca tegór icas á sus representantes en Cor-
FOLLETIN. 
¡ A B A N D O N A D A ! 
NOVELA OEIGINAL 
C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Ei l i to r ia l " , 
se halla de venta ou la Galer ía Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Pero en fin, ¿qué es lo que queréis? 
—¿Yo? Rogaros lo que os rogaba hace u n 
momento. M i sangre vale tanto como la 
suya, puesto que es l a vuestra. M i apelli-
do nada tiene que envidiar al de Beauliou. 
Yo t a m b i é n os pido vuestra mano, y os j u r o 
v i v i r como esclavo á vuestros pies si me la 
concedéis 
—¿Y si os l a niego? 
—¡No os a t reveré i s ! 
—¿Quién me lo impedi rá?—di jo m i r á n d o -
lo frente á frente, como p rovocándo le . 
Una súplica le hubiera enternecido. La 
a l t ane r í a de la señor i ta de Roye, r e a v i v ó to-
d )S los celos, todos los odios amontonados 
ílesde hac ía un siglo por aquellos deshere-
dados de la familia, c é n t r a l o s que lo h a b í a n 
cogido y guardado todo. 
—Escuchad—dijo an imándose ;—lo que os 
ofrezco, Germana, es, al mismo tiempo quo 
l a ocasión de proporcionaros un servidor 
fiel, l a de reparar una injusticia, comparé 
t iendo con nosotros lo que nos pertenece! I 
Los que os he dicho es verdad. Os amoj 
loca, ciegamente; pero os confesaré t a m b i é n 
que os aborrezco, ó mejor dicho, que abo-
tes, reviste una impor tan te signif icación. 
Significa lo que di j imos hace d ías : que las 
cuestiones e c o n ó m i c a s que hasta ha poco no 
preocupaban l a opin ión en el grado en que 
ahora se nota, son hoy para los part idos po-
l í t icos como para las clases productoras el 
p r inc ipa l de sus objetivos. 
E l olvido en que cuestiones t an esenciales 
se han tenido, es causa de ese malestar ca-
da vez m á s creciente á que a l u d í a m o s en 
nuestro a r t í cu lo L a cuestión palpitante; ma-
lestar que t o m ó forma en el concierto de las 
Corporaciones que representan l a riqueza 
del p a í s en sus varias manifestaciones, para 
una acción común, en vis ta de la persisten-
tente ac t i tud de los U obiernos en no aplicar 
los remedios oportunos. 
De desear es que de ose estudio surjan re-
soluciones meditadas en consonancia con los 
deseos claramente expuestos por el p a í s , y 
que á la par que den sa t i s facc ión á las ne-
cesidades de orden económico á que nos ve-
nimos refiriendo, aboguen por el plantea-
miento de una á m p l i a y prudente descen-
t r a l i zac ión admin is t ra t iva que permi ta el e-
flcaz desenvolvimiento de los organismos 
locales; abundando as í en el parecer del 
Gobierno expuesto en el p r e á m b u l o del p ro -
yecto de Presupuestos para Cuba, de dotar 
á esta Isla de una mejor o r g a n i z a c i ó n ad-
minis t ra t iva . 
Nuestros productos de exportación. 
Convencidos los s e ñ o r e s fabricantes de 
alcoholes, as í do la Habana como de pro-
vincias, reunidos actualmente en esta capi-
t a l , de que los p ropós i t o s del Gobierno de 
recargar con u n derecho excesivo, que mata 
por completo el comercio de este a r t í c u l o 
con la P e n í n s u l a , han pasado á v í a s de he-
cho, aceptando l a Comis ión de presupuestos 
generales del Estado el t i po de $ 75 sobre 
cada 5 hec tó l i t ro s , equivalentes á una pipa, 
con lo cual el precio de esta en l a M e t r ó p o -
l i v e n d r á á ascender á unos $ 132, han deci-
dido proceder con unidad de acc ión y do 
acuerdo con los representantes de las indus-
trias azucarera y tabaquera de esta Isla, 
lastimadas seriamente con los recargos que 
se les imponen en los nuevos presupuestos. 
Ageste efecto han solicitado la cooperac ión 
de^as Corporaciones unidas para la defensa 
de sus intereses y al mismo t iempo la de los 
partidos pol í t icos . 
Con t a l motivo, la comis ión ha celebrado 
varias entrevistas con los s eño re s M a r q u é s 
de A p e z t e g u í a y G á l v e z [ D . J o s é M a r í a ] , 
presidentes de los mismos, q u i é n e s se han 
mostrado deferentes con ella y decididos á 
prestar todo su apoyo á l a p r e t e n s i ó n que 
abrigan. De igua l manera ofrecen el suyo 
la C á m a r a de Comercio, e l Cí rcu lo de H a -
cendados, la U n i ó n de Fabricantes de T a -
bacos, l a Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos 
del P a í s y las d e m á s corporaciones que 
componen el mov imien to económico , las 
cuales n o m b r a r á n una comis ión que redac-
te una expos ic ión , que por l a premura del 
tiempo se e n v i a r á t e l e g r á f i c a m e n t e , conden-
sandolasjustaspretensiones d e l a p r o d u c c i ó n 
cubana, que necesita, en estos momentos 
m á s que nunca, ayuda y desahogo para le-
vantarse y levantar l a riqueza p ú b l i c a de 
este pa í s , haciendo v e r - á las Cortes l a no-
toria injusticia con que se grava, basta el 
punto de impos ib i l i ta r l a lucha de nuestros 
productos en los mercados peninsulares, 
mientras aqu í entran los productos naciona-
les libres de todo derecho. 
La señora de Armas. 
A bordo del vapor-correo nacional A 1/on-
so X I I I , entrado anteanoche en puerto, ha 
regresado á esta capital , d e s p u é s de larga 
residencia en la P e n í n s u l a , y a c o m p a ñ a d a de 
sus dos hijos mayores, l a s e ñ o r a d o ñ a Estela 
F e r n á n d e z de Armas , esposa do nuestro 
querido Direc tor , el Ulmo. Sr. D . R a m ó n de 
Armas y S á e n z . 
A l dar á los dist inguidos viajeros nuestra 
cordial bienvenida, enviamos á nuestro D i -
rector y amigo l a m á s expresiva enhorabue-
na por l a n a t u r a l s a t i s f acc ión que ha reci-
bido. 
Partido de Unión Constitucional. 
J U N T A D I E E C T I V A . 
Conforme h a b í a m o s oportunamente anun-
ciado, se volvió á reunir en la noche del mar-
tes, l a Jun ta Di rec t iva del pa r t ido de U n i ó n 
Constitucional, con el fin de tomar acuerdos 
acerca de l a ac t i tud que conviene adoptar 
con re lac ión al proyecto de presupuestos para 
esta Isla, redactado por el s e ñ o r Minis t ro 
de Ul t ramar . 
Asist ieron á esta Junta los seño re s M a r -
qués de A p e z t e g u í a , Presidente; Diaz A l -
varez, Suá rez , C a s t a ñ e d a , Lonzano, Pinil los, 
Castro y A l i o , R o d r í g u e z , Yi l lanueva , Y i -
conte, G u t i é r r e z , Diaz Suarez, Vega, Ordo-
ñez, P é r e z de Acevedo, Alvarez Acebal , Te-
ner í a , Cuanda, Romero Rubio, P é r e z Gar-
cía, M a r q u é s de Pinar del Rio, Corujedo, 
Mazorra, Ellees Montes, Conde de Macur i -
jes, Santos G u z m á n y Y i l a Yendre l l , secre-
tario. 
E l Sr. Presidente o r d e n ó l a lectura de u n 
telegrama que el Sr. Pini l los h a b í a recibido 
de una casa de comercio de Cádiz , relat ivo 
á los alcoholes cubanos, pidiendo que en 
este pa í s so gestione con ac t iv idad para que 
desaparezcan en u n t é r m i n o breve las t ra -
bas que ha opuesto el Gobierno á l a impor-
tac ión en la P e n í n s u l a de aquel producto. 
T a m b i é n se leyeron los dos siguientes tele-
gramas, dir igidos por el Presidente del par-
t ido á los Senadores y Diputados del mismo, 
residentes en M a d r i d : 
Por acuerdo Directiva, recomiende mucha 
eficacia representantes en Cortes, procuren 
portados los medios posibles que los billetes 
menores de cinco pesos se canjeenptor metál i 
co, y la mayor pront itud, en la resolución y 
operación. 
Junta Directiva recomienda unánime-
mente que no toleren que nuestros alcoholes 
paguen m á s impuestos que los fabricados en 
la Pen ínsu la , y que derogando el Decreto del 
3Iinisterio de Fomento, permitan su aplica-
ción á encabezamiento de los vinos y á la 
fabricación de bebidas de todas clases. 
rrezco á aquellos de quienes descendé i s . 
Los marqueses de Roye han disfrutado de 
todo sin preocuparse de los d e m á s . H a n te-
nido un t ren regio en su hotel de P a r í s y en 
sus numerosos castillos, mientras que m i a-
buelo y m i padre, v i v í a n como yo, en esta 
casucha, buena apenas para guarecer á un 
cura de aldea. No es él i n t e r é s el que h á -
cia vos me inclina, ¡os lo j u r o ante Dios! 
¡Pero ver pasar á las manos de un Beauliou, 
al mismo tiempo que vuestros veinte a ñ o s y 
vuestra belleza todos los bienes de la casa 
de Royes, (los nuestros), eso es demasiado! 
No; por m i madre, que nos mira , eso no su-
cederá . 
—¿Cómo lo impedi ré i s? 
—Eso es cues t i ón m í a . 
—¿Poro? 
— T e n í a un medio,—repuso con aire som-
br ío ;—estos bosques son profundos y espe-
sos, el vizconde pasa con frecuencia á caba-
llo por los sitios m á s desiertos. L e he ten i -
do m á s de una vez a l alcance de m i escope-
ta y lo ho apuntado 
—¡Eso os horrible! 
Por eso me ho detenido. Por lo d e m á s , 
para un pretendiente que muere, hubieran 
venido otros ciento. A m á i s a l vizconde, pe-
ro el co razón cambia. ¡Le h u b i é r a i s olvida 
do! Yo t e n í a otra esperanza pero d i -
fícil de realizarse Se necesitaba una 
circunstancia rara, e s t r a ñ a imprevis-
t a una circunstancia como l a que os ha 
conducido á Brandes 
L a señor i t a de Royo se puso l ív ida . 
Y a no p o d í a dudar. Por lo d e m á s , San-
tiago l a hubiera sacado de dudas, si a ú n 
conservara alguna, porque añad ió : 
—^Quería teneros en m i poder. Y a lo es-
i tm, ¿Quó clecidís? 
Igualmente no tolerar diferencias impues-
tos entre azúcares peninsulares y antilla-
nos. 
Gestionar con insistencia la libre venta del 
tabaco y la celebración de tratados. 
Junta Directiva tiene reunión diaria. Se-
g u i r á trasmitiemlo instrucciones por telé-
grafo. 
L a Directiva ha visto con sumo agrado la 
reunión de los representantes de Cuba y re-
comienda sobre todo la mayor unión. 
Antes de empezar la d i scus ión del pro-
yecto do presupuestos, el Sr. M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a l l ama l a a t e n c i ó n acerca del 
acto que va á realizar la Direct iva , que ca-
lifica de i m p o r t a n t í s i m o para el pa í s . Pro-
pone discut i r pr imero la to ta l idad del pro-
yecto, y concluida esa d iscus ión , empezar la 
de c a p í t u l o s y a r t í cu los . Las reformas que 
introduce el Sr. Romero Robledo e n t r a ñ a n 
u n sistema adminis t ra t ivo que se Inicia, pe-
ro no l lega á sus lógicos desenvolvimientos. 
Por o t ra parte, se desconoce l a estructura 
del n o v í s i m o Arancel , del cual sólo se sabe 
que so aparta de lo opinado por las Corpo-
raciones. Por eso acrece la gravedad do l a 
d i scus ión del proyecto de presupuestos y 
c rée que los acuerdos quo se adopten deben 
sor m u y meditados. 
E l Sr. Santos G u z m á n so m a n i f e s t ó con-
forme con el Sr. Prosidento, en cuanto á l a 
impor tancia que reviste la d i scus ión dol pre-
supuesto, pues és te no es ot ra cosa quo la 
e x t e r i o r i z a c i ó n de las necesidades e c o n ó m i -
cas y po l í t i cas de un p a í s . C o n c l u y ó i n d i -
cando la conveniencia de nombrar una co-
mis ión que estudio el proyecto del señor 
Romero Robledo y d é dic tamen acerca 
del mismo. 
E l Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a a d v i r t i ó , 
que a ú n para llegar a l acuerdo que propo-
n í a el s e ñ o r Santos G u z m á n , era necesaria 
la previa d i scus ión del proyecto, con el fin 
de quo la comis ión en su dictamen pudiera 
exponer el cr i ter io de l a Di rec t iva . 
A n t e esta advertencia, el Sr. Santos Guz-
m á n propuso la d i scus ión inmedia ta del 
proyecto de presupuestos en aquellos p a r t i -
culares que afectaban m á s hondamente a l 
pa í s , y que te rminada esa tarea, so exami-
nase l a obra min i s t e r i a l en su to ta l idad . 
E l señor C a s t a ñ e d a propuso el orden de 
discus ión por c a p í t u l o s desde el pr imero al 
ú l t i m o , fijándose en las e c o n o m í a s que se 
puedan hacer en cada c a p í t u l o y l a rebaja 
do que cada impuesto es susceptible. 
E l Sr. Mazorra, f u n d á n d o s e en que todo 
presupuesto del Estado impl ica el desarrollo 
de un p lan completo de Gobierno, entiende 
que no puede exammarse aquel en sus deta-
lles sin antes estudiarlo en su to ta l idad , 
en r e l a c i ó n con el p lan de Gobierno en que 
ha sido inspirado. Por eso propuso exami-
nar s i m u l t á n e a m e n t e los dos presupuestos 
do ingresos y de gastos, para que no sea es-
tér i l l a d i s c u s i ó n n i e s t é r i l e s los acuerdos, 
como á su ju ic io lo son los ú l t i m a m e n t e a-
doptados relat ivos á los Impuestos fijados en 
la P e n í n s u l a para nuestras producciones y 
á l a recogida de los billetes de l a emis ión de 
guerra. 
Con mot ivo de esta a f i rmac ión so susc i tó 
u n animado debate entre el Sr. Mazorra y el 
Sr. Santos G u z m á n , quo c o r t ó oportunamen-
te l a presidencia. 
D e s p u é s de breves palabras de los Sres. 
P é r e z de Acevedo, Ellees Montes y Romero 
Rubio, relativas á l a mejor forma de discutir 
el proyecto de presupuestos, so a c o r d ó leer 
í n t e g r a m e n t e é s t e , y d e s p u é s discut i r lo p r i -
mero en su parte ordinar ia , c ap í t u lo por cap í -
tulo, y d e s p u é s en la par te en que se in t ro -
ducen reformas en el organismo adminis t ra-
t ivo . 
Realizada la lectura por el Sr. Secretario, 
so su spend ió la Junta para reanudarla en l a 
noche de ayer. 
Telegrama. 
E n el Gobierno General so ha recibido u n 
telegrama del Minis ter io do Ul t r amar , por 
el que se dispone que los Interventores de la 
Secciónes Admuis t ra t ivas no tienen que pro 
tar fianza. 
Tapor-correo. 
E l Alfonso X I I I , que rea l i zó su viaje 
desde l a P e n í n s u l a en menos de trece d í a s , 
á pesar do su escala en la isla hermana, y 
desde Puerto Rico en dos d í a s y medio, con-
duce 295 pasajeros para esta isla y 53 de 
t r á n s i t o . 
Manda este magníf ico buque el reputado 
c a p i t á n Sr. Jaureguizar. 
Los detallistas. 
Escribe.E7 C o w c m o , ó r g a n o e n l a impren ta 
del Centro de Detallistas, que dicho Centro 
se r eun ió antes de ayer tarde pava acordar la 
l ínea de conducta quo ha de seguir, en vis-
ta de las decisiones tomadas por Ja D i r e c t i -
va del par t ido de U n i ó n Consti tucional res-
pecto de l a r e a n u d a c i ó n de la recogida do 
los billetes. 
E l Comercio dice, que aunque los deta-
llistas han visto con sa t i s facc ión l a ac t i tud 
do la Di rec t i va del par t ido , y a s í lo comu-
n i c a r á á su Presidente una comis ión del 
mismo, subsistiendo las condiciones espe-
ciales que los impulsaron a l retraimiento, 
c o n t i n u a r á n en su presente ac t i tud í n t e r i n 
no se reanudo l a recogida de los billetes de 
la emis ión de guerra. 
Buque de guerra. 
E n la tarde del martes so hizo á la mar 
la fragata de guerra alemana Moltke. 
Pasajeros militares. 
Abordo del vapor correo Alfonso X I I I 
han llegado : el Exorno. Sr. General de d i -
visión D . J o s ó Arder ius y G a r c í a , Coman-
dante General do la provincia de Matanzas, 
a c o m p a ñ a d o de su ayudante D . Fructuoso 
M c n d i z á b a l ; el general de br igada D . Fe-
derico A . Gaseo, comandante general do la 
provincia de Puerto P r í n c i p e ; el teniente de 
Navio D . L u i s C h u r p l í n , el comisario de l a 
Armada, D . Carlos de A z c á r r a g a , el tenien-
te de a r t i l l e r í a D . Juan J i m é n e z , y los p r i -
meros tenientes do l a Guardia C i v i l D . M a -
riano M a r t í n Uslet i y D . L i n o Ruiz. 
Correos de las Antillas. 
Lamenta E l Pueblo de P u e r t o - P r í n c i p e 
que la supres ión del servicio do correos en 
las An t i l l a s pr ive á aquella provinc ia (y á 
muchos pueblos de l a de Cuba) "de las co-
municaciones fáciles y seguras con l a capi ta l 
de la Is la ," 
Cuando llegue el d ía , por desgracia cerca-
no, en que ese servicio deje de prestarse, no 
se rán las lamentaciones de l a Habana, p r i n -
cipalmente perjudicada con la supres ión , las 
que menos se oigan. 
Se h a b í a levantado y estaba en p ié , cerca 
de la cama, con los brazos cruzados sobre el 
pecho. 
— ¡ Y a m o s — r e p u s o bruscamente.—hablad! 
Y como ella callara, p á l i d a de ind igna-
ción y de terror; 
—He concluido—la d i jo—á t í te toca ha-
blar. 
— i S a b e i s — p r e g u n t ó G e r m a n a con voz a l -
t e r a d a — c ó m o se l lama a l hombre que so 
conduce como vos? 
—Cobarde. 
Germana inc l inó l a cabeza. 
—Es v e r d a d — c o n t i n u ó el b a r ó n . Pero 
aqu í , l ia ra entre nosotros, habeis hecho m a l 
en recordarlo, vos á quien tengo en m i po-
der. 
—¡Bas t a ! ¡Os envi lecé is a l amenazarme! 
—¡Con q u é placer me h a r í a i s vos a r ro ja r 
por vuestros lacayos si estuvieran a q u í ! — r e -
pl icó con amarga bur la . Pero a q u í soy yo el 
amo. 
Y trastornado por la i ra , l a cojió de u n 
brazo con tan ta viloencia, que l a pulsera 
que l levaba so r o m p i ó , i n t r o d u c i é n d o s e l a en 
la carne. 
¡Mise rab le !—exc lamó Germana. 
E l b a r ó n no l a o ía ya. 
Como u n hombre enloquecido por l a em-
briaguez, estaba bajo el dominio do una idea 
fija. 
E n l a obscuridad que reinaba en aquella 
v a s t a h a b i t a c i ó n , disipada apenas por elres-
plaudor de l a chimenea, contemplaba t em-
blnandobajo su mirada, á aquella joven ten-
tadora como sazonado fruto cuyo perfume le 
trastornaba, con los cabellos en desorden, 
que a l caer sobre sus hombros h a c í a n re-
saltar la delicada blancura de sus carne, y 
los redondos y hermosos brazos d e s t a c á r u 
Casino Español de Bejucal. 
E n Jun ta general celebrada en este I n s t i -
tu to el d í a 3 del pasado, fuéron electos para 
formar la Di rec t iva los s eño re s siguientes: 
Presidente: D . Yicente Piedra y V i l l a . 
Secretario: D . Manuel Prieto Alvaroz. 
Tesorero: D . Francisco Blanco Pando. 
Yocales: D . Francisco P e n d á s Margollcs— 
D . T o m á s M a r t í n e z A b o l l o — D . Francisco 
P é r e z Amieba—D. Manue l Niebla—Sebas-
t i á n Ribot y D . M i g u e l L lov ió . 
Suplentes: D . Manuel F e r n á n d e z M e u é n -
dez—D. A n t o l í n Alonso—D. R a m ó n P é r e z y 
D . R a m ó n Cerra S á n c h e z . 
Be la zafra. 
Leemos en E l Orden do Ca iba r i én : 
" C o n t i n ú a sin i n t e r r u p c i ó n la zafra en to-
do el d is t r i to , favorecido por el magníf ico 
t iempo quo reina. 
No se han hecho mayores tareas por la 
falta do braceros que se nota en todas las 
fincas y por las fiestas de Semana Santa, 
que han obligado á parar, por una semana 
larga, todos los ingenios del d is t r i to . 
Las fiestas do cualquiera clase en esta 
é p o c a del a ñ o perjudican notablemente á 
los hacendados y colonos; y debieran por lo 
tanto, sino prohibirse, por lo monos poner 
fuertes trabas dentro de la ley á su realiza-
ción. 
E n esta provincia e s t á vigente l a circular 
del s eñor Carvajal sobre esto asunto. Con 
todo y con eso en Placetas so e s t á n cele-
brando fiestas en honor de san Atanasio, en 
estos instantes precisamente, que h a r á n 
languidecer, sino parar l a molienda en toda 
aquella comarca. 
Todas estas fiestas de patronos do los 
pueblos quo celebran Vueltas, C a m a j u a n í y 
Placetas, etc., p o d r í a n dejarse para t iempo 
muerto, á i m i t a c i ó n do lo que so hizo en 
esta v i l l a con las que so proyectaban á fines 
do diciembre del a ñ o p r ó x i m o pasado; y 
cuanto á funciones do caballitos, corridas 
de toros, etc., etc., los alcaldes t ienen en sus 
manos, cuando no el evitarlas el modo de 
restr ingir las fuertemente. 
H a y medios hí lb i les , sin atrepellar l a ley, 
para proteger con eficacia los grandes in te -
reses azucareros del d is t r i to . 
Y ya quo l a escasez do braceros as í lo exi -
jó , rogamos á las autoridades locales que 
por todos los medios á su alcance eviten 
las causas, dentro de sus respectivos t é r m i -
nos, quo dan lugar á la d i s p e r s i ó n tempora l 
do los braceros do los ingenios ou t iempo do 
zafra". 
Honras. 
E l p r ó x i m o viernes 6, á las ocho do l a ma-
ñ a n a y en l a iglesia do San Fol ipo do N e r i , 
se c e l e b r a r á n solemnes honras por el eterno 
descanso del alma del que fué D . Juan Bau-
t is ta G a r í n , muerto desgraciadamente en 
Candelaria hace pocos d í a s . 
Los numerosos amigos con que contaba el 
difunto, que apreciaban en él sus bellas cua-
lidades y levantado e sp í r i t u , a c u d i r á n á ren-
d i r ese ú l t i m o t r i bu to á la memoria del ami -
go perdido para siempre. 
Metálico. 
Por el vapor nacional Alfonso X I I I , "se 
ha recibido el m e t á l i c o siguiente: 
J . Gener y Batet , $10,000; F . de l a Maza, 
$9,500; N . Golats y C", $40,000; V í c t o r Ca-
brales, 1 caja; F . G. Castro^ 1 caja; J . B a l -
cells y Cn, 3 cajas; Veire t , Lorenzo y C% 6 
cajas; Vicente L o r í e n t e , 1 caja; Alonso Jau-
ma y C." 7 cajas; Juan J i m é n e z , u n c u ñ e t e ; 
á la orden, 7 cajas. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nueva York, 4 de mayo. 
Morcado: firme, buena demanda. 
Cen t r í fugas , po l a r i zac ión 90, á 3 I^IG cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , á 12—9. 
Indices. 
Resoluciones del Minis ter io de U l t r a m a r 
recibidas en el Gobierno General por el va -
por-correo nacional Alfonso X I I I : 
G O B E R N A C I O N . 
Declarando cesante á D . Dionisio Mol ina , 
Jofo de Negociado de 21.1, Tesorero de la 
Sección Admin i s t r a t i va en el Gobierno Re-
gional Occidental. 
I d e m idem á D . Eduardo J i m é n e z , oficial 
3? de la Sección Central de Gobierno, y ar-
chivo de esta Is la . 
Nombrando Oficial 3? do la Secc ión A d -
minis t ra t iva del Gobierno de Puerto P r í n -
cipe, á D . R a m ó n Calvo. 
I d e m en comisión, Oficial 5? de la Orde-
nac ión en l a Sección Central de Hacienda 
do l a S e c r e t a r í a del Gobierno General, á D . 
Emi l io Rivas. 
Idem Oficial 2? In te rventor de la Sección 
Admin i s t r a t i va en el Gobierno do Pinar del 
Rio á D . Alfredo G a r c í a . 
Nombrando Oficial 2? do l a Sección A d -
min is t ra t iva del Gobierno de Pinar del Río 
á D . Santiago Infante. 
Idem Jefe de Neguciadodo2" In terventor 
del Negociado del T imbre y L o t e r í a s cn l a 
Sección Centra l do Hacienda á D . Pedro 
S e d a ñ o . 
Idem, idem do 31? In te rventor do la Sec-
ción Admin i s t r a t i va del Gobierno de M a t a n -
zas á D . J o s ó J a é n . 
Idem, í d e m Oficial 2? do la Secc ión A d -
min is t ra t iva del Gobierno de Santa Ciara á 
D . Rafael Cuadrado. 
Idem, idem 3? do l a Sección Centra l de 
Hacienda en l a S e c r e t a r í a del Gobierno Ge-
neral á D . A r g i m i r o Ascencio. 
I d e m Jefe de Negociado de 3^ Secretario 
del Gobierno de Santa Clara á D . Enrique 
Valdeloma. 
Idem, idem 2?, Tesorero de la Sección 
A d m i n i s t r a t i v a del Gobierno Regional de la 
Habana á D . J o a q u í n Aymer ich . 
I d e m Oficial 5? en l a I n t e r v e n c i ó n de l a 
Secc ión A d m i n i s t r a t i v a del Gobierno de 
Puerto P r í n c i p e á D . Baldomcro G a r c í a . 
I d e m Inspector del Subsidio del Go-
bierno de Cuba á D . J o s é M . J i m é n e z . 
I d e m Oficial 3o de l a Secc ión del Gobier-
no y A r c h i v o General de esta Is la á D . Ra-
fael M a r í a Rifiz Apodaca. 
Dejando sin efecto el nombramiento do 
D . Pastor P é r e z , para oficial 3?, Tesorero 
do l a Secc ión A d m i n i s t r a t i v a del Gobierno 
de P u e r t o - P r í n c i p e y nombrando á D . A n -
tonio Lespona. 
Declarando cesante á D . J o s ó G ó n g o r a , 
oficial 3? de la Jun ta de Colon izac ión ó I n -
m i g r a c i ó n de esta Is la , y nombrando en s i 
lugar á D . J o s é G a r c í a Ñob le j a s . 
Nombrando individuos del Consejo del 
Gobierno de la R e g i ó n Occidental, á los se-
ñores D . Vicente Boni to V a l d é s , D . Juan J. 
O 'Far r i l , D . Eduardo Dolz , D . Francisco 
Paradela, D . J o s ó Gener, D . J o s é M a r í a 
G a l á n , D . R a m ó n S u á r e z y D . Ricardo Cal-
d e r ó n . 
Haciendo extensiva á U l t r a m a r l a Real 
Orden del Minis ter io de Fomento, conce-
diendo el uso de medalla á los Profesores 
y Peritos Mercantiles. 
Aprobando en concepto do in ter ino el 
nombramiento de D . Manuel Anton io Ro-
mero, para la C á t e d r a de L a t í n y Castella-
no del Ins t i t u to do 2a E n s e ñ a n z a do osta 
capital . 
Concediendo dispensa para contraer ma-
t r imonio c i v i l á D . Patrocinio Romero I z -
quierdo y D:.1 M a r í a de los Dolores Izquier-
do. 
dose sobro la seda color c a r m e s í de la 
colcha. 
Su cerebro h e r v í a . 
N i él mismo se daba cuenta del sentimien-
to á que obedec ía : si a l demonio del odio, ó 
al amor que le impulsaba. 
Germana lo mi ro y so e s t r e m e c i ó . 
Estaba á merced do aquol hombre , cuyas 
brutales pasiones d e s c o m p o n í a n su rostro. 
—¡Sant iago!—di jo con voz ahogada por l a 
emoción , pero casi suplicante—os escucho y 
no os comprendo. ¿Qué t ené i s quo censurar-
me? ¿ C u a n d o ho dejado de ser para vos una 
parieuta ca r iñosa? . Si t e n é i s a l g ú n agravio 
para conmigo, ¿por q u é no lo exponé i s cla-
ramente, como un hermano? ¡Vamos! esto 
es u n á prueba, ¿no es verdad? Vo lved en vos 
y o lv ida r é este momento do e x t r a v í o . 
Su aconto era acariciador. 
— ¡ M i r a d — c o n t i n u ó — p o r mucho que h i -
cierais no p o d r í a temeros! ¡No sois el hom-
bre que q u e r é i s aparecer! ¡Si en efecto me 
a m á i s , el medio de p r o b á r m e l o e s t á m a l es-
cogido! ¡No es con amenazas como so gana 
un corazón , quo t a l vez no desee m á s que ser 
favorable! Vamos, dejadme, y si m a ñ a n a 
os a c o r d á i s de lo ocurrido esta noche, no os 
avorgonceis por esta acc ión improp ia do u n 
hidalgo, acordaos de quo sólo vos y yo l a 
conocemos y de quo os j u r o alejarla de m i 
memoria. 
P r o n u n c i ó Germana estas ú l t i m a s pala-
bras con un acento t a l de dignidad, que con-
m o v i ó á Santiago. 
Pero la i m p r e s i ó n d e b í a ser fugaz. 
— P a l a b r a s — d i j o — m a ñ a n a contareis esta 
aventura á vuestro proferido. E l general 
que ya me tiene por un r ú s t i c o , me despre-
c i a r á como á u n bandido, Ne he lleagdo 
h a í t a a q u í para retroceder; ¡El que touion-
Aprobando anticipo do Ucencia á D . Je-
naro Cavestani y a m p l i á n d o l a para dos me-
ses. 
Remitiendo t í tu lo de Procurador do Pobla-
ción, donde no haya Audiencia T e r r i t o r i a l , 
á favor de D . Jul io S á n c h e z . 
I d . i d . de Notar io P ú b l i c o do Bayamo, á 
favor de D . J o s ó Pulauski A g ü e r o 
Nombrando Registrador do l a Propiedad 
de P u e r t o - P r í n c i p e , á D . Aure l io L . A lgue -
me. 
I d . i d . de H o l g u í n , á D . Lu i s A n t o n i o 
Angu lo . 
Aprobando con c a r á c t e r de inter ino el 
nombramiento de D . Juan S. Shwip. 
I d . i d . de D . Pedro de l a Cuesta para T e -
niente Fiscal de l a Audiencia de Santa 
Clara. 
Aprobando l a h a b i l i t a c i ó n de D . J o a q u í n 
N av a i ro para Relator y Secretario do l a Sa-
la do Audiencia de la Habana. 
I d e m nombramientos . á D . Francisco A . 
Moran y D . Pablo Roura, para magistrados 
suplentes de la Audiencia do P u e r t o - P r í n -
cipe. 
Idem la h a b i l i t a c i ó n de D . Manue l M o -
jar r ie ta , para d e s e m p e ñ a r interinamente l a 
S e c r e t a r í a do la Audiencia de P u e r t o - P r í n -
cipe. 
I d e m nombramiento, con c a r á c t e r i n t e r i -
no, do D . Manue l Ostolaza, para Secretario 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n del d i s t r i to de 
la Audiencia de esta ciudad. 
Nombrando Juez do 1* Instancia de H o l -
g u í n á D . Manuel G a r c í a Salgado. 
I d e m Consejeros Provinciales de Pinar 
del Rio á D . J o s ó Alonso, D . Rafael Diaz , 
D . Silvestre G i r b a l y D . Emi l io Carballos. 
Real Decreto nombrando Magis t rado de 
la Audienc ia de Mani la , á D . M a r t í n V i l a -
ró-
Nombrando para l a c á t e d r a de Ins t i tuc io-
nes de Derecho C a n ó n i c o , a l opositor D . 
Santiago T e r á n . 
Confiriendo las dos c a t e g o r í a s do t é r m i n o 
vacante en l a Facu l tad de Medic ina de osta 
Univers idad, á D . J o a q u í n Laudo, y á D . 
Federico Hor tsman. 
Nombrando en concepto de inter ino para 
la C á t e d r a do L a t í n y Castellano dol I n s t i -
tu to de 2* E n s e ñ a n z a de Santiago do Cuba, 
á D . L u i s E c h e v a r r í a . 
I d e m para la C á t e d r a de Lengua Hebrea 
en esta Univers idad a l opositor D . Mariano 
G. y Ramiro. 
Disponiendo se saque á p ú b l i c a subasta 
el establecimiento y e x p l o t a c i ó n de una red 
te le fónica en Sagua la Grande. 
R. D . concediendo permuta solicitada por 
D . To lmo Ghalde , Juez do I n s t r u c c i ó n del 
Dis t r i to Oeste do la Habana y D . J o a q u í n 
Tor ra lba . Fiscal do l a Audiencia de Santia 
go de Cuba. 
H A C I E N D A . 
Declarando cesante á D . Federico G a r c í a 
V á r e l a , oficial 4o, v is ta de l a Subalterna de 
Cienfuegos. 
I d e m i d . á D . Benigno Calahorra, oficial 
de l a Secc ión A d m i n i s t r a t i v a del Gobierno 
C i v i l do P u e r t o - P r í n c i p e . 
I d e m i d . á D . L e ó n Primelles, oficial 5? do 
Aduanas do l a Secc ión Centra l do H a 
cienda. 
I d e m i d . á D . Juan Gayo, oficial 3? de l a 
Aduana do esta cap i ta l y nombrando á don 
T o m á s Goiry. 
Declarando cesante á D . Juan Diaz Es-
quer, jefe de negociado de 3? clase, adminis-
t rador d é l a Subalterna de C á r d e n a s y nom-
brando en su lugar á D . Pedro Rica r t . 
Dejando sin efecto l a R. O. por la quo so 
nombra á D . T o m á s M u ñ o z , oficial 3? do la 
T e s o r e r í a de la Sección Centra l de Hacienda 
y nombrando en su lugar á D . L u i s Caba l l é . 
Nombrando oficial 5? depositario clavero 
de l a Subalterna de Baracoa á D . Pedro 
Bcrnal . 
I d e m oficial 1? de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
Hacienda p ú b l i c a do Man i l a á D . R a m ó n 
Mirabote l la , que sirve en el gobierno pro-
vincia l do Santa Clara. 
Declarando con derecho á l a p e n s i ó n do 
3,125 pesetas á d o ñ a Concepc ión Basabrut, 
viuda de Mesa. 
I d e m idem á l a de 5,000 pesetas á d o ñ a 
Mat i lde Ziró, v iuda de Michelena. 
I d e m idem á la de 2,125 pesetas á d o ñ a 
Mercedes R o d r í g u e z , h u é r f a n a de don A -
dolfo. 
Idem í d e m á l a de 5,000 á d o ñ a Carmen 
Bahamonde, h u é r f a n a de don Diego M i -
guel. 
I dem idem á l a do 1,350 pesetas á los 
huér fanos de D . L u í s P i ñ a . 
I dem idem á l a do 3,750 á D . Narciso 
Bermudez, h u é r f a n o de D . L u í s . 
I d e m idem al haber pasivo de 9G0 pesos 
anuales á D . A n d r é s Rivera. 
Aprobando lo dispuesto por el Gobierno 
General do esta Isla, autorizando l a cont i -
n u a c i ó n en sus puestos do los funcionarios 
que han sido relevados, con mot ivo de las 
ú l t imas reformas, hasta la p r e s e n t a c i ó n do 
lo*? propietarios. 
Las creencias religiosas en Alemania. 
L a Statistischy Con-csj*)WfZe«;z ha publica-
do algunos datos interesantes acerca del de-
sarrollo do las creencias religiosas en el i m -
perio a l e m á n desdo 1871. 
Por cada 1,000 habitantes que en dicha 
época no profesaban una re l ig ión , en 1880 ha-
bía 1099 secuaces de l a confesión e v a n g é l i c a 
y 1,113 católicQS. Cinco a ñ o s d e s p u é s l a pro-
porc ión ora respectivamente do 1,190 y 
1,104, y e n 1890 se contaban 1,190 protes-
tantes y 1,240 ca tó l icos . 
E n dicho a ñ o , por cada 1,000 personas quo 
no profesabnn ninguna re l ig ión cn 187.1, ha-
bía 14,355, es decir, a u m e n t ó en veinte a ñ o s 
m á s de catorce veces el n ú m e r o de alema-
nes que no aceptan las e n s e ñ a n z a s de a l -
guna re l ig ión posi t iva. 
Las coiifesiones^ e v a n g é l i c a s , en quo ha 
aumentado m á s el n ú m e r o de prosé l i tos , son 
la presbiteriana, l a metodista y l a do los 
cuáque ros , puesto quo se ha t r ip l icado y á u n 
cuadruplicado casi en alguna de ollas. 
H a n disminuido los s ú b d i t o s del empera-
dor que profesan l a re l ig ión c i s m á t i c a gr ie-
ga l lamada ortodoxa, acaso por haber emi-
grado muchos rusos antes establecidos en 
Alemania, y ha aumentado el n ú m e r o de 
mahometanos, budhistas y brahmines, aca-
so porque acuden al imperio g e r m á n i c o m u -
chos turcos, japoneses y chinos, para dedi-
carse a l estudio de las ciencias ó do las i n -
dustrias. 
Aduana de la Habana. 
E E C A U D A C I Ó l í . 
Pesos. Cts. 
D ía 4 de mayo de 1892 20.356 58 
C R O N I C A G E N E R A L . 
S e g ú n nos informan sus consignatarios 
los Sres. C. Blanch y C% el vapor españo l 
Marios que sal ió do este puerto el 13 del 
pasado, ha llegado hoy, mié rco les 4, á 
Vigo. 
—Escribe E l Comercio de Sagua, que 
mejor enterado de las gestiones que se e s t á n 
hn cien do por el Sr. D . Francisco Gonzá l ez 
Osma, para la p r o l o n g a c i ó n del ferrocarr i l 
del Oeste, ó v í a estrecha, do que ya se ha 
ocupado, puede decir á sus lectores que d i -
cha p r o l o n g a c i ó n a r r a n c a r á desde Chinchi -
l la á Caguagua y Quemado de G üines . 
— L a Comis ión l iquidadora del Bauco I n -
dustr ia l convoca á los accionistas á una 
j u n t a general que se c e l e b r a r á e l lunes 9 del 
presente, á las doce del d ía , en l a calle do 
Cuba, n ú m e r o 84. . 
— E l gremio de Hoteles y Casas de H u é s -
pedes c e l e b r a r á j u n t a el domingo 8, á las 
ocho de la m a ñ a n a , en l a calle de Lampa-
r i l la n ú m e r o 2. 
do la presa en l a mano la deja escapar, es 
u n imbéc i l ! 
Opr imió ( i brazo de Germana entre sus de-
dos do hierro; pero é s t a tuvo bastante á n i -
mo para dis imular su dolor. 
—No esperes adormecerme con tus raonr 
t i r a s — r e p u s o — t ú no tienes m á s que un pro-
posito: escapar a l peligro para r e í r t e do m í . 
Una vez vez prevenida, rodeada como una 
reina, ¿podré yo, pobre do mí , n i siquiera 
llegar hasta tí? Aquí estamos sólos, a q u í no 
hay m á s que una déb i l muchachasobre cuya 
cabeza descansan los millones do Rbye, y 
un hombro, desheredado como sus padres, 
quo va á vengarse. 
— ¡ S a n t i a g o ! 
¡—Ah! tiemblas por f in! 
— ¡ H a b l á b a i s de vuestra madre haco u n 
momento! ¿Neces i t a r é invocar su recuerdo 
para volveros á la r azón? 
—Sí ,—di jo él c í n i c a m e n t e ; — ¡ h a b l e m o s de 
ella y t a m b i é n do m i hermana, quo se s u i -
c idó! ¡Mí madre! ¡Ella p a s ó su v ida ma ld i -
c iéndoos , v iviendo como una mercenaria, 
p r i v á n d o s e de todo, por orgullo, por figurar, 
no en vuestra sociedad de la cual se consi-
deraba separada, sino en el d is t r i to , en las 
rocopcíones del alcalde ó del Bupréfecto 
Cuando el obispo v e n í a al c a n t ó n y se apea-
ba en nuestra casa, quedaba osta desprovis-
ta para seis semanas. L a miseria de los 
trabajadores es preferible á la nuestra. Ellos 
no tienen t í t u lo s que les obliguen. ¡Mi ma-
dre! ¡El la fué quien infil tró cu m i co razón el 
odio quo profesaba á los marqueses do Ro-
ye y á su p r i m o g é n i t a ! E l l a os m a l d e c í a , 
con el alma gaugreuada por l a envidia, 
exasperada por las miradas protectoras de 
la marquesa, cuando por casualidad so d ig -
naba venir ocho d í a s á los Essarts, que dc-
— H a fallecido en Sagua la Gh-ande l a se-
ñ o r a dona Micaela Quiñones , v iuda de T a -
bares. 
—Durante el pr imer tr imestre del corr ien-
te a ñ o se han despachado por Tunas do Za-
za, 14 buques de t r aves í a con 6,750 tonela-
das. Dichos buques cargaron a z ú c a r , palo 
t in te y maderas de cedro y caoba. 
— E l lunes 2 se declararon en huelga los 
operarios tabaqueros de Cienfuegos, preten-
diendo aumento do salario, á que no acce-
dieron los fabricantes. 
— E l vapor e spaño l Puerto Mico ha llega-
do el lunes 2 del actual á San Juan de 
Puerto Rico, procedente de Barcelona y es-
calas. 
— E l s á b a d o , como á las dós y media de 
la tarde, so dec l a ró u n incendio en l a colo-
nia " A m a l i a " , adscrita a l . ingenio "San V i -
cente", en el Caimito de l a H a n á b a n a , Co-
lón, q u e m á n d o s e 40,000 arrobas de c a ñ a pa-
rada. Este incendio se cree casual. 
— E l domingo hubo un fuego que se cree 
casual, en ol campo del ingenio "Ojo de A -
gua", sito en el barr io de l a Sierra, G uama-
caro, q u e m á n d o s e 12,000 arrobas de fruto 
por cortar. 
E l lunes, á las cuatro de l a tarde y á con-
secuencia del desprendimiento de u n chis-
pa del t ren descendente de pasajeros de l a 
empresa de Matanzas, se d e c l a r ó u n incen-
dio ou el campo del ingenio "Flora" , sito en 
la G ü i r a , Bo londrón , q u e m á n d o s e dos ca-
ba l l e r í a s de r e t o ñ o . 
Por ú l t imo , t a m b i é n el lunes, á las diez y 
media do la m a ñ a n a , hubo u n fuego en el 
ingenio "Alava" , sito en B a u a g ü i s e s , San 
J o s ó de los Ramos, de d ó n d e so p r o p a g ó a l 
potrero " ü r u m e a " , q u e m á n d o s e 100,000 a-
rrobas de c a ñ a parada y dos caba l l e r í a s do 
re toño . Este fuegose cree asimismo casual. 
—Han entrado en puerto, del Havre, San-
tander y escalas, el vapor nacional Alfonso 
X I I I , de Veracruz y Progreso, el vapor 
americano Yucatán, y de Tampa y Cayo 
Hueso, el vapor americano Mascotte. 
—Los Sres. Beola y C", comerciantes de 
Gibara, se sirven part iciparnos que han con-
ferido poder general á D . Narciso Fauler. 
— L a sociedad mercant i l establesida en 
esta plaza, bajo la r a z ó n de S a b a t é s , Her-
mano y Comp., ha quedado disuelta; y para 
continuar los negocios á que esta se dedica-
ba se ha consti tuido ot ra con el c a r á c t e r de 
colectiva y bajo l a r a z ó n de S a b a t é s y Her-
mano, de la cual son socios, ambos geren-
tes, D . Juan y D . J o s é S a b a t é s y Costas. 
—Hemos recibido do M a y a g ü e z [Puerto 
Rico] una circular marcan t i l en la que so 
nOa par t ic ipa quo ha quedado disuelta la 
sociedad que bajo la r a z ó n de M a r t í n e z Her-
manos giraba en aquella plaza, y que se 
ha consti tuido ot ra con l a r a z ó n do Suceso-
res de M a r t í n e z Hermanos, para continuar 
los negocios do l a anterior. Fo rman esta 
nueva sociedad D . L u í s Sulsona, y Sena co-
mo gerente, y D . Lorenzo M a r t í n e z Cluv iña , 
en cal idad do comanditario. 
— S e g ú n circular de focha 21 del mes p r ó -
x i m o pasado, so ha disuelto l a sociedad que 
giraba en osta plaza bajo l a r a z ó n de N ú -
ñez , M a r t í n e z y Compa, h a b i é n d o s e hecho 
cargo de l a l iqu idac ión de los c r éd i to s ac t i -
vos y pasivos los socios comanditarios D . E . 
Morales y D . C. A . Lefebro, y do l a repre-
s e n t a c i ó n de las grandes casas de Franc ia 
D . Ricardo N ú ñ e z . 
Con fecha 22 del mismo mes se ha consa 
t i tu ido otra sociedad para dedicarse á todz 
clase do negocios con la r a z ó n de Mar t ines 
Posada y C", de la que son socios gerente-
D . J o s é Manuel M a r t í n e z y D . R a m ó n Po-
sada y comanditario D . Francisco M . M o -
rales. Esta nueva sociedad ha conferido 
poder general á D . Eduardo Morales. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I I rec ib i -
mos pe r iód icos do M a d r i d con fechas hasta 
el 19 de abr i l , seis d í a s m á s recientes que 
los que t e n í a m o s por l a v ia de Tampa . He 
a q u í sus principales noticias: 
Del 14. 
Respondiendo á la i n v i t a c i ó n hecha por el 
presidente del Congreso, Sr. P ida l , para l a 
convocac ión de l a j u n t a central del censo, 
acudieron ayer tarde, á l a hora s e ñ a l a d a , 
los vocales de la misma, señores Martes , 
Vega de A r m y o , Silvela, m a r q u é s do San 
Carlos, C a p d o p ó n , N ú ñ e z de Arce , L e ó n y 
Castillo y Cervora. 
E l Sr. Sagasta escusó su asistencia por 
enfermo. 
L a j u n t a so ocupó on pr imer t é r m i n o de la 
incapacidad del alcalde de Gracia para 
continuar d e s e m p e ñ a n d o su cargo, por no 
estar incluido en l a l is ta del censo electo-
ra l . 
Como el censo quo tiene l a j u n t a central 
os copia oficial del que posee l a p rov inc ia l 
de Barcelona, se ha acordado telegrafiar a l 
presidente de dicha c o r p o r a c i ó n para que 
manifieste sí on el censo figura como elector 
y elegible la mencionada autoridad. 
E n el caso de que as í no sea, la j u n t a cen-
t r a l p o n d r á el hecho en conocimiento del 
gobierno para quo dicho alcalde sea separa-
do de su cargo. 
E n segundo t é r m i n o se e x a m i n a r á n muy 
detenidamente las protestas hechas sobre l a 
p r e s e n t a c i ó n de interventores para l a elec-
ción por los candidatos que ahora son so-
nadores, y d e s p u é s do una d iscus ión m u y 
ampl í a , se a c o r d ó por l a m a y o r í a de los pro 
sontes, exceptuando ol Sr. Cervora quo vo tó 
en contra, que los sonadores pueden presen-
tar interventores cuando concurra la cir -
cunstancia de haber sido diputados por la 
provincia . 
E l cr i ter io de l a j u n t a central es que debe 
interpretarse con la mayor ampl i t ud el pre-
cepto de la loy quo so refiere á la in terven-
ción de la mesa per todos los candidatos. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó á las seis. 
Del 15. 
L a corte e spaño la , respondiendo á sus 
tradiciones, se ha consagrado ayer á piado-
sos ejercicios. 
L a ceremoniosa etiqueta de l a casa de 
Aust r ia ha llegado á mit ís t ros d í a s con l i -
geras modificaciones, y las fiestas religiosas 
se han celebrado en Palacio con solemnidad 
a n á l o g a á la que se usaba en los tiempos 
del emperador Carlos V y do l a corte de 
Retiro. 
D í a 10: 
Coruña 15, 11'20 m.—A la "una de la ma-
drugada ha fallecido repentinamente do un 
ahogo de sangre, el gobernador mi l i t a r de 
esta plaza, general Sr. D . Migue l Goicoe-
chea. 
— E l piadoso ejercicio de las Siete Pala-
bras en l a Capil la Real ha sido muy nota-
ble. 
Cerrado el paso á la luz en todas las ven-
tanas, convertido en G ó l g o t a el presbiterio 
y representando en él la ú l t i m a escena de 
la r edenc ión do la humanidad, ocupó la cá -
tedra sagrada el elocuente orador D . Jaime 
Cardona. 
Con frase fluida y exaltado el sentimiento 
i'eligíoso, exp l icó el i lustrado sacerdote las 
sublimes e n s e ñ a n z a s do J e s ú s pendiente del 
á r b o l sagrado. 
Sus siete oraciones y el epí logo lograron 
conmover vivamente a l auditorio. 
L a orquesta i n t e r p r e t ó muy bien las ad-
mirables meditaciones de Haydn , ú n i c a s 
que se han escrito para cuarteto de cuerda. 
Toda l a real famil ia , excepc ión hecha de 
D . Alfonso X I I I , ha asistido á l a t r ibuna. 
L a princesa de Astur ias y la infanta do-
ñ a M a r í a Teresa l levaban velillos negros á 
la cabeza. 
S. M . la reina regente oyó explicar las 
palabras del redentor: Tengo sed, Consuma-
tum est y Señor, en vuestras manos enco-
miendo mi espíritu. 
A l te rminar el piadoso ejercicio felicitó 
S. A . l a infanta d o ñ a Isabel a l padre Car-
dona por su elocuente discurso y á la or-
claraba inhabitables. ¡ Inhab i t ab l e s ! ¡Un pa-
lacio, en c o m p a r a c i ó n de nuestra casucha! 
¡Ah! ¡vosotros no c o m p r e n d é i s el odio do los 
aldeanos pobres a l pensar en sus hermanos 
ricos, como p r ínc ipe s , cuando ellos se ven 
reducidos á vejetar, con hijas sin dote á 
quienes nadie quiere, como mis tias, muer-
tas en el convento, é hijos encerrados en la 
casa con sus c a b a l l e r í a s , los perros y dos ó 
tres criados! 
Se detuvo temblando de i ra , agitado por 
el odio secular acumulado por los suyos. 
—¡Ah! e scuchad—rep l i có .—¡Por joven que 
scairt, habeis debido adivinar qué pent-a-
mientos se agitan en nuestras ardientes ca-
bezas, y q u é i r a do impotente envidia .rujo 
on ellas en l a soledad! Esto me ha hecho 
repetir cien veces pensando en vos: "E l l a es 
el obs t ácu lo . Sin ella todos esos bienes ven-
d r í a n á nosotros y nos t o c a r í a al fin nuestro 
turno en su disfrute". Pero os ho visto: 
¡órais fresca como una flor recien abierta, y 
al veros ho sido presadle un vért igo! No he 
iiecho m á s que pensar en los medios de v o l -
veros á ver, reconcentrando cada vez m á s 
mi pas ión en el alma. Yo era presa do un 
mal, tanto m á s cruel, cuanto que no. p o d í a 
confiárselo á nadio. ¡Cuando l l egás te i s á 
los Essarts, hace algunos días , una idea i n -
fernal se me ocurr ió! ¡Sólo la casualidad 
pod ía ayudarme á su real ización! No la a-
bandonó . ¿Habé is hablado de asechanzas!' 
¡Os hubiera tendido cualquier lazo sin aver-
gonzarme! Sois la fiebre quo abrasa; podé i s 
ser el remedio que cura Esta tarde, 
cuando a b a n d o n á s t e i s la mano á los besos 
do ese Roberto do Baulien, una nube de 
sangre p a s ó ante mis ojos. ¡Si yo no hubie-
ra temido m á s que á la jus t ic ia de Dios, le 
hubiera muerto allí mismo, 
questa por haber in terpretado á marav i l l a 
la hermosa m ú s i c a de H a y d n . 
P ú b l i c o muy numeroso ha oído d e s p u é s 
las cé lebres Lamentaciones de Eslava, que 
b a s t a r í a n por sí solas á glorif icar el nombre 
del referido maestro. 
—Esta m a ñ a n a , y momentos antes de las 
siete, ha fallecido en M a d r i d el c a p i t á n ge-
neral D . J o a q u í n Jovollar, presidente de l 
Consejo Supremo de Guerra y M a r i n a . 
Por sus grandes servicios a l p a í s y á las 
instituciones, y por sus muchos m é r i t o s de 
soldado, h a b í a l legado l e g í t i m a m e n t e á l a 
pr imera g e r a r q u í a m i l i t a r y a l m á s a l to 
puesto á qne p o d í a l legar en l a m o n a r q u í a 
constitucional, toda vez que fué t a m b i é n 
presidente del Consejo de ministros. 
T e n í a el i lustre general 71 a ñ o s c u m p l i -
dos y aparte un prurigo que le obligaba á 
tomar anualmente las aguas de Santa Ague-
da, ninguna dolencia acusaba el temor de 
una muerte p r ó x i m a . 
E l miérco les pasado se quejó l igeramente 
de fal ta do salud en una c o n v e r s a c i ó n mun-
tenida con el general A z c á r r a g a . E l j ue -
ves lo p a s ó bien, y ayer hizo l a v ida or-
dinar ia , sintiendo alguna l igera molestia 
d e s p u é s del b a ñ o y á l a c a í d a de la tarde. 
Anoche mismo se acos tó sin dolor alguno, 
mas poco d e s p u é s se l e v a n t ó , r ecog ió a lgu-
nos do sus papeles y volvió á acostarse. 
Esta madrugada, á las cuatro, se s in t i ó 
en m u y ma l estado é inmediatamente l l a m ó 
á su hi ja , l a esposa del coronel Linares, que 
v ive en su c o m p a ñ í a , y asistido por sus h i -
jos, antes do las siete, falleció el i lustre sol-
dado. 
Del 17. 
H a n llegado á M a d r i d los enviados de 
Suiza para la c e l e b r a c i ó n del t ra tado de co-
mercio con nuestro p a í s . 
E l lunes p r ó x i m o s e r á n presentados al se-
ñ o r minis tro de Estado, y en seguida co-
m e n z a r á n las negociaciones. 
De las entabladas ya, las m á s adelanta-
das son las de Noruega y las de Ingla ter ra ; 
pero no es probable que terminen en el bre-
ve plazo que se eree, por l a minucipsidad 
con que dichos trabajos han de llevarse á 
cabo. 
Da comis ión e s p a ñ o l a y las de aquellos 
p a í s e s hacen, de todas suertes, cuanto e s t á 
de su parte por terminarlos lo antes posi-
ble. 
— E l fallecimiento dol general Jovellar no 
deja vacante cn l a escala de capitanes ge 
nerales de e jérc i to . 
S e g ú n l a ley o r g á n i c a del Estado mayor 
general, deben ser cuatro los de aquella ola 
so, y l a ley de 19 do j u l i o de 1SS9, modifl 
cando la o rgán i ca , establece reglas para la 
a m o r t i z a c i ó n cuando haya excedente, y co 
mo quiera que hoy no le hay, porque exis 
ten los cuatro capitanes generales, que son 
los s eño re s conde de Cheste, m a r q u é s de 
Xovaliches, m a r q u é s de l a Habana y don 
Arsenio M a r t í n e z de Campos, no queda va-
cante alguna que proveer en l a escala de 
capitanes generales. 
— E l minis t ro de Hacienda ha aprobado 
el dictamen propuesto por la comis ión nom 
brada para resolver l a cues t i ón de los a z ú 
cares de Canarias. 
As í , pues, para que estos puedan entrar 
l ibres de derechos en l a P e n í n s u l a y no se 
favorezca el contrabando de los a z ú c a r e s 
extranjeros, se e x i g i r á n datos á su entrada 
en Canarias, y en l a misma forma que á los 
cereales, el impuesto quo marcan los aran-
celes. 
Esta disposición s e r á objeto de un real 
decreto, que probablemente se firmará la 
semana p r ó x i m a . 
— F u é de escaso i n t e r é s el Consejo do M i -
nistros celebrado anoche bajo l a presiden-
cia del Sr. Cánovas . 
Se de l ibe ró sobro l a comun icac ión del Sr. 
Pidal , presidente de la Jun ta Central del 
Censo, en que manifestaba a l Gobierno de 
S. M . que el alcalde de Gracia no t e n í a la 
calidad de elector, y se reso lv ió contestarla, 
diciendo que el gobierno g a r a n t i z a r á la le-
gal idad del sufragio en el referido dis t r i to . 
Pasado que sea el periodo electoral, se ins-
t r u i r á el expediente de incapacidad de d i -
cho alcalde. 
A l gobernador c iv i l de Barcelona se h a r á 
encargo muy expreso de que las autorida-
des del d is t r i to de Gracia procedan con ab-
soluta sujeción á l a ley, para no mot ivar la 
m á s leve protesta. 
Fueron aprobados, y pronto s e r á n presen-
tados á las Cortes los proyectos de ley sobre 
la hipoteca naval , la reforma de los a r t í c u -
los del código de Comercio referentes á las 
quiebras y á l a suspens ión de pagos y l a 
modif icación de la ley hipotecaria, en la 
parto que afecta á las anotaciones prevent i -
vas do t í tu los de propiedad sobro los cuales 
hay pendiente alguna r e c l a m a c i ó n j ud i c i a l . 
O c u p á r o n s e los ministros de los ingresos, 
y resolvieron guardar reserva respecto á lo 
acordado, hasta que el lunes asista el m i -
nistro do Hacienda á la comis ión de Presu-
puestos. 
Se a c o r d ó l a l í n e a de conducta que han 
de seguir las autoridades con ocas ión del 1? 
de mayo, y se e n c a r g ó á los ministros do la 
G o b e r n a c i ó n , Guerra y Gracia y Just icia 
quo comunicasen á las que do ellos depen-
den, las debidas instrucciones á fin de que 
s e g ú n las circunstancias procedan con be-
nignidad y ene rg í a , pero siempre resueltos 
con firmeza á mantener el orden púb l i co y 
el cumplimiento de las leyes. 
Del 18. 
Los republicanos centralistas dan desme-
surada importancia al t r iunfo del s eñor Sal-
m e r ó n en el dis t r i to de Gracia, en Barcelo-
na, por 7,095 votos contra 1,434 obtenidos 
por su contrincante el s eñor Pu ig y Valls , de 
ser exactos los datos que publica u n pe r ió -
dico de la m a ñ a n a . E n cambio, los electores 
do esto ú l t i m o se quejan do que, á "vista do 
los delegados de la autor idad, han sido a-
menazados y cohibidos (donde no se ha pa-
sado á v í a s de hecho) por los republicanos. 
— H a salido de Bruselas para esta corte el 
minis t ro de Bé lg ica en Berna, s e ñ o r Joris, 
que viene con el c a r á c t e r de delegado espe-
cial para preparar, de acuerdo con el p len i -
potenciario del mismo p a í s , s e ñ o r Bonnder, 
residente en M a d r i d , l a base dol nuevo con-
venio de comercio. 
— H a sido nombrado gobernador c i v i l de 
la provincia de Tayabas (Fi l ipinas) D . E n -
rique de Borcón y Castcl lvi , Duque de Se-
vi l l a . 
Del 19. 
E n los c í rculos po l í t i cos apenas se h a b l ó 
ayer de otra cosa que del t r iunfo alcanzado 
por el Sr. Sa lmerón en el d is t r i to de Gra-
cia. 
—Conferenciaron ayer los Sres. C á n o v a s 
del Castillo y Concha C a s t a ñ e d a , en casa 
del primero, sobre los medios de reforzar el 
presupuesto de ingresos, y lo ún ico en que 
convinieron fué en que el minis t ro de H a -
cienda r e ú n a hoy á la subcomis ión y le pida 
ideas, que el Gobierno no tiene, para conse-
gui r que el Tesoro obtenga mayores rendi -
mientos. 
—Los ministros no se r e u n i r á n hasta el 
jueves, que c e l e b r a r á n Consejo presidido por 
la Reina. 
Si para entonces la subcomis ión de H a -
cienda ha concretado algo el dictamen so-
bro el presupuesto de ingresos, c e l e b r a r á n 
Consejíllo en la S e c r e t a r í a de Estado, para 
que ol Sr. Concha C a s t a ñ e d a los entere del 
pensamiento de la subcomis ión . 
—Los representantes en Cortos del pa r t i -
do Unión Constitucional do Cuba, se reunie-
ron ayer tarde en el Congreso con el objeto 
de ponerse de acuerdo respecto de las ges-
tiones que han de hacer para conseguir me-
joras en los presupuestos de la isla, con 
arreglo á las pretensiones formuladas por la 
Junta direct iva de aquel par t ido. 
L a pas ión y el deseo se mostraban cn su 
semblante de una manera aterradora. 
—¡Os amo, os amo!—repl icó .—Y si esto es 
un crimen, en verdad quo* no s e n t i r é con-
denarme así . Te adoro, te quiero y s e r á s 
mía! 
— ¡ J a m á s ! 
—¡De grado ó por fuerza! 
Santiago h a b í a soltado h a c í a un momen-
to el brazo de la señor i t a do Roye. Esta 
estaba encogida, replegada sobre sí misma. 
De un brinco sa l tó del otro lado del lecho 
al suelo. 
E l b a r ó n no hizo el menor movimiento 
para retenerla. 
E l l a corr ió despavorida á las ventanas y 
t r a t ó de abrirlas. 
Santiago se encogió de hombros con un 
gesto de impaciencia. 
Los xK'stillos no cedieron, y a l mismo 
tiempo Germana vió, á t r a v é s de las v id r i e -
ras, las gruesas rejas que t e n í a n a l exterior . 
Oyó tras sí una carcajada burlona. 
—pi le tomas por un tonto'?—dijo San-
tiago. 
Medio loca buscó con l a v is ta u n arma. 
N'o la h a b í a en la h a b i t a c i ó n . 
No se veía en ella m á s que o l lecho, l a 
mesa y los sillones, sobre los cuales estaban 
sus ropas esparcidas. 
—Vamos, d e c í d e t e — d i j o Santiago. 
Temblando, medio desnuda, bel la por l a 
ind ignac ión , mi raba frente á frente á su p r i -
mo. 
—¿Sois, pues, decididamente, u n misera-
ble?—le dijo. 
E l sonr ió de una manera provocat iva, se-
guro del t r iunfo. 
—;.Qué p o d í a contra é l aquella cr ia tura 
débi l y sin defensa? 
Después de enterarse todos los concurren-
tes de esas pretensiones, dir igidas por 1^ 
Junta á varios de ellos, acordaron hacer d ^ 
ellas un estudio detenido para defender to-
das las que sean p r á c t i c a s , ante la Comi-
sión que ha do dar dictamen sobre los pre-
supuestos de la grande A n t i l l a . 
Para que en lo sucesivo se entienda con 
la Jun ta direct iva, á nombre de los senado-
res y diputados del part ido do Un ión Cons-
t i tuc ional , q u e d ó comisionado el Sr. G u t i é -
rrez C á m a r a , como diputado m á s antiguo. 
—Parece seguro que el nuevo tratado en-
t re E s p a ñ a y Suecia e s t á ya convenido en-
tre los gobiernos de ambos pa í ses y t amb ién 
se dice que van por muy buen caminó las 
negociaciones para concertar otro tratado 
entre E s p a ñ a é Ingla ter ra . 
—Por el ministerio de l a Guerra y comp 
consecuencia de acuerdos del Consejo de 
ministros, le han sido comunicadas instruc-
ciones al c a p i t á n general de las Vasconga-
das, para quo si lo considera conveniente 
traslade su residencia á Bilbao á fines del 
comente mes y hasta los primeros d ías de 
mayo p r ó x i m o . 
— U n a comis ión del Ayuntamiento de To-
ledo se t r a s l a d a r á á Valencia con objeto de 
a c o m p a ñ a r a l cardenal Monescillo á la ciu-
dad imper ia l . 
ECOS DE L A MODA 
BSCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A E I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 11 de abril de 1892. 
Aparecen ya en toda su abundante varie-
dad los tejidos claros: los preciosos crespo^ 
nes, las gasas de lana de m i l dibujos dife-
rentes, mosqueados, listados, bordados, que 
tan bien vis ten y que tienen la ventaja de 
costar á precios relat ivamente moderados: 
se l l e v a r á n t a m b i é n las telas jaspeadas, ne-
vadas, y sembradas de ramitos cuyos colo-
res s e r á n desvanecidos con osa suavidad 
encantadora que d á á los tegidos sencillos, 
una apariencia de riqueza y de buen gusto 
que exige poco adorno. 
Sobre estas telas llamadas nevadas, se 
ven listas del m á s l indo efecto, tegidas en 
raso de todos los tonos del color del fondo 
de la tela. 
Ent re los colores nuevos que han apare-
cido hay u n verde llamado "color do inte-
r ior de alcachofa," lo quo quiere decir que 
es en. verde pá l ido y bastante feo, pero que 
e s t á muy en boga, sobre todo para las seño-
ras j ó v e n e s : on cuanto á las muchachas, la 
moda les ha destinado todos los delicados 
matices del l i l a y del heliotropo y no pue-
den quejarse, pues con ellos e s t á n encanta-
doras—las rubias sobre todo,—nada más 
l indo que una jovenci ta con u n vestido de 
velo ó gasa de lana muy clara, adornado 
con un poco de encaje blanco, puesto y co-
locado con sobriedad y buen gusto: un som-
brero de paja guaraecido a l derredor de la 
copa con un c o r d ó n de li las y de rosas ena-
nas, y con guantes de seda negra ó crema 
bastante largos, completan un a t av ío en-
cantador: las m e d í a s han de ser negras, y 
los zapatos á la inglesa de charol. 
T a m b i é n se han apasionado mucho las 
muchachas por las muselinas sembradas de 
llorecitas: estas muselinas son de a lgodón ó 
de lana, pero en ambos casos adorablemen-
te bonitas: l a mayor ventaja de las de lana 
es que duran m á s : ¿pero á q u é buscar dura-
ción en los tegidos, cuando la moda es t an 
variable? Vale m á s u n vestido en que la te-
la dure t an poco como la moda, y así no se 
van arrinconando trajes n i se gasta i n ú t i l -
mente. 
Ent re las muselinas de a lgodón , he visto 
una muy clara, empleada en u n vestido que 
ha llamado muy part icularmente m i aten-
ción: no p o d í a yo imaginar que con elementos 
tan baratos, se consiguiera una cosa t an 
moní s ima , como ahora se dice: el fondo de 
la tela era azul turquesa, y estaba sembra-
do de ramitos blancos: l a falda con muy po-
co vuelo era completamente una funda, 
guarnecida en su parte inferior con dos vo-
lantes fruncidos, bastante separados entro 
sí, y cubiertos con una cinta az iú r izada 
que'formaba pie: mangas y chorrera de en-
caje blanco: sisas, cuello y c i n t u r ó n do cinta 
azul: en el c i n t u r ó n dos grandes lazadas, 
prendidas hacia arr iba con dos alfileres que 
tienen una perla por cabeza: estos alfileres 
se hal lan hoy muy de moda para prender 




Para Semana Santa se han hecho precio-
sos trajes negros casi todos con cola bastan-
te larga, y muy armada por abajo para que 
no se arrugue: con este fin, se forra el p a ñ o 
de detras—que e s t á nesgado con una seda 
entretelada que mantiene la cola ó impide 
que sus pliegues se arruguen y confundan: 
en algunos vestidos todo el borde de la fa l -
da estaba adormido con un volante do en-
caje negro puesto fruncido; encima y como 
adorno una t i r a estrecha de marabout do 
seda: el mismo adorno en el cuello; las m a n -
gas ahuecadas en l a parte superior, l l evan 
en la inferior e l mismo adorno, y a d e m á s u n 
encaje que cae sobre l a mano: este g é n e r o 
de adorno alcanza gran boga en l a actual i-
dad. 
Para vestidos do noche se hacen las man 
gas sólo hasta el codo, y desde esto baja u n 
encaje blanco muy fruncido: estas mangas 
se hacen expresamente para l levarlas con 
guante largo: á pesar del encaje que forma 
la parte inferior de la manga, l a superior es 
siempre holgada: es imposible s e ñ a l a r l a i u -
mensa variedad de mangas que so l levan; 
una de ellas es l a manga albanesa, que es 
doble: la primera m u y ajustada; l a segunda 
e s t á forrada en raso, se prende en el hom-
bro y baja formando ondulaciones y acom-
p a ñ a n d o el tal le: pero es una manga de i n -
vierno por su extraordinar io abrigo, por ser 
doble, y lo probable s e r á que no se generaj 
lice hasta el invierno p r ó x i m o , pues no es 
compatible con los vestidos de primavera 
n i los de verano. 
E n los vestidos do lan i l la para calle, se 
pone hoy una manga ajustada, y otro semi-
ancha, abierta en medio y adornada en los 
bordes con una cenefa de p a s a m a n e r í a : las 
mangas para trajes de baile son anchas, pe-
ro el velo se pliega en forma de conchas, va 
abierta en l a parte do en medio y sujeta con 
un grupo de plumas, si es que es este ador-
no del traje. 
• • • 
Los sombreros ofrecen variantes radica-
les : los nuevos modelos se parecen en todo 
a l que l leva el rabino de l a bella comedia 
t i tu lada E l Amigo F r i t z : es decir, son u -
uos sombreros de tres candiles, con el a la 
toda vuel ta y forrada de terciopelo : por en 
medio queda toda l a cabeza a l descubierto, 
y so adorna el sombrero con u n lazo ó u n 
grupo de plumas: estos sombreros encandi-
lados hacen poca gracia, á no ser á los ros-
tros m u y j ó v e n e s y boni tos : poro la moda 
los ordena con t a l imperio que no so van á 
ver otros para vestir durante la pr imavera 
ó invierno p r ó x i m o s : ya e s t á n las tiendas 
llenas de modelos de esa forma, hechos en 
paja y con las alas forradas de terciopelos 
de colores claros, como rosa, azul aciano, 
azul, fresa y morado: los m á s elegantes l l e -
van a d e m á s como g u a r n i c i ó n u u encaje 
hinco bastante ancho. 
A d e m á s de esta novedad se gastan mucho 
las capotas diademas, abiertas por el cen-
tro , y compuestas de dos ó tres r u ó l a s guar-
necidas con otros tantos encajes: a l d e r r e -
dor de la abertura, se coso un agrevan ne-
gro que termina en enditas punt iagudas en 
forma de diadema : algunas t ienen esta 
diadema terminada en boli tas alargadas ó 
redondas, y en las de teatro estas b o l i -
tas son de per las : resulta este adorno 
de un efecto l ind í s imo , pero de u n g é n e r o 
impropio para l levar lo á l a calle y á la luz 
—Aunque c o m e t i é r a i s una infamia—dijo 
Germana, ¿de q u é os se rv i r í a? Y o no os per-
d o n a r í a nunca. 
— T a l vez; dicen que las mujeres o lv idan 
pronto los c r í m e n e s que el amor inspira. Y 
a d e m á s , i q u i é n so c a s a r í a d e s p u é s con l a 
querida de Santiago de Brandes? 
D i ó un paso adelante. 
Germanu t r a t ó do hui r , pero p ron to se de-
tuvo y a p o y ó la espalda en l a cabecera de l 
lecho. 
— ¿ H a s dicho que j a m á s ? — d i j o Santiago. 
— J a m á s . 
— i L e quieres mucho? 
—Sí , le quiero; le quiero por su nobleza 
de c o r a z ó n , por su honradez. 
— ¡ Q u e te proteja é l ahora! 
Germana s in t ió l a feroz o p r e s i ó n de dos 
brazos quo rodeaban su ta l l e . Santiago se 
h a b í a lanzado sobre ella, de u u salto, como 
t ig re sobre su presa. 
Germana l a n z ó u n gr i to de desespe rac ión 
quo r e s o n ó en ol silencio do l a noche: 
— ¡ R o b e r t o ! 
Este nombre fué como o l lat igazo que po-
ne on movimiento e l t i r o de un carruaje. 
Como el espolazo que lanza a l caballo sobre 
los o b s t á c u l o s . 
E l resultado no era dudoso. 
Agotadas sus fuerzas d e s p u é s de una re-
sistencia desesperada, medio muerta, fué 
trasportada a l lecho de donde h a b í a huido y 
c a y ó en él desvanecida, pr ivada de sensa-
ción, destrozada. 
A pesar do sus gritos nadie se movía en 
la casa. 
Solo Susana o ía el ruido de aquol innoble 
drama y una e x p r e s i ó n de siniestra e l e g r í a 
se dibujaba en su rostro. 
(Se wntinmrá). 
I liMiti.iliil n i " "rr.wM'vm'.^HHíipm 
dol d í a : así es que solo se ven estas capo-
tas eu el teatro, ou las rocepclones del Ate 
neo, 6 cu toa-salonos destinados á sesiones 
HríoaS; como el salón Romero ó e l do Mon-
tano, c;i los que so rouno solocta y dist in-
gulda couourroiicia do señoras . 
Do cualquier forma que soa el sombrero, 
so lleva bordado do azabacbo : ademíis de 
las capotas se l levan una gorritas de fondo 
bajo, g i íá rnocidas a l bordo con un agremán 
que forma picos do acoro y bordadas 
tambión de acoro on el fondo: el adortío 
coneisto on un poco do encajo, con al-
gunos lazos do raso, y en na pompón de 
plumas do color claro: el color do limón es 
uno do los m á s aceptados, así como el oro 
viojo : se llama ahora pompón A una plumi-
t a pequeña , pero muy poblada y muy fina : 
estas gorritas se diferencian de las capotas 
en que no llevan bridas, aunque alguna vez 
las llevan t a m b i ó n : para los teatros son 
muy bonitas las capotas ó gorras de coloros 
claros: be visto una de gasa color de l imón 
con una rama quo lo servía de adorno, que 
era on extremo l inda : en la rama que le 
servía de adorno b a b í a m á s hojas verdes 
quo flores: hay quo decir t a m b i é n que las 
capotas de guipure blanco y crudo ador-
nadas con un grupo do rosas se l l evarán 
mucho. 
En una canastilla de boda que he tenido 
el gusto de ver, be admirado las joyas m á s 
ricas y m á s elegantes de cuantas hoy orde-
na la moda; un precioso collar do brillantes 
formado por cuatro hilos do catas piedras 
quo ciñen la garganta y quo so cierran por 
delante con una fila de brillantes y esmeral-
das, cogiendo todo su ancho en forma do 
presilla t una gran rama de brillantes, quo 
so descompone para formar diversas joyas : 
una sortija con un zafiro y un brillanto, co-
locados al sesgo y do un ' tamaño extraordi • 
nar io : otra sortija con una perla fina ro-
deada de brillantos : un brazalete figuran-
do una serpiente, de oro, y un zafiro on la 
cabeza : un meda l lón redondo, con una m i -
niatura antigua y el cerco guarnecido de 
rubios : él meda l lón os una joya quo vuelvo 
A estar muy do moda, y el quo describo es-
taba pendiente do un grueso cordón de oro 
mate, tachonado do rubios pequoñi tos . 
MJL&ÍA DHL P I L A R SINUÉ S. 
DETENIDOS. 
El inspector de policía de Regla, detuvo 
á un pardo que so hallaba circulado. 
—Por igual motivo quo el anterior, fueron 
detenidos por el celador dol barrio dol A n -
gel, un individuo blanco y una morena non 
saeta. 
E S T A F A . 
A Amalia G u z m á n , vecina dol merca-
do do Colón , le fueron estafadas varias 
prendas de ropa. 
H O M I C I D I O F I U J S T K A D O . 
En la casa de socorro de la 3? demarca-
ción, fuó curado el moreno Francisco Ro-
dríguez Acosta, vecino de Soledad número 
11, do una herida en la reg ión occipito-
frontal, producida por proyecti l do arma de 
fuego. 
Se tienen sospechas de que el autor sea 
un individuo do la misma clase, que fué do 
tenido. 
I I E I U D A S . 
D . Manuel Rodr íguez Oliva, vecino de 
RoVillagigedo n ú m e r o 120, fué curado en la 
casa do socorro de la 3'? demarcac ión , de 
cuatro heridas que le fueron producidas con 
arma blanca. E l autor no fué detenido. 
—En l a casa do socorro de la 2'? demar-
cación, fueron curados de varias heridas 
que le infirió el pardo conocido por " P á j a r o 
Trimaco" la morena Caridad Gómez y R i -
pe, y el pardo A n d r é s Serviri [a] "Casca-
r i ta . 
G A C E T I L L A 
S U C E S O S . 
I N C E N D I O . 
Poco antes do las cuatro de la madruga-
da de ayer, se declaró un violento incendio 
en la casa núm. 49 de la calzada do Je sús 
del Monte, lugar donde exist ía el estable-
cimiento do víveres L a Sobrescobiaua, pro-
piedad' do D . R a m ó n Veis y 1). Crisanto 
Armayor. 
El íuego quo empozó por la parte del fon-
do del establecimiento, se p ropagó con ver-
tigiriosa rapidez por todo el ediffeío. comu-
n icándose á las casas colindantes y á las dol 
fondo por la callo do San Joaqu ín , cuyas fin-
cas todas eran de madera y tejas. 
A causa de la escasez do agua que se no-
taba en la caja de la esquina do Tejas (pues 
no daba la suficiente para trabajar dos bom-
bas), el fuego so corr ió por la callo do San 
Joaqu ín , desde el núm, (JO al 72, existiendo 
entro las que fueron destruidas dos casas do 
vecindad, cuyos moradores no pudieron sal-
var casi nada de sus ropas y muebles, que-
dando unas veinte familias sin albergue. 
Desdo los primeros momentos los vecinos 
cuyos moradas se velan amenazadas por el 
fuego, pusieron en salvo todos los muebles, 
ayudados por los primeros bomberos que 
llegaron, por el sereno particular n ú m . 92 
y fuerza do Orden Públ ico, al mando del 
cap i t án Sr. Escandel. 
Pedido auxilio á los bomberos por medio 
do la Es tac ión Oficial para alarmas, insta-
lada en la morada del Sr. Güel y Ren t é , 
acudieron las bombas Cervantes y Virgen de 
los Desamparados, empezando el ataque 
contra el voraz elemento la primera de és-
tas. 
Uno do los pitones de la bomba del Co-
mercio, a tacó por el costado derecho y el 
otro por el izquierdo, logrando do esta ma-
nera, el quo las llamas, que ya h a b í a n he-
cho presa on las casas n ú m e r o s 47 y 51 de 
la mencionada calzada, no continuaran su 
destructora marcha on las marcadas 45 y 
53, las quo hablan empozado á arder por el 
fondo. 
Los bomberos municipales trabajaron va-
lerosamente con una manguera por el mis 
mo sitio que los del Comercio; pero en vista 
de que el fuego so corr ía á gran n ú m e r o de 
casas do la callo de-San J o a q u í n , su Jefe 
o rdenó quo la manguera fuese llevada por 
aquel lado y que la bomba operase on el 
puente do Agua Uulee. 
Los individuos pertenecientes á l a s briga-
das do obreros de ambos cuerpos, trabaja-
ron por largo tiempo á fuerza de hacha, de-
rribando cuartos y tabiques por la callo do 
San J o a q u í n , mientras pudo funcionar la 
manguera do los municipales. 
E l aspecto que presentaba el fuego, en 
los momentos dé nuestra llegada, era impo-
nente y aterradorj las llamas Se ex t end ían 
con s u M á rapidez, destrozando cuanto en-
contraba á su camino, y los derrumbes se 
sucedían unos á otros, con bastante fre-
cnoucia. Los bomberos, guiados de los me-
jores deseos, trabajaban casi entro las l la-
mas, y muchos do ellos estuvieron expues-
tos m á s do una vez á caer debajo de los de-
rrumbes, 
Numerosos grupos de familias, entre las 
quo so contaban no pocos niños, so hallaban 
agrupados en la vía públ ica , al lado do los 
escasos objetos quo h a b í a n salvado, y con-
templando con los ojos arrasados por las lá-
grimas, como desapa rec í an en breves ins-
tantes sus pobres moradas. 
Los vecinos todos so portaron caritativa-
mente con aquellos infelices quo h a b í a n per-
dido su hogar, faci l i tándoles cuantos recur-
sos eran necesarios on los primeros momen-
tos. 
F u é necesario derribar una gran cerca do 
tabla do la callo do San Joaqu ín , quo daba 
fronte á las casas incendiadas, por temor de 
quo el fuego so propagase á ellas, habiendo 
sido necesario t amb ién el estar refrescando 
cons t an t émen te con baldes de agua las ca-
.sas números 35, 37 y 37 B . do la citada ca-
na do estas so halla ocupada por un 
^^^fíólecimiento do víveres, cuyas puertas, 
al caerlo el agua, desped ían un gran vapor. 
En las ambulancias sanitarias do los Cuer-
pos de Bomberos, fueron curados los i nd iv i -
duos siguientes: D . Víctor Solá, D . Santiago 
N ú ñ c z de Castro, D . Bonito Bas, D . Antonio 
Benitez, 1). Alfredo López , D . Nicasio Ros, 
D . Ignacio Riquelme, D . José Quirino Busta-
mante, D . Onofro González y otros más , cu-
yos nombres no recordamos en estos mo-
mentos,^ los cuales sufrieron heridas y con-
tusiones á causa de los trabajos hechos para 
la ext inción del fuego. 
L a bodega L a Sobrescobiaua, no estaba 
asegurada y era una de los mejores surtidas 
do aquella extensa barriada. A l lado del 
establocimiento res id ía D . Juan Medina, 
cuyo individuo t e n í a en su morada un de-
pós i to de frutas. 
Las p é r d i d a s causadas por el siniestro son 
de bastante cons iderac ión . 
E l Juzgado de Guardia se cons t i tuyó en 
una casa de la calzada de J e s ú s del Monto, 
instruyendo las primeras diligencias suma-
rias. 
Los doctores Sres. Cisnoros, Aguilera, Ro-
mero Leal , N u ñ e z do Castro, Ubeda, Cor-
d ó n y Roig y el fa rmacéut ico Sr. Ruiz, aten-
dieron y curaron con sumo cuidado á los 
heridos y lesionados. 
Las bombas Cervantes y Virgen de los De-
samparados, estuvieron trabajando la p r i -
mera basta las sieto y media do la m a ñ a -
na y la segunda basta un poco m á s tarde. 
En ol lugar del siniestro vimos al Sr. Ca-
ssá. Gobernador do esta Región, á los Sres. 
Berenguer y Rubio, jefes de policía Guber-
nativa y Municipal respectivamente, al co-
nvindante y oficiales dol Ba ta l lón de Orden 
Púb l ico , Sres. A r g o m a n í , Escandel y M a -
hy, á los inspectores y celadores de pol i -
cía Sres. Cristo, Soler, Cuevas, Orejudo y 
( rornández Caneda, al inspector do policía 
Munic ipa l Sr. Banda, y al ayudante de d i -
cho cuerpo Sr. Samper. Acudieron así m i s -
ma piquetes de los cuerpos de Orden P ú b l i -
co y policía Munic ipal , los que estuvieron 
custodiando los efectos salvados, hasta tan-
to se hicieran cargo do ellos sus propiota-
ríos. 
m i i t T o s . 
Una pareja do Orden Públ ico condujo á la 
c e l a d u r í a del barrio do Santa Teresa á un 
ind iv iduo blanco, por sospechas do que fue-
se el autor dol hurto de un c e n t é n y un b i -
llete do tres pesos á D . R a m ó n Bali ifa. 
— A D . Manuel G ó m e z Vallo, vecino do 
A m i s t a d 120, lo hur ta ron do tm baúl un b i -
l lete do cincuenta posos. E l autor fué de-
tenido por oí celador del barr io do T a c ó n , 
recuperando 20 pesos plata, moneda á quo 
h a b í a reducido el billete. 
—Por sospechas do que soan los autores 
del h u r t o de un reloj y leopoldina, hecho 
á . D . A n t o n i o Aramburo Llaguno, fueron 
dqtemdos tres individuos blancos. 
— A D . Eduardo V a l d ó s H e r n á n d e z , ve-
cino do San Nico l á s 283, le hu r t a ron un 
sombrero de j i p i j apa y n n reloj de metal 
blanco. 
—Por hu r to dy una caja do bacalao, en b 
tedega de I ) . J j & j Gonzá lez l u t r i ago , ei I 
Puentes Griandes, ftió clotenido un moreno. ¡ 
U L T I M A FUNCIÓN-.—El e spec t ácu lo quo 
so anuncia para hoy, compuesto del drama 
K n el P i lar y en la Cruz y do la pieza Los 
Demonios en el Cuerpo es á beneficio del es-
tudioso actor D . Paulino Delgado, quien al 
mismo tiempo se despide del públ ico haba-
nero con frases on que revela sus hidalgos 
sentimientos, su amor al arte y su g ra t i t ud 
por los favores recibidos. Es do esperar 
quo esta noche se vea do bote en bote el 
gran teatro do Tacón . 
Despidamos con agrado 
A l notable actor Delgado. 
A L B I S I T . — L a Empresa de Robillot que 
hoy e s tá do p láceme, se ha servido enviar-
1 nos el programa que á cont inuación repro-
| (lucimos: 
1? Estreno del melodrama cómico-lírico 
de gran espectáculo , en dos actos y nueve 
cuadros, inspirado en una obra de Julio 
Wrno, por los Sres. Ruesga, Lastra y Prie-
to, música del maestro Chapí y decoraciones 
del reputado escenógrafo D . Amallo Fer-
Oández, t i tulado E l Fantasma de los Aires. 
Reparto.—Diana, Srta. Rusquella—Marta 
Dicson, Sra. Rodr íguez—Una aldeana, Srta. 
Sapera—Un marinero, Sr. Arce—Otro ma-
Sjupro, Sr. Ramí rez—Jorge , Sr. Vi l la r rea l— 
Bufnel, Sr. Aren (M.)—Patricio, Sr. Bachi-
ller—Bluquier, Sr. Capa—Jon Smith, Sr. 
( ;tro—Jon Lliolf , Sr. Mar t ínez—Jon , Sr. 
Arcu (D.)—BílUj Sr. Sierra—El Presidente 
de Edad, Si*. Sierra-—Jaque Willans, Sr. 
Aren (11.)—Un socio del Club, Sr. Reyes— 
Idem, Sr. R a m í r e z — í d e m , Sr. Arce—Idem, 
Sr. T u r p í n — U n ugier, Sr. N . N . 
Marineros dol Re lámpago , policía, mari -
neros del puerto, socios del Club de Nave-
gación, bombres y mujeres dol pueblo y 
trabajadores de ambos soxos do la fábrica. 
T í tu los do los cuadros.—Acto primero.— 
Cuadro 1? L a Apar ic ión . Sala baja do 
una a lquer ía en las inmediaciones de Ports-
mont, (Inglaterra) . 
Cuadro 2'.' E l Buque Sospechoso. Mue-
lle de Portsmouth. 
Cuadro 3? A m i l quinietos metros. Ca-
marote do un buque aéreo. 
Cuadro 4? L a Vía del Puerto. Vista 
del Puerto do Nueva York . 
Ac to segundo.—Cuadro 5? Sesión ex-
traordinaria. Salón de sesiones de un Club 
de N a v e g a c i ó n A é r e a . 
Cuadro 0? E l Re l ámpago . Cubierta del 
R e l á m p a g o , vista desde la proa del buque. 
Cuadro 7° Los dos presidentes. In te-
rior do una fábr ica do fundición. 
Cuadro 8? L a Sorpresa. Inter ior del 
laboratorio de la fábrica. 
Cuadro 9? E l Fantasma. Exterior d é l a 
fábrica y laboratorio. Sorprendente pano-
rama do incendio. 
Nota.—Todas las decoraciones son nue-
vas, pintadas en Madr id por el notable esce-
nógrafo D . Amallo F e r n á n d e z . 
2? E l juguete cómico lírico on un acto, 
original de 1). Luis Cocat y D . Heliodoro 
Obado, mús ica del maestro D . Angel Rubio, 
t i tulado Nina, d e s e m p e ñ a d o por las Sras. 
Torre y Rodr íguez , Srta. Sspera y Sres. V i -
llarreal, Bachiller, Mar t ínez y Ramírez . " 
iQao E l Fantasma de los Aires—con las 
pinturas do Amalio—y la solfa de Chap í— 
produzca la mar do cuartos! 
N U E V O S P O R M E N O R E S . — O c u p á n d o s e dol 
suntuoso baile que ha de tener efecto en Ta-
cón el 14 de los corrientes y cuyos jToduc-
!;os se dedican á n n objeto benéfico, escribe 
lo siguiente nuestro bien informado amigo 
el gacetillero de E l Pa í s : 
"Un grupo de distinguidas damas, á cuyo 
frente figura la siempre bella y eternamen-
to joven Condesa de Casa-Romero, ha aco-
gido con verdadero entusiasmo la dirección 
do la licsta, quo proporc ionará , sin duda, 
una buena cantidad do dinero para poder 
levantar en el benético .Asilo un lugar dos-
tinado á talleres para n iñas . ¿Qué na«con-
siguo una mujer cuando en BUS labios suena 
la palabra Caridad? Las señoras de la Co-
misión han obtenido do nuestra distinguida 
aini^a la señora viuda do Mar ty , g rá t i s el 
teatro do Tacón ; el alumbrado t ambién , del 
centro respectivo; la mús ica mi l i ta r quo ha 
de tocar en los intermedios y m i l trescien-
tos programas quo á la primera indicación 
regalaron los señores dueños de unas acre-
ditadas pape le r ías . Los places, casi todos, 
es tán ya colocados así como la mayor parte 
de ley billetes familiares y personales. L a 
orquesta do Valcnzucla, con veinte músicos, 
hará pasar un buen rato á los bailadores". 
Las hermosas preparan sus trajes 
Cubiertos de cintas y blondas y encajes.. 
I 'AVIÍIÍT.—Otro arlequin es la función 
quo so verif icará hoy, jueves; en el teatro 
que administra el Sr. León , por la compa-
ñía i tal iana de Franceschini. Véase la 
clase: 
Por vez ú l t i m a la zarzuela española L a 
Leyenda del Monje, en un acto. 
L a opereta, t a m b i é n en un acto. Les Co-
legiaos. 
E l dúo de los paraguas de E l Año Pasa-
do por Agua, á cargo de la Srita. Coliva y el 
Sr. Grossi. 
Terceto de la zarzuela E l Chaleco Blan-
co. 
Y, por ú l t imo, aria de I I Vice Ammira-
glio, por la Sra. Ferrara. 
A l autor de un programa 
tan pintoresco, 
debemos aplaudirlo 
y echarle fresco. 
E L R E P E R T O R I O MÉDICO.—Acabamos do 
recibir el n ú m e r o 5 de esta importante re-
vista que con tanto acierto dirige el Dr . A . 
González Curqnejo. H e aquí los materiales 
que contiene: 
Borato de Cal, por Ldo. J. M . Aguayo— 
Estudios fisiológico y clínico de l a Quinina 
por M . A . H o n d é — P e v i s t a de T e r a p é u t i c a 
—Piscidia erythrina—Rareza cl ínica por el 
Dr. B . Diez Obelar—Nuevo Bá l samo de 
F i é r a b r á s [carta dedicada al Dr . Gordil lo] 
—-Ldo. P. Fe rnández—Conse rvac ión del Ja-
rabo do Duparquior por el Dr . M . Al tuna— 
nigieue Urbana por el Dr . M . Delf ín—Los 
vinos artificiales, R. O. del Ministerio de 
Fomento de 11 marzo do 1892—Gremio de 
F a r m a c é u t i c o s — R e p a r t o de la cont r ibuc ión 
para 1892 á 1893—Necrología—Variedadas 
—Obras recibidas. 
Redacc ión y Admin i s t r ac ión : calle de A -
guiar n ú m e r o 100. 
P A K E C K CUENTO.—Caminando por nn 
pueblo, que no nombraremos por no ofender 
la lama quo do sagaces puedan tener sus 
habitantes, vió el otro d í a una persona ex-
t r a ñ a á aquel lugar una l á p i d a colocada en 
la fachada de la iglesia, á una al tura de m á s 
de tres metros, que decía : Hasta aquí llegó 
el agua en la inundación de 1879. 
Lo e x t r a ñ ó esa al tura por estar la iglesia 
en un punto nada bajo de la población y:di -
jo á un vecino del pueblo que le a c o m p a ñ a -
ba: 
' —Deben haberse anegado todas las casas, 
porque son pocas las que alcanzan mayor 
al tura que esa l áp ida . 
—¡Ca! No, señor ,—contes tó el ba-
tur ro .—El agua no ha llegado hasta allí. L a 
piedra estaba estaba antes mucho m á s baja: 
poro como los niños la ensuciaban, ha de-
cidido el Sr. Alcalde ponerla m á s alta. 
CONVOCATORIA.—Se nos suplica llame-
mos la a tenc ión del públ ico hacia un comu-i 
nicado, que se publica en el lugar correspon-
diente, convocando a l "gremio do talabais 
teros" á la jun ta general que el mismo cele-
bra el d ía 7, á las 0 de la tarde, en la calle 
de Teniente Rey n? 54. 
A LOS D E S H E R E D A D O S . — V e s t i r s e OH 14 
Habana cuesta una bicoca. L a sa s t r e r í a " L d 
Palma," sita on Mural la , c o n t i n ú a haciendo 
"Ilusos" de "armour" por medida, al ínfimo 
precio do "once pesos." E l "flus" on Cuba j 
" terno" en Madr id , consta de chaleco, pan-
t a lón y saco. Tres piezas por tan ínfima 
cantidad. 
¡Ay, amigo del alma, 
como observa m i n iña , 
con la palma se viste la c a m p i ñ a 
y la ciudad so visto con L a P a l m a l i i 
EXHIBICIÓN D E UN EENÓMENO.—Desde 
el p róximo sábado se exh ib i rá en Noptuuo, 
esquina á Prado, frente al Parque Central, 
ol hombre monstruo. Pertenece á la raza c-
tiópica, tiene 50 años y su estatura no llega 
á una vara. Carece de brazos y con los pies 
ejecuta diversas habilidades.—La entrada 
general cuesta una peseta en plata para per-
sonas mayores y media peseta para niños. 
E N E L ÚLTIMO E X T R E M O . — U n médico de 
la Habana, quo vivía en la calle de Luz, de-
cía una noche: 
—Vengo de visi tar tres enfermos, uno en 
el Puente de Agua Dulce, otro en el barrio 
del Pilar y el tercero en Cayo-Hueso, pasa-
de Belascoaín 
—¡Caramba!—murmuró uno de los que le 
o ían—parece que todos los enfermos de V d 
es tán en el último extremo. 
CASAMIENTO D E UNA A C T R I Z . — L o s pe-
riódicos do C á r d e n a s recibidos ayer, con-
tienen la noticia, que e s p e r á b a m o s y sa-
bíamos por cartas particulares venidas de 
dicha ciudad, del matrimonio de la bella y 
discreta señor i t a Catalina P i lda ín y Suárez . 
La aplaudida actriz, al uncir el cuello á la 
coyunda matr imonial , como Elisa Mendoza 
Tenorio, Elisa Bo ldún y su hermana Pilar, 
se despide do la escena dondo ha coseehado 
tantos triunfos y la esperaban nuevos lau-
ros. E l hogar la recibe y el teatro l a pier-
de: que soa completa su felicidad. 
He aquí cómo da cuenta del matrimonio 
nuestro colega el Diario: 
" E n la m a ñ a n a de ayer unieron para siem-
pre sus destinos, canón icamente , la v i r tuo-
sa y estimadisima Srta. D11 Catalina P i l -
daín y Peraza y el apreciable joven Sr. don 
Pedro Estrada y Perdomo, distinguido far-
macéut ico de Manzanillo, representado el 
novio por el aman t í s imo padre de aquella, 
nuestro muy querido amigo ol Sr. D . Pablo 
Pi lda ín y Sanabria; siendo padrinos do tan 
placentera boda, los muy estimables espo-
sos Sr. D . Juan Larrousse y señora doña 
Catalina Guerecliaga de Larrousse. 
L a ceremonia se efectuó en la morada del 
Sr. P i lda ín , donde se h a b í a erigido un pre-
cioso altar, a r t í s t i c amen te decorado, ofi-
ciando en aquella nuestro respetable Vica-
rio y Cura Pá r roco Sr. D . Antonio Pac ín , 
figurando como testigos los caballeros, se-
ñores don Ignacio Moré y don Carlos Bus-
quets. 
A l acto concurrieron las estimables seño-
ras D " Rafaela Hamet de Serafín, D " Ama-
lia Roldán, viuda de Guerra, D * Dolores 
Paz, viuda de Pan ta l eón , Da Clara Moré de 
Moró, D " Mar ía Rondón do Alonso y DA Ca-. 
yotaua Torrecilla, viuda de Vieza. Las be-
llas señor i tas D " Mati lde Rodr íguez , doña 
Emil ia y Da Mar í a Tr iay , D " Bér t i l a Mar-
t ínez, Q? Catalina F . Cossío, Da Nés to ra 
Aiovnülo, Da Juana Br i to , D " Clara Mi l a -
nés, D " Dominga y D " Emil ia P a n t a l e ó n , 
d o ñ a Nat ividad Menéndez , Da Angél ica y 
doña Carmen Santa Mar ía , Da Eulal ia Fer-
uández , Da Concepción Rivas, D? B á r b a r a 
Boldán, Da Amelia Moré y Da Ana P i lda ín . 
Y los apreciables caballeros señores D . Luis 
Sorra, D . Miguel Ramí rez , D . J o s é A . Mar-
tínez, D . A dolfo Garay, D . Antonio Br í to , 
don Antonio Alonso, D . Manuel Rondón, 
don Enrique Castillo, D . J o a q u í n Yagües , 
don R a m ó n R. de Arellano, D . Carlos Sar-
zo, D . Ramón Rodr íguez , D . R a m ó n Font y 
don Emilio Ponce. 
Terminada la ceremonia, fué servido un 
suculento desayuno. 
Pocas horas después—en el t ren do las 
diez y media—la ya señora P i lda ín do Es-
trada, a c o m p a ñ a d a de su señor padre, par-
tía de Cárdenas , t a l vez para siempre, con 
ol objeto de reunirse con su joven esposo. 
¡Guarde el cielo á la virtuosa Catalina, y 
concédale por luengos años todas las dul -
zuras dol hogar doméstico!" 
ARTÍSTICOS GRABADOS.—Los números 13 
y 14 do la lamosa revista madr i l eña L a 
Ilustración Española, y Americana traen d i -
bujos, retratos, copias de cuadros y actuali-
dades, con t a l pr imor ejecutados, quo re-
velan ol mér i to de tan interesante publica-
ción. 
Entro los magníficos grabados que con-
tienen ambos n ú m e r o s se destaca un primo-
roso retrato del Excmo. Sr. D . Camilo Po-
lavieja. Gobernador General de esta Isla; 
Una tarde de Primavera; Hasta la vuelta; 
Penitencia; Una lectura de Homero; ¡Boniti 
é barati!; iglesia de "San J e r ó n i m o " en Gra-
nada; Vistas de Roma inundada; Domingo 
de Ramos; E l trascoro de la Catedral (Pa-
leucia); Ante las reliquias de San Francisco 
de Asís; M . J u l i é n de la Graviere, decano 
de los almirantes franceses; Rio de Sevilla; 
L a Dinamita en Pa r í s ; Cañonero- to rpedero 
"Nueva España" ; y el retrato del pintor " I I 
Guercino", ejecutado por él mismo. 
L a Agencia ún ica de la referida I lus tra-
ción con t inúa establecida en Mural la 89, 
donde so admiten suscriptores y se facilitan 
n ú m e r o s de muestra. 
A L H A M B R A . — P a r a la función de hoy, jue-
ves, la compañ ía de zarzuela y baile quo 
a c t ú a cu el s a lón - t ea t ro de la calle del 
Consulado, ha elegido las piezas siguientes: 
A las 8: L a s Tentaciones de San Antonio. 
Baile. 
A las 9: Acto primero de Marina. Bailo. 
A las 10: Segundo acto do la misma obra. 
Baile. 
U N A M E R I E N D A I N T E R R U M P I D A . — A s í 
podr íamos in t i tu la r el hecho que varaos á 
relatar, si desgraciadamente no hubiera 
terminado con la muerte do un hombro. 
" E n Heduesfor, Staffordshire—traduci-
mos—ocurr ió anteayer por la tarde una ca-
cona horrible. E n el circo de Bailey se es-
t á exhibiendo actualmente una magnifica 
colección de fieras, propiedad de Mr . Frank 
Bostok. A l entrar el domador Dollah Mon-
tarno on una jaula, on la cual h a b í a una hie-
na y dos osos, resba ló y cayó. L a hiena so 
lo echó encima y lo a r r a s t r ó basta el ext re-
mo opuesto de la jaula, donde los osos em-
pezaron á despedazarle. Es indescriptible 
el horror que produjo en el público aquella 
sangrienta escena. Las mujeres, dando es-
pantosos gritos, pugnaban por salir dol lo-
cal, y los hombres, no menos aterrorizados 
que las mujeres, buscaban t a m b i é n las 
puertas de salida. 
Yagos Mar t í n , ayudante del domador, 
M r . Bostok y todos ios empleados del circo, 
hac ían esfuerzos inauditos para arrebatar 
á las fieras el cuerpo del desgraciado Dellah 
Montarno. F u ó un verdadero milagro con-
seguirlo; pero las heridas del domador oran 
tantas y tan graves, que el infeliz expi ró 
á los pocos minutos." 
Hasta aquí , los pár ra fos quo hemos t radu-
cido de un per iódico inglés , no tienen nada 
de extraordinario. Una desgracia, como o-
tras m i l que acontecen todos los d ías . 
L o sustancioso viene ahora: 
E l propietario del circo comparec ió ayer 
ante el Jurado, acusado de causante do 
muerte por imprudencia, y dijo en su des-
cargo: 
1? Que el domador Del lah Montarno era 
un negro. 
2° Que los dos osos y la hiena que lo dio-
ron la muerte, oran las fieras m á s dóciles de 
toda la colección. 
3? Que él—el p rop i e t a r io—hab ía inten-
tado salvar en vano al domador, apaleando 
á las fieras desde el exterior de la jaula; y 
4? Que al muerto no le h a b í a ocurrido 
j a m á s un accidente igual. 
Con tan noble explicación 
quedó el agravio deshecho. 
Y el jurado dió veredicto do muerte acci-
dental. 
D E N U Ñ E Z D E A R C E . — E s t a déc ima for-
ma parte del poema E l Vértigo: 
Una noche, una de aquellas 
noches que alegran la vida, 
en que el corazón olvida 
sus dudas y sus querellas, 
en quo lucen las estrellas 
cual l á m p a r a s de un altar, 
y en que, convidando á orar 
la luna, como hostia santa, 
lentamonto so levanta 
sobro las ondas del mar. 
SOMBREROS PARA, E L B E L L O S E X O . — E n 
la florería " E l Ramillete", Mural la 50, hay 
uña oficiala que confecciona toda clase de 
sombreros y capotas, siguiendo los modelos 
que se reciben de Pa r í s , por cuyo motivo se 
venden los unos y las otras á precios redu-
cidos. En el mismo establecimiento, según 
ol anuncio quo so publica en otro lugar, se 
han recibido gorros para, bebés , azahares 
para novias, coronas fúnebres, etc., etc. 
Vé á " E l Ramillete", Cons tanc ia ,—dándo-
te mucha importancia,—no elijas n ingún j u -
guete:—elije en " E l Ramillete"—la rosa de 
m á s fragancia.! 
P A R A CONOCER L A P U R E Z A D E LOS VINOS. 
Actualmente recorro las calles de la ciudad 
un extranjero quo Vende, por cincuenta cen-
tavos en billetes, un sencillo aparato, hecho 
con lava del Vesubio, y con el cual se llegan 
á distinguir fáci lmente los vinos puros de los 
quo no lo son. 
Eu la droguer ía " L a Central", sita en la 
callo de Obrapía , se venden t a m b i é n los re-
feridos aparatos, do fácil manejo y premia-
dos en varias Exposiciones. 
TRASLACIÓN.—Como v e r á n nuestros lec-
tores eu el aviso que se inserta en la sección 
oportuna, el conocido industrial Roca ha 
trasladado á la calle del Aguacate 05, entre 
Sol y Muralla, su fábrica de aparatos para 
usos higiénicos. 
G R A C I A S D E LOS N I Ñ O S . — U n señor muy 
calvo espera á los dueños de la casa, senta-
do en una butaca del salón. 
Garlitos, n iño de cinco años , llega por 
de t r á s , y poniéndole la mano en la calva, le 
dice: 
—^¿Es aqu í donde te dan á t í los azotes 
cuando eres malo? 
ó A C C I D E N T E S NERVIOHOS Y 
TODAS L A S A F E C C I O N E S N E K V I O S A S E K G E N E R A L 
so puran radicalmente cou las pastillas auti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grátis. Duque de Alba, 13, pr inc i -
pal, Madrid. De venta en las princioalcs Far-
macias. 
Depósito y agente general para la Isla de Cuba 
R. K A R R A Z A H A L , Farmadia de "San J u l i á n . " 
HalmiK-u C 27 K 6 m-3E 
U N PROGRESO CIENTÍFICO—La apl icación 
de la tpiiniua á l a cu rac ión de las calenturas 
intermitentes, es tan popular como umver-
salmente demostrados sus buenos resultados. 
Pero muchas personas que sufren igno ra rán , 
y h a b r á n de agradecernos la noticia, que el 
empleo del brombidrato de quinina os do un 
éxi to indudable en la curación do las neu-
ralgias per iódicas , esto es, en las que se re-
piten en d ías y horas casi fijos. T a l es el 
progreso científico realizado hoy con las 
Perlas de hromh idrato de quinina del doctor 
Clertan, preparadas por un procedimiento 
aprobado por la Academia de Medicina de 
Pa r í s , quo curan r á p i d a m e n t e las neuralgias 
per iódicas , ya sean de cabeza, ó de otro si-
tio del cuerpo. Las palabras "Clertan-Pa-










Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia todn clase de 
vestidos, á recios producidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento..) 
La FasMonaMe 
recibe todos los meses de Europa, loa líltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos do fantasía para señoras y niñas. 
COIIOMS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidadi 
variedad, etc. 
C 719 I M y 
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CEONICÁ RELIGIOSA. 
D I A 5 I>E M A Y O . 
El circular está en Guadalupe. 
San Pió V , papa, del orden de predicadores, en 
Roma, el cual dedicándose animosaniente y cou feliz 
éxito á eaíirpar y á destruir los enemigos del nombre 
cristiano, con la santidad de su vida y de sus leyes, 
eoberm') la iglesia catélica. Su dichosa muerte fué el 
dia IV de Mayo de 1572, á los sesenta y ocho años de 
su edad. F u é universal la aflicción y sentimiento, no 
sólo en .Roma, sino en toda la Cristiandad. No hubo 
Xjoutííice, más tierna ni más generalmente llorado. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Mar ía .—Día 4.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Nieves en Paula. 
Fiesta en San Lázaro al Patrocinio 
de S. José el domingo 8 del corriente 
El sábado á las seis y media de la tarde, salve ar-
monizada por el organista D . León Elorza. 
E l domingo á las ocho de la mañana misa solemne 
ocupando la sagrada cátedra el notable orador sagra-
do I t . P. Koyo de la Compañía de Jesús . 
E l capellán y4a camarera Catalina de Duplesis 
suplican la asistencia de los fieles á estos solemnes 
actos. 5208 la -4 3d-5 
JllS. 
Eeal Colegio de Belén. 
L a Congregación de la Auunciata para alnnmos 
internos y extornos del Colegio celebra su fiesta anual 
el domingo 8 de mayo. 
A las seis y media será la misa de Comunión, y á 
las ocho la solemne, con sermón á cargo áel R. P. 
Francisco Obored, S. J . 
Hay indulgencia plenaria para todos los fieles que, 
confesando y comulgando asistiesen á la función r e l i -
giosa.—A. M . D . G. 5218 3-5 
El viernes 6 del corriente, á las oclio y media de la mañana, se cele-
brarán honras íVmebres en la iglesia de San Felipe por el eterno des-
canso del alma del 
Sus faimiiares suplican á sus amisíades se sirvan concurrir á tan 
religioso acto, favor que agradecerán eternamente. 
Habana, mayo 4 de 1893. 
V 665 1S 2 3 A 
El mejor purgante conocido, seguro, eficaz; 
40 cts. botella, en todas las boticas. 
Saml, Teniente-Uey, 41. González Curqnejo, 
Farmacia de LA REINA, lleina, 13. 
'"MIIGABOS, 
E l Masage del Dr. Gordillo 
la Ántipirina y el dolor de cabeza. 
Muchísimos años he padecido de dolores de cabeza 
que he tenido la fortuna de aliviarme con la A n t i p i r i -
na; pero cuando me fui acostumbrándo á olla, léjos do 
aliviarme, me producía mareos, palpitaciones y gran 
malestar en el pecho y estómago, 
Por fortuna v i anunciado el procedimiento del Dr . 
Gordillo para curar las neuralgias y fui á su Gabine-
te, en el que me aplicó su almirable bálsamo, y con 
gran sorpresa y admiración, á l o s diez minutos desa-
pareció el fuerte dolor que toda la noche me había 
impedido dormir. Han transcurrido quince días y he 
querido hacer público el acontecimiento de que el do-
lor no ha vuelto. 
Doy las gracias al Dr . Gordillo y en mi inorada 
Tejadillo 42 daré los informes que me pidan,—Victo-
r i a Itodriyuez. C 751 1 d-5 
Gremio le Tiente de Talatotería. 
Se cita por este medio á los Sres. agremiados para 
que se sirvan concurrir á la junta grneral iiueha de 
celebrarse el dia siete del corriente mes á las seis y 
media en punto de la tarde, en la casa núm. 54 de la 
calle de Teniente Rey, con el objeto de examinar el 
reparto de las cuotas contributivas corcespondicntes 
al ejeoeicio de 1892 á 93, y oir las reclamaciones de 
los qne se consideren perjudicados; advirtiéndose que 
no podrá tener participeción eu la junta más que los 
agremiados ó los qne debidamente autorizados los re-
presenten. 
La hora señalada ea fija para celebrar la junta. 
Habana 4 de mavo de 1892.—El Síndico, A n d r é s 
Díaz . 5247 1-5 
Con fecha 30 de abr i l y ante ol notario 
D . Josó Nicolás Ortega, se ha disuelto la 
sociedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón social de Collia y l i n o . , hab iéndose 
hecho cargo de los crédi tos activos y pasi-
vos, así como de l a cont inuac ión de los mis-
mos negocios de la disuelta el gerente don 
J o s é Collia. 5196 1 l a -4 l d - 5 
'es i 
SECCION DE EECEEO Y ADORNO. 
S E C R E T A E I A . 
Para el matinóe infantil que habrá de efectuarse el 
demingo S del corriente, esta sección competente-
mente autorizada acordó lasbases siguientes: 
Los niños que hayan de concurrir á dicho baile se 
inscribirán previamente en la secretaría de la socie-
dad. 
En el acto de la inscripción se le entregará á sus 
familiares, por una comisión nombrada al efecto, el 
correspondiente billeie de énira'da. 
Solamente se inscribirán los niños que sean presen-
tados por los socios, y aquellos que la comisión cita-
da crea conveniente inscribir. 
Los billetes de entrada serán instransmisibles. 
La inscripción se efectuará todos los días de 7 á l O 
de la noche desde hoy. 
Los salones estarán abiertos desde las once y media 
y el matinée comenzará á la una 
Habana, mayo 3 de 1892.—El Secretario, José P r a -
do. ' C—74G l-4b 2-6d 
C 582 
Buenos T e r s o s . 
Tengo un amigo doctor 
que para cualquier dolor 
de estómago ó de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marea S A L V A T O R . 
Y si curioso le' hostigo 
me dice el docto amigo: 
"le voy á decir por qué. 
tengo en ella tanta fe?; 
La cerveza S A L V A T O R 
es de agradable sabor, 
clara, espumosa, genuina, 
no hay ninguna medicina 
en la farmacia mejor, 
alt 10-5 
LOS JAPONESES, 
A guiar 4 7 . 
Cuadros al óleo sobre madera 
$1-30 oro, preciosos paisajes 
3 autores célebres. 
ES m k NOVEDAD. 
C 741 2d-4 2a-4 
Ha trasladado su fá-
brica de suspensorios y 
guarda-camisas, calle de 
Aguacate 659 entre Sol 
y Muralla. LeGÍOl1 Í01M IlOía, 
65, AGUACATE, 65. 
5153 la-3 3-4 
ABIUL 30. 
ANUNCIO 1)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
5040 a&-30 d6 - l 
Asociación Canaria. 
S E C K E T A U I A G E N E R A L . 
En cumplimiento del acuerdo de Directiva, de fe-
cha 3 del que cursa, y debidamente autorizado por el 
Sr. Presidente, se convoca por este medio, según 
prescripción reglamentaria, á los señores asociados 
para la Junta general extraordinaria que tendrá efec-
to el domingo 8 de mayo, á las doce del día, en el l o -
cal de esta Asociación, Prado número 123. 
O R D E N DHIJ D I A . 
Discusión y sanción del proyecto de Reglamento 
que ha sido repartido á los socios. 
Habana, abril 27 de 1892.—El Secretario general, 
JSduardo Pineda. 
C 689 al-27 d9-28 
Aires d'a Miña Terra 
S E C C I O N B E B E C I i E O Y A D O I t N O 
SECRETARIA. 
Completamente autorizada esta Sección, ha organi-
zado el tradicional Jinüc de las flores para la noche 
del dia 8 del mes actual. 
Pava este baile se han acordado las disposiciones 
que á continuación se expresan: 
Los salones estarán abierto desde las oche de la no-
che, y el baile comenzará á las nueve. 
A los señores socios les servirá de billete de entra-
da el recibo de la cuota social correspondiente al mes 
de la fecha; los que aun no tengan el expresado reci-
bo, podrán recogerlo en la Secretaría ó el día del bai-
le á la en t va da. 
Tocará la afamada orquesta primera de Claudio 
Martínez. 
Habana, mayo 3 de 1892.—El Secretario, José 
Prado. C 747 la -4 2d-5 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EITCAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
JAQUECAS, 
DOLORES E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
DOLORES D E H I J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorc ión. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolmson, 
OBISPO 53, 
í E N TODAS LAS BOTICAS, 
C n. 707 1-My 
fifi* A>r. 9 
COra 
Porque es tan agradable al paladar como la l e c l i G y la apetecen y sus constituciones 
reclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes do esta medicina. 
Está preparada de tal modo qué, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
¡avlinario, dijerirán y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n do Scott y sñ 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipo/os» 
fitos, ha dado por resultado un agento do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para loa enfermedades extenuantes en los niños, maras* 
mo, raquitismo &c., k a . 
Los Médicos del mundo entero reconocen quo la 
es la mejor medicina que existe para los nifioa enfermizos y también para curai 
la E m a c i a c i ó n , Anemia y C o n s u n c i ó n on ios Aduitos. Para loa 
Catarros, tos c r ó n i c a «6 cuaíquáor a f e c c i ó n d e e s a naturaleza, os un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra IÍT 
repetición do otros ataques. Miles de manifestaciones lian llegado á nuestra' 
manos, de todas partes del mundo, liaciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d© Scott,- en la cura Ús, 
la T i s i s y otras enfermedades análogm 
f - V F . N T A EN T O E J / l S L A S O H O C U H f c í A S Y F A R M A C I A S -
* r ¿ ñ $ % ñ. wr^V^S? Q u í m i c o » . W U E V A ^DiÜW 
P O R E L J A R A B E 
v 1 ] H T A : Droguería de J o h n s o n , Obispo 
n ú m . S3."-H!apana. C708 
C O N V E X A S Y" P L A N A S Y" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L E Y 1 0 6 . C 7 3 2 2 0 - 2 M i r 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
TTV - M S n r / " ^ T r - n m r « ^ a n ^ r a í i 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
4937 8-29 
con garantía y también se T e n d e n á precios mótlicos en la calle <le la Habana 
mím. 138, entre Teniente-Rey y Muralla. 6^18 8-5 
L O S I D O X J O ^ E S 
de la cabeza, del pecho, del htg'ácló, ücjl estomago 6 intestino», de lá espalda, de la cinluva y cu general 
lodos los dolores reumáticos, musculares y las neuralgias aginias y crónicas desapareeoti en 15 niiuutoa 
con la aplicación en forma de suave masaco de mi hi'usamo neúrico sedante que practico en mi gabine-
te Galianc número 103, de 7 á 10 y de 11 a 4. 
L a consulta es gratuita; poro ol precio de la operación necesaria para quitar el dolor de una región 
itidad á domicilio. Si el enferrtio no se encontrare litire de sus dolores n a d a y a -vale $5 billetesy doble cau  
(jará, y si dos ó tres días después el dolor reapareciera, nada se le 
Habana, 5 de mayo de 1892.—Miguel Gordillo. 
cobrará por la nueva operación. 
3 
Esta casa IMPORTADORA DE VIVERES lia aumentado sus relaciones 
con los principales centros de producción de su giro y combinado sus nego-
cios de tal manera que puede ofrecer al público ventajas aún superiores á las 
que iinsta aliora le ha proporcionado. En lo sucesivo el público podrá adqui-
r i r en L A VINA los efectos al por mayor y menor al mismo precio que si 
los recibiera él mismo, pues sólo cargamos lí los efectos que vendemos una 
reducida comisión. 
Aprovecbamos esta oportunidad para hacer saber á los favorecedoim de 
esta casa que el deseo de dar algún descanso á iluestros empleados nos obliga 
á SUSPENDER LAS VENTAS LOS DOMINGOS desde la una de la tarde, lo 
cual empezará á llevarse á efecto desde el domingo 15 del presente mes, ce-
rrándose á dicha hora las puertas y recibiéndose los pedidos que deban re-
mitirse ai dia siguiente por el buzón de la puerta del centro. Nos es sensible 
que nuestras costumbres no nos permitan dssde ahora cerrar durante todo 
el domingo, lo que confiamos sea más adelante. Esperamos <(ue nuosÉros fa-
vorecedores procurarán proveerse con anterioridad á la hora del cierre. 
Nuestras venías son en ORO, por consiguiente recibiremos el R1LLETE 
y la PLATA al tipo de plaza. La plata actualmente la recibimos y damos á 
95 centavos el peso. A este tipo llevan la plata los conductores de miesí ros 
carros para los vueltos que tengan que dar. Cualquier queja á que éstos dén 
lugar será iumediatamente atendida en el escritorio de 
BEINA 21. L A V I Ñ A . TELEFONO 1300. 
Cn 753 -5 
SECCION 
DE REORSO Y ADORNO. 
SKCKETAllÍA. 
Esta Sección competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto qne el domingo próxi-
mo. 8 de los corrientes, tenga efecto en los salones de 
la sociedad el Iradu ional Bnile de las Flores, ameni-
zado por la excelente primera orquesta de Kaimumlo 
Valenzuela. 
No se admitirán transeúntes y será, por tanto, ro-
quisito indispensable, para el acceso al local, la exbi-
bición del aecibo corresnondiendo á abril último. 
A Un de facilitar el adorno y decorado de los salo-
nes, las puertas del edificio permanecerán cerradas 
durante todo el día 8. basta las 8 de la noebe. comcu-
rando el baile á las 9 en punto. 
Habana, 4 do mayo de 1892,—El Secretario do la 
Sección, Antonio Üu'mtuna. 
C-745 1-41) 4-6d 
E I M DE DORADILLA 
DE U L R I C I , químico. 
Este preparado eontonicudo TODOS 
los principios CURATIVOS do la DO-
K A D I L L A al éstaító do concent rac ión 
constituyo el mejor remedio para cu-
rarlas en íonnedades del H I G A D O , sa-
bido es la popularidad que goza la do-
radilla en Cuba, para la curación do 
las dolencias que dependen de aquel 
órgano. 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por 
su acción especial a c t ú a sobre el hí-
gado eufermo; excitando su secreción 
cuando es tá torpe ó lánguido, resolvien-
do los endurecunientoí! crónicos y ha-
ciendo desaparecer la CONGESTION 
del mismo en unión de la I C T E R I C I A 
cuando existe, al mismo tiempo que 
mejora la secreción B I L I A R , conclu-
yendo por devolver la integridad de 
sus fimeiones á todo ol cuerpo. Tiene 
a d e m á s la propiedad do combatir el 
extreñimicnto. 
E l éxito es seguro cn la 
H E P A T I T I S , 
(Inflamación del higado) 
CONGESTION, 
I N F A R T O S , 
I C T E R I C I A , 
VOMITOS BILIOSOS, 
D I A R R E A B I L I O S A 
y siempre quo so padezca do ataques 
de bil is . 
Este el ixir proporciona alivio inme-
diato, mas para su mejor efecto debe 
prolongarse su uso hasta la curación 
completa del paciente. 
C 727 al T3-3My 
P E E P A H A D O P O R E L , 
'R. 
Contieno 25 por 100 de su peso do car 
Ine do vaca digerida y asimilable Ruñe 
idiatamcnte. r repurado con viuo 8upe-¡ 
i r ior importado directamente para este 
¡objeto; do un sabor exquisito y de una 
¡pureza intachables, constituyo un oxee 
|lento vino do postre. 
Tón ico - r epa rador quo lleva al orga 
Inismo los elementos necesarios para re-¡ 
¡poner sus pó rd idas . 
Indispensable á todos los que nocesi 
Jten nü t r i r se . 
Recomendamos so pruebe una voz si 
jquiora para poder apreciar sus ospecia-
|los condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 5ÍL 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 
P H O F B S I O I T E S . 
EM EERRER Y P I C A I M A Y 
F E D E R I C O G A R C I A Y R A M 1S.—AHOGADOS. 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 7(56. 
5224 2r)-5My 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o x i r t 
C I U U J ANO-DEN TI8TA. 
de la Facultad del Colegio do I'ensylvanla y de leu 
Universidad de la Habana. Aguacate 13(i entro M u -
ralla y Sol. C 729 26-3 M 
RAFAEL CIÍAGUACEDA ¥ NATARUO. 
D O C T O R KN C I R U G I A DtíNTAü.. 
del Colegio do Pensylvania, <5 incorporado .1 la Uni-
versidad de la llaliuna. Consultas : do 8 á, 4. Pra-
do número 79 A . C 728 26-3 M 
D i \ G á l v e z ( j u i l l o m . 
Imi>otoncia, Peráfóai Mmmdea. Ksicvilidad. V e n é -
reo y SílUia. De 9 & 10, 1.1 4 y 8 á 9. O-Ueilly 106. 
C733 alt 13-5My 
M MONTAN 
D E LAS F A C O I i T A D K S 11B l '.VKIS 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una £ 8.—Enfcrrocdatks de los oidos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y Viernes. 
. 5142 26My3 
LA S O M R A C Ü M M . 
Por los invisibles 6 infalibles timnauo* lubu)'res 
eléctricos do oro y preparaciones. E l más r e / ato 
adelanto recomendado por los eminentes esi>e('ialis-
tas cn los oidos. Se rcmiliWín por el Express Wells 
Fargo y O'.1, al recibo de doce pesos moneda ameri-
cana. " Se garantiza la entrega. Couaultaa por correo 
gratis. Diri jan sus pedidos X 
TERRELL MANF. Y C? 
62 y 04, Codar st. NEW-YOKK. 
5029 9-30 
m i . J A C O S ™ , 
MEDICO-CIRUJANO. 




DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Consultas do 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 lí 5.—San Ignacio 50. 
4595 20-22A 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista on enfermedades de la piel y siülfticas. 
Consultas de una á cuatro, O-Roi l ly 30 A , altos. 
4716 20-21 A 
DR. F. ARROYO HEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, & 
toilas horas, y para las dem.'ls enfermedades de 2 á 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
4539 26-20 A l 
I ) . MANUEL HERRERA, 
Medico-Cirujano. 
CpnsullaM generales do 11 i á l . Consultas especia-
les j a ra enfermedades de los oidos y fosas nasales do 
1 á 3. Aguiar 72. 4715 24-21A 
JOSÉ I . TRAVIESO Y LOPES. 
A B O G A D O . 
Domi r i l i n : Jesús del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
mi ni. 67, altos, de í j á i 3808 27-3 A b 
Dr. Heury Itobelín. 
KIVEERMEDADES DE L A P I E L . 
JÍCBÚS María n. 91, do 12 A 2 tardo. Teléfono 737. 
licina 39, de 7 fí 10 mañana. C 651 26-20 A 
J u a n A.. M u r g a . 
A B O G A D O . 
Halmiiíi Tdéfono 13é. 
C 709 I - M y 
i i 
INSTITUTO PRACTICO 
1)E VACUNACION A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y r U E R T O - R I C O . 
I Fundado en 4 do marzo do 1868 por el 
E x c m o . ó I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i » F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 & 3, y se venden p ú » -
O B R A P I A 51. talas y pulpa íi todas horas 
"C 723 1 My 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
rTMCTIVO SIN PRECEDENTE 
i BISTRIBÜCiON DÉ MAS DE UN MILLON, 
Lotoría del Estiulo <lc Lüisiana. 
i Incorporada por l . i Lcgisliilura pitra los objetos de 
EducaCiéu y Caridad. 
• Por un ipménsd voto popular, su franquicia forma 
patio de la presento Constitución del Estado, adopta-
ba en diciembre de 1S79. 
[ Continuawí hasta enero 19 de 1895. 
Sus SOÍHH IMOS sorteos exinionlinarios 
ge celebran semi-anualmcntc. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O l í D I N A l l l O S , encada 
uno de los diez meses restantes del aiio, liouen lugar 
en público, en la Academia de Música, cu Nueva 
OrleaiiH. 
Veinte aDos de fama por integridad cu los sorteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Cer ti Jicamos los ahajo firmantes, qne, bajo nues-
tra supervisión y direcciíhi se hacen lodos los jn-e-
Diirulii'os /Kira, tos sorteos mensuales y scml-anua-
les de la Lotería del h'stndo de Lous iana; que en 
persona presenciamos Ja celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan con honradez, equidad 
v ímma ír, y (ivlorízamos á la Umqrcsa que haya 
«so de este ccrlijieado con nuestras firmas en f a c -
símile, en lodos sus anuncios. 
LO Y 1 M . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi csiiuina ¡l Galiana, 
con todos los adelantos profesionales y cou los precios 
siguientes:. 
Por uua extracción $ 1 
concoeaina.. ,, l-QO 
limpieza de la dentadura do 1-50 <l 2-50 
empastadura . 
orificación 
dentadura, hasta 4 dientes. 
6 . . 
11 






1 jos por un año.--Todos los días, iuclusive los do üestir 
I de ocho á cinco do la tarde. 
C 680 ftll ^24 
O O M I S A U I O S . 
Los oiic suscribe», Banqueros de Nuena-Orleans, 
piiyurimos cu u uestro iti-sjHicho los billetes premia • 
os de la Lotería del Pslndo de, Lous iana que nos 
sean presentados. 
11. M . W A L S L E Y , PBES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L H A N K . 
P I K U K E L A N A U K , PUES. S T A T E N A T I O -
N A L HAN K. 
A. I l A I v I U V l N , PUES. N E W - O U E E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PUES. C N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo inonsual 
cn la Acadcmlii Cíe SI risica de NucYa-Oiienaus 
ol martes 10 flo mayo (l« 1802. 
Premio mayor $800000 
100,000 nümeros en el Olobo. 
L I S T A D E LOS r i tEMlOH. 
1 P U E M I O D E $ 300.000 $ 300.000 
1 P R E M I O D E 100.000 100.000 
1 P U K M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 PREMIO D E . . . , 25.000 28.000 
2 P U E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 PREMIOS D E . . . . 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
100 I ' K K M I O S D I O . . . . 500 50.000 
200 P l i K M I O S D E . . . . 300 00.000 
500 P U E M I O S D E . . . . 
A P U O X I M A C I O N E S . 
100 premios de .$ 500 
100 premios do 300 
100 premios de 200 
nOS NÚMKUOS T E R M I N A L E S . 
990 premios do $ 100 







. . . $1.031.800 3131 premios ascendentes á . . . . 1 
PRECIO D K I,OH B I I X E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones do á $1, por $50. 
8E SOLICITAN A G E N T E S EN TOI>A3 l'ARTES A L O S 
QVK SE L E S DARÁ r i t E O I O S E S r E C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do d i n e r o s e l i a r á n , 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 0 p a r a a r r i b a , 
imcando nosotros los gastos do venida, así como los 
¡l. l envío do los B l L L E T E S Y D I S T A S D E P R E -
MIOS, paOhuestros correspousalcs, Dirigirsa s im-
plemente á 
l ' A U I i COPiRAO. 
New-Orlcans, L a . 
EE CORRESPONSAL DEBERA DAR SU DIRECCIÓN P O R 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U . ha formulado leyea 
prohibiendo el uso dol Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos para 
contestar ¡i nuestros corresponsales y enviarlos la« 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales quo las pidan después do cada sorteo, cn cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E U T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Loter ía del Estado de Louisiana, que es parto de l a 
Constitución del Estado, y por fallo del T l i l B U N A L » 
S C P U E M O D E L O S E E . Ü U . , os un contrato i u -
violablo entro el Estado y la Empresa de L o t e r í a ^ 
cont inuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loter ías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comj-» 
sienes á los expendedores, que es necesario quo Ida 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
Illetes de la LOTERÍA DEL ESTADO DB L o m s u H A , 5! desean obtener el íremio W T O M Q $3 ^ M 
Oaliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en eufermedudcs venéreo-sifi l í t icas y 
afeccioues tie la piel . 
ConsnUas de 2 á 4. 




D r . José María de Jauregnízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del bidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin ext racc ión del lú ju ido.—Especia l idad en 
fiebres pa lúdicas . Obrapia 48. C 710 1-My 
iüCUKACION DE L A SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l d e K T e w - Y o r k . " 
P R o r E s o n LUDWIO MOEK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye ins t an tánea -
mente los midos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
T e n d r é el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnóst icos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas r iúmero 2. 
E n esta casa so venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Lud-.vig Mork , y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ór -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston. 
*360 15-19 A 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista 
5191 
Habana número 112. 
4-5 
SI S E Ñ O R ? SOY E L M I S M O M A N U E L V A -liña, el que Uecésila Criadas, cocineras, costure-
ras, manejadoras, cociiieros, criados porteros, cama-
reros, crianderas, dependientes de café, &., «fc. Los 
Sres. dueños pidan lo que deséen, Aguiar 75, bajos; 
hago instancias y reclamaciones de toda clase en las 
Oficinas Públ icas y Tribunales. Ojo. 
5243 4-5 
C O C I N E R O O C O C I N E R A . 
Se necesita en la calle de Consulado número 63, en-
tre Colón y Refugio. Que sepa su obligación y tenga 
personas de responsabilidad que informen. 
5201 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad, sabe cumplir con su 
obligación, que ba estado en los mejores estableci-
mientos de la Habana ó bien sea casa particular, t e -
niendo personas que respondan por su buena conduc-
ta en todas las partes que ha estado, es bien aseado. 
Reina n. 153, darán razón, el portero. 
5239 5-4 
UN A P E N I N S U L A R A C L I M A T A L A D E S E A colocarse de criandera, tiene buena y abundante 
leche y personas que la garantizan. Economía 10 da-
ráa razón. 5232 4-5 
E 
UN A S E S O U A P K O F E S O R A D E P I A N O E instrucción primari;»., desea dar unas clases par t i -
culares ó en un colegio por horas, igualmente en su 
morada, facilitaedo el uso de su piano si lo desean: 
impondrán Bcvnaza 62. 5226 4-5 
A C A D E M I A C A R U I C A B U R U . 
Conste que la academia de idioiuas de la calle de 
Lamparilla 21 no ha cambiado de domicilio y que Ca-
rricabam dará clases de noche tres veces á la semana 
en el colegio de señori tas Concordia 32. Señoras $3. 
Caballeros $5-30. 5097 4-3 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O que ha sido discípula de Ar i z t i , se ofrece para dar cla-
ses á domicilio ó en 
5122 
informarán en Jíanja 38. 
4-3 
Doctor M a n u e l Grómez 
de l a M a z a . 
Catedrático de la Universidad. 
Prepara los aluinnos de Historia Natural p á r a l o s 
próximos exámenes . Clases de 8 á 1U de la mañana 
en Amistad 81. Precio: 8-50 oro. 
5074 5-3 
LA A C A D E M I A D E I N G L E S SE H A M U D A -do á los grandes y frescos salones de Villegas n. 
59 esquina á Obispo. ' En dicha academia, uno puede 
decir que Inglaterra está por ahora en la Habana, 
porque al l i po se habla sino inglés. Go ahead es ol l e -
ma de dicha academia. 5065 4-1 
E N E L V E D A D O 
calle P núin. 8 una señorita se ofrece para dar leccio-
nes de piano y enseña á píntai sobre terciopelo, com-
promet iéndose á dejarla enseñada en solo 12 leccio-
nes, 5043 4-1 
VE D A D O — U N A S E Ñ O R A P I A N I S T A Y pro-fesora de piano, que ha ocupado uno de los p r i -
meras puestos en la Academia del Sagrado Corazón, 
en la ciudad de Nueva York y tiene las mejores re-
comendaciones, se ofrece á las familias. Recibe ó rde -
ens Calzada n ú m e r o 99. 5018 8-30 
SE D E S E A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R que sepa leer, escribir y contar, teniendo quien 
responda por él. Teniente-Rey 39. t in torer ía V i l l a de 
Par ís , no siendo así que no se presente. 
5235 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas recomendaciones. 
Consulado 21. 5131 4-4 
Suarez 85. 
Se solreita un criado de mano, blanco ó de color. 
5150 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, bien sea blanca ó 
de color, que sepa cumplir con su obligación: Luz 43. 
5152 4-4 
U N A M A N E J A D O R A 
blanca ó de color, se le p a g a r á bien, se necesita en la 
calzada del Monte n , 127, altos de la bodega, 
5151 4-4 
APRENDICES. 
Se solicitan para barnizar y ebanistería: muebler ía 
Obispo 42, 5184 4-4 
UN A P A R D I T A D E S E A E N C O N T R A R Co-locación para la Pen ínsu la para ir con « n a fami-
lia de criada ó de manejadora, es muy car iñosa con 
los niños, muy amable para con los mayores, ttcne 
persona que responda por su conducta: habita A n i -
mas 17 de 5 á 6 de la tarde darán rrzón. 
5145 4-4 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista, que sepan adornar chaquetas 
San Juan de Dios ni". 6. 5233 4-5 
S E S O L I C I T A 
uuna muchacha blanca de l ü á 12 años para los que-
haceres de una casa de un matrimonio sin hijos: suel-
do el que convenean. Animas n . 2 entre Zulueta y 
Monserrate. Barber ía . 52^1 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano isleña de mediana edad, acostum-
brada á este servicio; advirtiendo que no cose: tiene 
buenos informes de su conducta. Villegas 70 informa-
rán. 5218 4-& 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media loehe de dos meses de parida, 
tiene buena y abundante leche. In fo rmarán en Sitios 
número 149. 5190 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recién llegada, 
abundante leche, para criar á leche en-
S. Pedro 12, fonda 
con buena 
tera: tiene quien la recomiende. 
L a Dominica darán razón. (256 4-5 
Q E 
^Oniediana edad, pata manejar un niño de un año, 
ha de estar muy acostumbrada á cuidarlos, ha de ser 
cariñosa y fina y es indispensable que tenga personas 
de respeto que abonen por su conducta: Teniente Rey 
35 esquina á Habana, 5185 4-4 
D E P E N D I E N T E 
Desea colocarse uno joven en tienda mixta ó^vive-
res, se prefiere en el campo, donde estuvo cuatro años. 
Para más informes dirigirse á T . Blanco, Mural la y 
Cristo, café. 5476 4-4 
Q E S O L I C I T A U N M U C H á 
jo;lños, cofa buenas referencias. 
A C H O D E 10 á 14 
para ayudar á los 
trabajos de la casa: se le vestirá y calzará v se le da-
rá un corto sueldo. Consulado 68 informaran. 
5477 4-4 
T ) E S ] 
P E N I N -
sular de ama de cria, es joven y muy car iñosa pa-
a los niños; tiene personas de consideración que la 
garanticen, y posee la mejor leche que pueda hallarse; 
informes. Habana 114, café. 5174 4-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano, joven, peninsular ha de traer re-
comendación; informarán Aguacate 63. 
5173 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular para criada de manos: es honra-
da y car iñosa, tiene personas que garanticen su con-
ilucta. In formarán Aguila 116 A . (altosf 
5242 • 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación y 
tenga buenas recomendaciones, en la casa calle 2 n u -
mero 2, Vedado. 5193 5-5 
UN A J O V E N Q U E H A C E POCO T I E M P O que vino de la Pen ínsu la , desea encontrar una ca-
sa particular para criada de mano, que no haya niños: 
sabe su obligación: tiene qaien responda por ella: i n -
formarán J e s ú s María n. 128, dentro de la Habana. 
5231 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mane: en la misma un mucha-
cho recién llegado desea colocarse: tienen buenas reco-
mendaciones. Belascoain ir. 7, esquina á Animas, bo-
dega, darán rozón. 5237 4-5 
Fuevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria de 8 á 9 de la mañana por un centén 
mensual, en la academia mercantil de P. Herrera, 
Amargura 72. 4944 15-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante: calle de San Pedro n. 6, fonda 
La Peila darán razón, 5230 4-5 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
so dan clases de piano, tres á la semana, San Miguel 
n ú m e r o 46. 4313 26-17A 
bolegio de I a y 2" Ensefianza de I a clase. 
CALLE 11, ENTRE 10 Y 12, VEDADO. 
D i r c c l o r : L d o . M a n u e l N ú ñ e z y N u ñ c z . 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
que r e ú n e las mejores condiciones higiénicas , desean 
do su Director que los padres de familia se dignen v i 
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex 
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2? E n s e ñ a n z a . Los pupilos 
tienen b a ñ o de mar gratis. 4907 10-28 
E l 
P O E T A S C U B A N O S 
Colección escogida de las composiciones; contiene 
52 poetas con la biografía de cada uno, 1 tomo en fo 
l io $ 1 50 ct«. oro. De venta ún icamente Neptuno n ú 
mero 124, l ibrer ía . 5229 4-5 
M A T R I M O N I O . 
Legis lac ión vigente en Cuba y Puerto-Rico sobre el 
matrimonio, nulidad, divorcio, derechos y obligacio-
nes, etc., 1 tomo con formularios 50 centavos plata, 
De venta Neptuno n, 124, l ibrería . 
5228 4-5 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista F . Poey 
escritaen|tres idiomas, castellano, lat ín y francés, 2ts 
con muchas láminas $2 50 cts. oro. De venta única 
mente Neptuno n. 124 l ibrería . 
5227 4-5 
A « E Y D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña ) por R. 
M . Rea, ayudante secretario «le Agramonte, ím tomo 
40 centavos plata. Salud 23, l ibrería. 
S E C R E T O S R A R O S 
Novís imos de las artes, manufacturas, industrias, ' 
oficios v un millón de curiosidades, que el que las se-
pa G A N A R I A M U C H O 1 H N E U O : 4 tomos por sólo 
2 pesos billetes. Solud 23 l ibrería . 
D I C C I O N A R I O 
de la lengua castellana con el úl t imo de la Real Acá 
demia Españo la y además el diccionario de la rima 
el de sinónimos, un tomo mayor buena pasta, año 189t 
se da en $5.30 oro. Salud 23, l ibrería . 
CA N C I O N E S C U B A N A S . — C o l e c c i ó n complot de todas las que se han cantado en Cuba desde 1 
amorosa bayamesa hasta las más inodemus; 1 t o m . 
con 300 canciones, elegante impresión y cubierta, dos 
tintas, precio 40 cts, plata. De venta Salinl 23, libre 
ría. C. 738 4-1 
ARTES Y OFICIOS. 
I N T E R E S A N T E , 
E u San Miguel 140 se hace con toda perfección toda 
clase de ropa blanca, tanto de señoras como de niño: 
teniendo particularidad en camisoees v batas, precios 
módicos, 5149 4-4 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser á mano y 
á máquina y que traiga buenas recomendaciones, So"l 
n. 79̂  5197 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cinera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
casa de una familia corta: ..tiene personas que garan-
tscen su buen comportamiento: no sale de la Habana. 
Inquisidor 14 impondrán. 5202 4-5 
ÜU P E N I N S U L R R D E S E A COLOCARSE, bien sea de portero ó de criado de mano: no tiene 
inconveniente en i r á la Chorrera ó para el Vedado 6 
cocinero para casa de comercio habiendo una mesa 
sola; süvió en el ejército: infermará el portero de las 
Ursulinas, 5198 4-5 
COCHERO 
uno blanco que tenga referencias, Acosta 19. 
5199 
A T E N C I O N . 
Se solieila un muchacho en la t in torer ía 
N L C O R R E O D E P A R I S , 
Teniente-Rev 58, frente á la botica de Sar rá , 
5108 4-4 
A S I A T I C O C O -
ciaero, aseado y formal, bien sea para casa p a r t i -
cular ó establecimiento. Samaritana 7 informarán. 
5170 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N  
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente criado de mano peninsular acostumbra-
do á este servicio por haberlo desempeñado en buenas 
casas de esta capital.: tiene buenos informes de su 
conducta: Animas é Industria n. 78 informarán . 
5171 '1-4 
AP R E N D I Z A S de M O D I S T A -cón bue SE S O L I C I T A N nas referencias y buen carác ter , prel ir ien-
lo A las que entiendan algo su obligación, para pasar-
las pronto á operar ías . Buen trato: Amistad 68 i m -
pondrán , 5169 4-4 
A L O S H O S P I T A L E S , CASAS D E S A L U D , 
XjLMarina—¡Con garan t ías !—Un buen practicante 
recien llegado del Norte, desea ocupar una plaza de 
SU profesión, ya sea en el campo, ya sea en la capital, 
no tiene reparo en ir para cualquier punto. A las per-
sonas que lo soliciten les p r e sen t a r á los certificados 
de la conducta y aptitud y el úl t imo del hospital c iv i l 
de Güines . Es licenciado en la facultad de S. M . en 
Madrid . Pueden dirigirse calle del Obispo núin. 106. 
T a m b i é n contesta por correo. Dirigirse a D . Manuel 
Mar t ín . 5117 4-4 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E 14 á 15 años y una criadita de 14 á 15 años para 
criada de mano, 
mas y Virtudes. 
Calle de Consulado 97, entre A n i -
5027 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, en la misma 
darán razón de una fresca v cómoda casa en el V e -
dado. Calle E ó sea de los Baños núm. 8. 
5031 4-1 
$ 4 , 2 0 0 
Se toman con venta en pacto ó hipoteca. Los $4200 
se toman con hipoteca ó venta en pacto de una gran 
casa do zaguán situada en buen punto. Lealtad 78 
duede dejar aviso. 50-19 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad que vaya á la 
calle cuando se ofrezca y que sepa cumplir con eu 
obligación. Reina 48, altos. 
504(5 4-1 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cocinera ó cuidar una persona sola: no tiene i n -
conveniente en viajar v tiene personas que respondan 
por ella: da rán razón Barcelona 16, áodega. 
5015 4-1 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Q U E tiene personas respetables que abonan por su con-
ducta solicita colocación en casa particular ó estable-
cimiento. Maloja 112, esquina á Campanario da rán 
razón. '5011 4-1 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa de alto v bajo, comprendida «esde San L á z a r o á 
Estrella y Lealtad á Prado, y cuyo alquiler no exceda 
de tres á cuatro onzas. Trocadcro número 77. 
5033 4-1 
D ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E c r i -andera blanca y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene personas que la garanticen: 
calle de Aramburo costado de la calzada de San L á -
zaro núm 325, fonda, donde paran las guaguas, cuarto 
interior n ú m . 5 impondrán . 5039 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano para un matrimonio sin hijos 
sueldo: 2 centenes. Consulado nV 79. 
5059 4-1 
Carlos I I I n " 219 (altos). 
Se necesita una buena criandera peninsular. 
5058 4-1 
C R I A D O S 
Agencia M . Alvarcz y Rodr íguez .—Neces i tamos 
criados, criadas, manejadoras, cocineas, 1 cochero y 
4 muchachos. Pidan los dueños , que serán inmedia-
tumente atendidos. Aguacate 54. 5066 4-1 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan dos habitaciones con balcón á la calle: 
tienen agua de Vento y gas: son propias para un ma-
trimonio, informarán en le misma de 11 á 3 de la tarde. 
5105 4^3 
Para escritorio se alquilan dos herniosas habitacio-nes contiguas, con entrada independiente, c a ñ e -
rías de gas, agua, dos baleónos á la calle, claras, ven-
tiladas, pintadas recientemente y con suelo de m o s á i -
eo. E s t á n situadas en Aguiar 100, esquina á Obrapia, 
donde iiil 'ormarán. 5085 4-3 
E N C A S A R E S P E T A B L E 
se alquila en media onza oro á un caballero sólo, una 
habi tac ión alta, muy limpia, fresca é_ independiente. 
Animas 57 altos, entre Blanco y Aguila. 
5080 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa quinta calzada del Cerro n. 566, con hermoso 
patio, j a rd ín , árboles frutales y un buen baño, en el 
punto más alto y fresco de la calzada: in formarán 
Cerro 793. 5078 8-3 
En San Miguel N".' 128 se alquila un zaguán propio para coche particular, un cuarto interior y una ca-
sita, situada en Lagunas nV 83. su llave al lado, en el 
81, é informan en San Miguel 128 sus dueños . 
5060 4-1 
1 3 , O ' R E L L Y 1 3 . 
Se alquilan dos espaciosas y muy frescas habitacio-
nes altas con cocina y propias para una corta familia, 
y un zaguán propio para comercio. 
EÍ054 4-1 
O ' R E I L L Y 3 4 . 
Se alquilla un cuarto en el piso principal propio 
Eara escritorio ú hombre sólo, amueblado ó sin mue-les con todo servicio y otro en dos centenes: entrada 
á todas horas. ' 5028 4-1 
E N E L V E D A D O 
calle F núm. 8, se alquilan dos ventiladas y hermosas 
habitaciones con vistas al mar á media cuadra de los 
baños del mar, con muebles ó sin ellos; casa de corta 
familia y tranquila, se prefiere caballero sólo ó m a t r i -
monio sin niños; hay en la casa un magnífico baño , 
5012 4-1 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Mural la , se alquilan magníficas habitacio-
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa-
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ños: bay gas y servicio de criados. 
5053 8-1 
DE S E , to de C O C H E R O T A N -pareja camo de un caballo solo qiie acaba 
de llegar de Madrid, donde desempeñaba su oficio en 
casa del señor Marqués de Heredia, edad 26 años, 
liane quien le garantice; impondrán Aguiar 12. 
5068 4-1 
A G U A C A T E 58 
Se solicita unn cocinera peninsular con buen suoldo 
para un pueblo de campo; tenemos crianderas y cr ia-
dos; también coloeanios cuanto sirviente llegue á esta 
casa con buenas referencias en el té rmino de 48 horas, 
5069 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E entienda aleo de costura en Campanario 33, 
5057 4-1 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A L O S Q U E -haceres de la casa, y en la misma se alquila una ha-
bitación alta muy fresca y ventilada, propia para hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos, Bernaza 66, 
5051 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular que vaya á Matanzas para la 
cocina y servicio de un matrimonio, sueldo 30 pesos 
bi l le tes ." informarán Teniente Rey nV 74. 
4989 
N L A F A B R I C A D E B A U L E S de la calle de 
Samaritana n9 15 se necesitan forradores que se-
pan su obligación. , 5067 4-1 
DO Ñ A J U A N A D E L N U E V O Y P E R E Z , Q U E reside eu el Hotel Navarra. San Ignacio 74, de-
sea saber el paradero de su tío D . Apolonio del Nue -
vo y Arribas: el interesado ó persona que sepa su pa-
radero puede comunicarlo en dicho punto, que se a-
radecerá . 5124 4-3 
D 
a l o i í 
A AOS H A C E N D A D O S . — U N J O V E N T E N E -dor de libros y con conocimientos en las mayor-
domías de ingenios, desea encontrar una finca donde 
desempeñar uno ó ambos cargos; puede disponer de 
varias horas que las ofrece al comercio ó á escritorios 
prrticulares. Tiene buenas referencias, é informarán 
Inquisidr 24 esquina á Luz, a lmacén db víveres-
5093 -1-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criundera peninsalar, con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera: tiene cuatro meses de 
parida y persona que garantice su conducta: impon-
drán Consulado 81. 5200 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, sueldo $25 billetes 
mensuales, comida y ropa limpia, que traigan referen-
ciaá: calzada de Galiano 03. 5129 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa-
gándole buen sueldo. In fo rmarán Monte 497. casi es-
quina de Tejas, 4108 15-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -ra ayudar á los quehaceres de una casa. También 
se solicita una buena cocinera que duerma en el aco-
modo, donde se le dará un cuarto. Ambas con buenas 
referencias. Calzada de J e s ú s del Monte nV 518. ( V i -
vera). 5215 4^5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera con abundante leche y de cuatro meses 
de parida. Vive en Oficios 15. Tiene personas que la 
anticen. 5211 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N O E N E R A L C O C I -nero en casa de comercio ó particular y tiene quien 
responda por el: entiende de repostefía." Neptuno 9 
informarán, l^odega. 5222 .1-5 
SE N E C E S I T A U N A M U J E R P A R A C O C I N A R para un matrimonio solo y ayudar á la limpieza de 
la casa, prefir iéndola peninsular, que duerma en la 
colocación; se dan dos centenes y ropa limpia. Prado 
"108. 5221 4-5 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsulares: una para manejadora y otra para ca-
marera ó criadu de mano; ambas son formales y de 
buenos modales; tienen quien responda. Luz n? 10. 
5212 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A M criandi ra de 26 años y de cinco O R E N 1 T A D E meses de parida. 
le buena y abundante leche y sana; vive Neptuno en-
tre Marqués Oonzález v Oquendo (A) n'.' 10 
5223 4-5 
U N C O C H E R O 
Desea colocarse en casa particular, no repara en 
i iv i ldo , lo que quiere es trabajar en una casa de buen 
W t o ; personas de las más respetables de esta ciudad 
{: • ípouden por su conducta y buenas costumbres. I n -
formarán Obispo y Villegas, café L a Abeja. 
5263 4-5 
P a r a u n c a f e t í n . 
se solicita un cantinero que tenga buenas referencias. 
El que no las tenga que no se presente. In formarán 
Trocadere 27, café. 5252 4-5 
C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
color, Neptuno 200, 
tii'üp quien responda por su conducta. 
5210 4-5 
DESEA leche entera una :,eiiora di 
DESE4 riuna i A C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U de criada de mano ó manejadora de niños 
•n una casa que sea muy decente: tiene quien respon-
da de su conducta v moralidad. Corrales 95 á todas 
horas. 5207 4-5 
S E S O L I C I T A N 
un repartidor de cantina y un avudanlc de cocina: A -
costa 79. 5111 4-3 
S E S O L I C I T A 
Tina criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
tengo buenas recomendaciones: sueldo $12.75 oro: da-
rán razón Obrapia 100. 5109 4-3 
M O D I S T A , 
Se solicita una buena, que sepa cortar y entallar por 
figurín, con buenas referencias' si no reúne esas con 
dieiones es inútil su presentación; en Amistad n. 08. 
5110 4^3 
I N D U S T R I A 1 2 6 . 
Se solicita una manejadora que sea joven para el 
cuidado de nn niño de año y medio, que traiga bue-
nas referencias. 5130 4^3 
SE SOLICITA 
un l iu tn criado de mano que sea muy inteligente, 
margura 49. 5133 4-3 
j V X d i á r i o solicitamos de 25 á 30 hombres para t r a -
bajos de batey do ingenio, siendo cxclusivamcnlD para 
esto: es el mejor jornal que se pr.ga en esta zafra; diri-
girse á Aguacate 58, entre Obispoy O'Reillv. 
5134 ' 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color de 13 á 14 años, para manejar un 
niño. Escobar 56, á todas horas. 
5138 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criandera á leche entera, sana, robusta 
y con abundante leche: informarán L i i z 72, esquina 
Villegas, carnicer ía ; con buenas referencias. 
5126 4-3 
C R I A D O . 
Se desea uno blanco de edad, 
ehonería . 5136 
O'Reilly n . 66, co l -
4-3 
U N C R I A D O D E M A N O . 
se solicitu en la botica de San J e s é , calle de Aguiar 
4-3 
número 106: informarán de 11 á 4 
5101 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEEOS 
P A T E A T E C S - I R - A X J T 
3G, O 'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
5075 2 6 - 1 M 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -ninsular de 19 años de edad en casa particular pa-
| ra manejadora con muchas recomendaciones. San 
Miguel 173, á todas horas. 5203 4-5 
C . G . C H A M P A A N E . 
A F I N A D O K D E P I A N O S . 
Habona número 24 y O-Rei l ly número 68, y £ 
5037 í - 1 vende un piano para aprender. 
F á b r i c a d e B r a g u e r o s . 
73, MUEALLA 73. 
Martínez. Habana 





Príncipe Alfonso mlinero i » , frente alj 
( ampo de Marle. 
Por ausentarse el dueño , se realizan las exis- l 
tencias de este establecimiento, con un 50 por I 
ciento de rebaja, consistentes en relojes de oro, I 
j plata y otros diferentes metales, leontinas de oro, \ 
j plata y oro doblado, joyas de todas clases para 
I señoras. Bástenos decir, que un reloj remontoir, 
I máquina fina, garantizado por 6 años , lo damos ! 
- n $2, sortijas de brillantes á .$5. 
So componen relojes de todas clases por un I 
peso, se dora plata y se montan brillantes. Com-1 
pro plata y piedras tinas. 
MONTE 10, FRENTE AL CAMPO DE MARTE. 
0695 ld-29 7a-29 
SZSZ5H 5EH5HESH S2SESHSESHSESHS2S 
Sol n . C t . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
Cintura Regento. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre-
vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
interior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropahlanca fina para 
señoras y niños. Sol n . 61. 48Qy 15-27 
P r é s t a m o s s e b r e f i n c a s . 
Se desean colocar con hipoteca de finca rúst ica 
6,000 $ en oro, $500 sobre una casita con hipoteca, 
con pacto. Se dan 600 oro sobre una casita que sea 
de mamposter ía . Y sobre una buena casa que vale 
de 30 á 40,000 $ se toman de 8 á 9,000 con el 8 por 100 
de interés anual. 
Vendemos varias casas desde 1,000 hasta $50,000 
oro en barrios buenos: los que deseen buenos nego-
cios ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodr íguez . 
5205 -4-5 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora y rizadora tanto de señora como de ca-
ballero, desea una casa de bastante consideración 
para trabajar: su domicilio Empedrado 79. 
5206 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de cocinera bien sea en a lmacén 6 casa 
particular: es aseada y tiene las mejores referencias 
de su comportamiento: calle de J e s ú s Mar ía n ú m e r o 
95 impondrán . 5255 4-5 • 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, pudiendo dormir en el 
acomodo ó abonándole los viajes en caso contrario. 
Vedado, calle 9. n . 132. 5246 4-5 
U N A B U E N A C R I A D A 
decents y con buenas referencias, se solicita en Acos 
ta 44, entre Compostela y Habana. 
5094 4-3 
X T N A 
eos 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E PO 
robusta: tiene abundante leche: sabe cumplir con su 
obligación sin que nadie tenga que enseñar la ; está a-
costumbrada á manejar niños de alta categoría: tien 
personas que garanticen su conducta por todos con 
ceptos: habita plaza del Polvor ín , galería alta, cuarto 
n. 10, á todas horas. 5100 -4-3 
S E D E S E A U N A C R I A N D E R A 
en la calzada de J e s ú s del Monte n. 458, blanca ó d 
color; se solicita do cuatro á ocho meses de parida y 
de abundante leche. 5121 4-3 
E N C A M P A N A R I O 3 1 
se solicita nn criado de mano y una lavandera, que 
ambos tengan buenos informes de otros amos, y que 
sepan bien su oficio; de 1 á 6 de la tarde. 
5088 4-3 
D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera asturiana, aseada y de moralidad 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas qu 
la garanticen; no duerme en la colocación, impondrán 
Corrales 44. 5118 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. de mediana edad, peninsular para criada de 
mano ó para a c o m p a ñ a r á una señora. Colón l i in 
farmarán . 5117 4-3 
SC quin Haces Sordo, en Monserrate número 18. 
bl43 l a -4 3d-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, aseado, de buenas referoncias 
y que baya estado en casas de familia. Mercaderes 
22, altos de la imprenta. 5106 3-3b 3-3d 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama de llaves, ó para acompaña r á una señora 
sea para el campo ó para la cuidad, siendo buena pa-
ga y familia decente. Perseverancia 34. B . 
5140 4-1 
E N R I O L A 7 4 
se solicita un muchacho blanco, para el servicio de 
mano, de 14 á 16 años : es preciso que traiga buenas 
recomendaciones, 5148 4 -̂4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera, con buena y abundante leche 
tiene personas que garanticen su conducta y tiene po-
co tiempo de parida. In fo rmarán Belascoain n. 32. 
5187 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular á leche entera, impondrán 
en la fonda la Perla en los altos, S. Pedro n . 6, y otra 
también en Amistad 124, A tienen personas que res-
pondan por su conducta. 5089 4-3 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular para criada de mano y repasar 
ropa, no sale á la calle á mandados n i friega suelos 
T r a t a r á n de su ajuste y demás Tejadillo 37. 
5113 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano de mediana edad ó bien para el manej de un niño chiquito: sabe cumplir con su obligación 
tiene personas que garanticen su conducta: sueldo 12 
pesos oro: impondrán Reina núm. 149. 
5115 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga persona que de infor-
mes de su buena conducta, sueldo $30 billetes y ropa 
l impia. Rayo 11. 5120 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que tenga quien responda de sn 
conducta. Estrella n ú m e r o 21. 
5188 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para la limpieza de los baños . Monte 
88, barber ía v baños . 
5161 4-4 
5160 
Se solicita una cocinera. 
4-4 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color para el lavado de dos 
señoras y a lgún quehacer que se ofrezca y duerma en 
el acomodo. Galiano 88. 5163 4-4 
TRENES DE L E T M A . 
TEEU DE LETEINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud n. 1, sombrerer ía; 
Monserrate n. 8, materiales de construcción; Galiano 
n . 32, ferretería Los Leones y en Paseo esquina á 
Infanta, su dueño. Teléfano á. 1,242. 
5091 4_3 
S0LIGÍT1ES. 
PA R A A C O M P A Ñ A R U N A S E Ñ O R A Y A Y U -dar á los quehaceres de casa, se solicita una joven 
blanca ó de color, se le t r a t a r á bien dándole sueldo, 
i m p o n d r á n de condiciones y demás Amargura 55 
5 g g -4-5 
ÜN C R I A D O D E M A N O D E C O L O R SOLlr-cita colocación; tiene personas que lo recomien-
den si fuere necesario; no tiene vicios y es bastante 
formal. San Miguel casi esquina á Prado, letra F . , á 
6250 ^5 • la otra puerta del número 1, 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criada de mano ó manejadora ó para 
acompañar una señora sola; informarán en Belascoain 
núm. 26, esq. á San Miguel . 5165 4r-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á quince años, ya sea blanca ó 
de color, para ayudar á una criada en las ocupaciones 
de la casa. Se le dará de sueldo $17 B j B y ropa l i m -
pia. Picota n. 38. 5183 4-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de Farmacia, inteligente y que sepa 
su deber. Informarán Picota núniero 7, botica. 
5181 4-4 
IM P O R T A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E U N A joven de reconocida moralidad en casa de respeto 
para la limpieza de habitaciones y costuras; no se en-
tiende con niños, n i sirve á la mesa. E n la misma t e -
nemos buenos cocineros, porteros, cocheros, criados y 
criadas de mano, crianderas y n iñeras . Aguacate 58, 
entre Obispó y O-Rci l lv , J . Mart ínez. 
5167 4-4 
C O C I N E R A 
Se solicita una, para una corta fomilia, que sea for-
mal v honrada. Aguila número 171, altos. 
5166 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa ó americana para cuidar dos niñas 
de 5 años, ha de traer r e f e r e n c i ^ j ^ H M ^ ^ ^ u i i a ú 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sea de mediana edad 
y esté acostumbrada á servir, que entienda de costu 
ras y traiga buenas referoncias, Cuba n. 46. 
5116 4-3 
S E S O L I C I T A , 
una cocinera para corta famtlia, Manrique 77, altos 
in fo rmarán . 5114 4-3 
8E D E S E A N C O L O C A R D O S H O M B R E S tra bajadores, bien sea para hacerse cargo de un po 
trero ó bien para poblar terreno á medias. En la mis 
ma se desea colocar una joven de criandera á medí; 
leche, de nn mes de parida informarán Someruelos 
n ú m . 22. 5119 4-3 
MODISTAS 
con hipoteca de fincas rúst icas y urbanas sobre 
quilcres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
frezcan ga ran t í a y sobre todo lo que pueda ser obje-
dc cont ra tac ión . San Ignacio 24 C, de 12 á 4 de la 
irde. 4983 15-30 
A M O R A L T R A B A J O . 
Hacen falta operarios para la fabricación de fideos 




Se compran en el mismo cuantas palomas se pre-
senten con sus alas completas, exceptuando pichones, 
5219 4-5 
Se alquila la fresca y bonita casa situada en punto muy céntr ico , calle del Aguila n ú m e r o 97, entre 
San Miguel y Neptuno, compuesta de sala, comedor 
y cuatro espaciosos cuartos bajos v uno alto muy ven-
tilado. 5036 4-1 
Se alquila en $32 oro, la casa Suarez n. 112 con sala, comedor, 6 cuartos, patio, traspatio, & , acabada 
de reparar y pintar. L a llave en el n . 117. I m p o n d r á n 
Aguacate n. 142. 5061 4-1 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con muebles ó sin ellos, es-
merada asistencia, hay habitaciones más ó menos l u -
josa», por lo que hay variación de precios; también 
un piso sin muebles, ventiladas y frescas, agua, l lavín, 
independencia. Crespo 13. inmediato al mar. 
5072 4-1 
Se alquila la casa calle del Pocito n. 3^, á una cua-dra de la calzada de la Víbora , donde ya no hay 
polvo, en una onza oro mensual, con sala, comedor y 
seis cuartos. E s t á la llave é i m p o n d r á n en la calzada 
de J e s ú s del Monte núm. 507 v en la de Buenos Aires 
9. 4982 6-30 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones altas en Obispo 9-1. 
C 688 10-27 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos do la casa calle de Compostela 
n. 213, con vistas á la bahía, acabada de pintar: la 
llave en la bodega del frente: vive su dueño Aguila 
n. 357. 4826 10-27 
V E D A D O . 
En el punto más , céntr ico de este pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 2f.1 esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con j a rd ín , 
baño é inodoro: en la misma informarán: en la misma 
so solicita una criada de mano. 4694 15-24A 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 
construir, núniero 3 de la calle 6, entre la calzada y 
calle 5: en la misma informarán, 
4478 , 15-20Ab 
P A J A R O S . 
E n 15 días deseo realizar 50 cenarios buenos esnta-
dores á $3 plata uno, varias criaderas con pichones y 
con huevos; canarios largos y finns; t ambién los bay 
de gilguero y canaria, cardenaiito y canario, mixtos 
de cardenolito y conaria y gilguero y canaria; una 
magnífica cachorra perdiguera, la gran perra para ca-
zar; pasta para sinsonte, semilla de nabo para canario, 
millo blanco, cañamones y otra infinidad de pájaros y 
perros, todo por la mitad de su valor, puesto que ya 
me marcho. 
O - R E I L L Y 6 6 , C O L C H O N E R I A . 
5135 5-3 
SE V E N D E N C A T O R C E G A L L O S M I S T O S de legí t ima malaya y gallo fino, entre ellos cuatro 
finos en la ínfima cantidad de ciento treinta pesos b i -
lletes por no poderlos cuidar su dueño, dándose en ese 
precio con la condición de jugar á ellos cuando estén 
de pelear quince ó veinte pesos en coima ó algo más , 
pues cuenta con amigos que siempre han jugado á t o -
dos mis gallos; los mistos son fieras propios para el 
punzón ; demás pormenores informará el Guarda A l -
macén de Santiago de las Vegas. 5025 4-1 
SE V E N D E U N P O T R O D O R A D O D E 5 i cuartas de 30 meses, muy manso, sirve para un n i -
ño ó nn cocho chico: puede verse en Sol núm. 88. 
5038 4-1 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrif icación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Ania t y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, H a b a -
na. C 717 alt 1-My 
Teniente-Bey 2 1 . 
C 721 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se bailan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de a g r i -
cultura. 
-Apartado 346.—Habana. 
alt 1 M y 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O M O R O de siete cuartas de alzada, joven; sano y sin resa-
bio, maestro de tiro y acostumbrado al trabajo. Puede 
verse Infanta 47. 5056 4-1 
S E V E N D E 
un caballo de monta muy barato, con montura ó sin 
ella, J e s ú s del Monte 111, puede verse. 
4988 -1-19 
U N C A B A L L O C K I O L L O R E T I N T O , 
sano y sin resabies, San Ignacio n ú m . 106. 
4926 7-29 
D£ C A M A J E S , 
G A N G A . 
Se vende una duquesa y 2 caballos, todo en pj¡opor-
5n: se puede ver de 6 a 9 de la m a ñ a n a en la calle ció 
de Hospital n 5238 4-5 
S E V E N D E 
muy barato un faetón de primera, de 4 asientos y muy 
ligero: Monte esquina á Estevez n. 6. 
5172 4-4 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato en Villegas 111. 
4995 15A-30 
SE V E N D E 
un magnífico faetón propio para un doctor, puede 
verse en la calle de la Zanja esquina á Infanta n. 154, 
á todas horas. 4935 6-29 
A''1 
XJLi ic i 
V I S O A L PU15LICO.—>SE V E N D E , P O R te -
T que ausentarse su dueño , un t í lbur i america-
no de vuelta entera, de dos y cuatro asientos, y dos 
ídem de doe asientos y media vuelta: infs rmarán en 
el café de la esquina de Tejas. Monte 509. 
4897 10-28 
SE V E N D E 
un hermoso y flamante milord, un magnífico sillón para 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. D a r á n razón Teniente-Rey 25. 
4350 15-19ab 
S E V E N D E 
una cesta jardinera oue hace de vis-a-vis, con su pa-
reja de caballos criollos y los arneses correspondientes 
Neptuno n9 19. 4737 8-27 
Q K V E N D E UN V E L O C I P E D O G R A N D E , 
>Ode los llamados Vicíelo, completamente nuevo, se 
vende por no saberlo manejar su dueño y se da en 40 
pesos en oro, habiendo costado muchís imo más: puede 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio n. 58, frente al 
cuartel de bomberos á todas horas del dia. 
4609 15-22A 
1 IÜEBM 
C U A R T O S 
Se alquilan, altos, en Empedrado n. 1. 
4194 15-20A 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan con vistas á la calle en Empedrado n. 15. 
4495 15-20A 
HILAS 
Se compran droguer ía L a Reun ión . Teniente-Rey 
núniero 41. 4942 6-29 
M ' Ü - S B X . E S . 
Se compran en iodas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
2 > A M E R I C A . " 
A. B VH AMONDE Y C P . D E 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—IJernaza 16. 
4702 15-24Al 
I D A S , 
SE H A P E R D I D O U N A PER R I T A R A T O N E -_ ra, negra. E s t á algo sarnosa por ser muy vieja. Se 




PK R D I D A — E N 30 L A N O C H E D E L S A B A D O desde el café Tacón , á la calle de Compostela, 
entre Merced y San Isidro, y ya en un coche ó en la 
calle se ba perdido un reloj'dc oro, t amaño mediano 
y de llave: se gratificará bien á quien le entregue en la 
"calle de Industria 138, a lmacén. 
5000 3a-2 3d-3 
A l f l L E B E S . 
Se alquila la casa Tejadillo 1; piso principal, alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos de mármol y mosáico, 
cuarto de baño, hermosa cocina, de esquina á la brisa, 
agua de Vento, propia pora vivi r muy agradablemen-
te, mejor que en los puntos de temporada, por las co-
modidades; y se alquila la casa Espada 35. 
5217 4-5 
Se alquilan 
dos habitaciones altas, con vista á la calle, muy es-
paciosas y otras dos también altas, con pisos de már-
mol. (Oficios número 74.) 
5259 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas y cómodas habitaciones en el entre-
suelo de la casa O-Reil ly n . 40 esquina á Aguiar, pro-
pias para un inatrimonio ó para escritorio, en la mis-
ma y á todas^iras impondrán . 5234 ! 5 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadcro 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5194 8-5 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa con suelos de mármol , nueve 
cuartos, espaciosa cocina, buen pozo y propia para 
una numerosa familia, en la calzada del Cerro n. 618 
y en el n. 616 está la llave, en Gervosio n. 146, infor-
marán y se da barata. S251 8-5 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa calle de las Animas n ú m . 178; tiene 
nraohaa comodidades y es á propósi to para una fami-
gusto. Informarán en Belascoain número 2 A, lia 
donde está la llave. 4430 15-19A 
C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, número 17. 
•1382 15-19 
M A K I A X A O V A H R O Y O - N A R A X J O . 
Ss vende en el primor punto una cabal ler ía á un k i -
lómetro del pueblo en $1800 oro, y en el segundo una 
quinta á media cuadra del paradero en .f2000 oro. 
6 -Ro i l ly 13, de 11 á 4. 5220 4-5 
N E G O C I O S V A R I O S . 
Vendemos 4 potreros, 6 estancias, 4 bodegas, una 
botica y media cabal le r ía de tierra menos 6 solares, 
lindando con el Cerro di- regadío y sin gruvamen, los 
potreros próx imos á ferrocarriles, las estancias a lgu-
poa Ululan con carreteras, puden ocurrir Agucate 51. 
Alvarcz y Rodr íguez . 5201 4-5 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A CASA E N J e s ú s del Monte y un pequeño terreno con fruta-
les, agua y su bohío próximo á la iglesia y mercado de 
Guanabacoa; también se alquilan 3 posesiones á dos ó 
tres señoras ó matrimonio sin niños con buenas refe-
rencias. Informan San J o s é núniero 72. 
5179 , 4-4 
¡ O J O ¡ 
Por tener su dueño que emprender en otro giro 
de mayor escala se vende nn magnílico tren de lavado 
muy acreditado y con buena ina rchan te r í a ; impon-
drán Animas 123. 5102 4-4 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E U -ropa se realizan todos los muebles de una casa 
parlicular. consistentes en los siguientes: 
1 juego de sala Luis X V . 
4 columnas de palisandro. 
1 espejo con luna bisóte, costó 8 onzas1 
1 alfombra nueva. 
1 piano en muy buen estado. 
4 macetas chinas con flores. 
1 sombrero Mascota. 
4 escupideras azules. 
2 j a r rónos de china que costaron muy caros. 
4 pares de cortinas con sus abrazaderas. 
4 sillones de Viena. 
2 Reina Ana. 
2 idem amarillos. 
6 sillas Reina Ana. 
6 idem amarillas. 
1 buró de señora muy bonito. 
1 jiar de cortinas. 
1 farol de zaguán nuevo. 
1 araña con tres luces. 
1 escaparate de espejo de palisandro. 
1 peinador de ídem. 
1 cama do lanza. 
1 lavabo de depósito. 
1 lavamanos. 
1 bidcl. 
1 escaparate de colgar vestidos, de pople, 
1 perchero de hombre. 
1 apacador. 
Idjarrero. 
1 mesa corredera nueva. 
1 nevera americana. 
3 pares de mamparas muy buenas. 
1 bañadera . 
1 tinajón grande. 
1 mesa de alas. 
1 par de cortinas. 
1 macota de china fina para flores. 
1 mas inferior. 
1 mestta de. centro. 
Loza v otras menudencias que se necesitan en una 
casa. Thdoesto sedo en la ínlima cantidad de $2,300 
(en billetes): no se quieren especuladores: esto solo 
conviene á una familia que quiera poner caéa bien y 
con poco dinero.—En la misma se vende un tren par-
ticular muy bonito, consta de en milord nuevo, un ca-
ballo americano joven y una limonsra francesa, una 
librea completamente nueva y una más usada y unas 
botas nuevas hechas en casa de Naranjo, y todos los 
« r í o s ncccKi/río.s-paaa la limpieza del caballo: 1 par 
de moñas nuevas también . Todo se da en $1400 oro: 
iiiformoráii en la calle del Pradon. 25. 
5258 4-5 
S E V E N D E 
la bonita casa Egido 107, de dos pisos, libre de gra-
vamen, propia para dos familias: se puede ver á tedas 
horas: informarán Maloja 114. 
5108 8-3 
B A R B E R I A . 
Se vende una en un punto cént r ico de esta capital 
por no entender el giro sn dueño: informarán Aguila 
n. 114 A , de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tar-
de. 5099 4-3 
B O T I C A . 
Se vende una bien situada, con buen surtido y acre-
ditada. Lampari l la 74, entresuelo, informarán. 
5092 , '1-3 
Por ausentarse el arrentario de la finca 
L A V I L L A R E A L , 
situada á media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, nn mulo, dos yeguas, nn potro, 
dos caballos, tres puercos y lechoncs, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpinteria, 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas " L a N i ñ a , " y en la misma 
finca informarán. 5017 8-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas á matrimonios sin hijos 
con buenas referencias en los altos de la 2'.' I talia. 
San Rafael 7. 5209 4-5 
Se alquila 
Virtudes 4 esquina a Prado. Dos salas una alta y otra 
baja, con ventanas á la calle, piso de mármol y habi-
taciones juntas ó separadas, entrada á todas horas y 
se dá l lavín si se quiere. Todo muy barato. 
5146 4-4 
Se .alquila 
un cuarto alto, fresco y bien situado, con 6 sin mue-
Villegas n . 6. bles. 51 Sil 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo compuesto de dos habitaciones. Amar-
gura n. 94. 5155 4-4 
P a r a h o m b r e s ó l o 
ó dos amigos. Magnífica habi tación alta con balco-
nes á la calle, criado, gas, inodoro, baño y precio m ó -
dico. En casa particular. Habana 49, j un to á los ca-
rritos. 5158 4-4 
M U Y B A R A T O S . 
En dos onzas y media se alquilan los altos do la ca-
sa Paseo de T a c ó n núm, 209 con zaguán, sala, come-
dor, cuatro cuartos grandes, cocina, inodoro, agua y 
azotea. E l dueño San Rafael 24, 
5164 4-4 
9 4 , P R A D O , 9 4 . 
A media cuadra del Parque Central sn alquilan 
unas magníl icas habitaciones con vista á la calle y 
muy bien ventiladas dando todas á la brisa; en la 
misma puede usarse él gran baño que tiene la casa, 
pues están céntr icas á todas partes, (precios módicos( 
5157 4-4 
se solicitan buenas oficialas de modista. 
L A M O D A . 5081 
Obispo 88, 
4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y cocinar en Lealtad 112 y 114 
entre Salud y Dragones, sueldo $30 Btes. ó su equi-
valente en oro. 5127 4-3 
E S l í A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
nos una joven, no sale á la calle ni maneja niños, 
tiene quien responda por su conducta: Egido 77. 
5083 4-3 
D! 
S E S O L I C I T A N 
costureras de máquina , preparadoras y ojaladoras de 
camisas, calle de la Gloria n. 13. 5079 4-3 
TEDADO. 
Calle de la L í n e a n; 87, se solicita una criada blan-
ca ó de color para servir á la mano. 
5123 4-3 
OBISPO N . G7, I N T E R I O R , 
se necesitan 2 camareros práct icos $17 oro, 2 criados 
$15 oro, una camarera ¿15 oro, 2 criadas $14 oro, 1 
portero que sepa hacer cigarros y hay cocineros, por-
teros v criados de primera: pidan. 
5082 4-3 
S: que sean formales y sepan cumplir con su deber: 
en la misma se necesitan aprendizas, se prefieren ade-
lantadas. Habana n. 90 entre O'Reiliy y San Juan de 
Dios. 5076 4-3 
TTíN R I C L A 71 SE S O L I C I T A U N A B U E N A 
JLljcriada blanca ó de color, que sepa su obligación 
V sea trabajadora; es para corta familia y se paga 
IBf iaSBl l f t r i ^77 <H 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 15-1 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas con servicio, á personas de moralidad. 
5192 4-4 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
5478 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, con muebles y a-
sistencia si la desean, á señoras ó caballeros solos, se 
da l lavín: Sol 73. 5107 4-3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones: se dan y toman referencias; y se solicita 
un ayudante de cocina que tenga quien responda por 
él. Galiano 136. 5139 4-3 
S E A L Q U I L A 
en casa decente y moralidad; se desea de iguales con-
diciones, dos habitaciones bajas y una alta á señoras 
solas ó matrimonio sin hüos : so toman y se dan refe-
rencias, Trocadcro n. 35. 5095 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárez 129; r eúne comodidades para 
una regular familia: en la fonda de la esquina de la 
misma acera informarán. 5096 4-3 
Se alquila en la calle del Sol núniero 4, piso pr inc i -pal, una fresca, clara y hermosísima sala, dos ha -
bitacioiiesy comedor; junto ó separado, á precios m ó -
dicos: en la planta baja también se alquilan cuartos, .y 
hay un loeal propio para depósito de alguui: casa de 
comercio ó negociante; iüfOi'BJCS CU líl misma A todas 
SE V E N D E N 
dos casas en ta calle de la Picota ns, 32 y 34, ontre 
J e s ú s María v Merced: en el n'.1 32 t r a t a rán . 
5063 6-1 
OR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
ño se vende muy barata la casa calzada de J e s ú s 
del Monte 413, entre el paradero de los carritos y la 
iglesia, con buena sala, comedor, cuatro cuartos muy 
grandes, cocina espaciosa, pozo, patio y traspatio con 
árboles frutales, cercado todo de maniposter ía , es muy 
seca, en el a lmacén de al lado la llave y O-Reil ly 112 
impondrán . 5016 8-30 
B A R B E R I A . 
Por tener que ausentarse sn dueño , se vende en 
$ 300 oro un bonito y moderno salón en buen punto, 
habiendo costado su instalación mucho mas; informes 
Aguiar y O'Reilly, (al lado del café). 
8 3 4940 6-29 
E N V E N D E L A CASA C A L L E D E L P R I N C I -
pe esquina á Espada, está alquilada con estableci-
mients: su dueño Cuba 78, de 12 á 1 de la tarde, Ldo. 
D . Pablo Gómez de la Maza. 4889 8-29 
U i i LANEA, 
EL PROGRESO DEL VEDADO. 
Desde esta fecha se encuentran abiertos y á dispo-
sición del públ ico estos inmejorables baños que se re -
comiendan por la pureza de sus aguas; el aseo que en ' ^ 
todo el establecimiento se refleja, y las condiciones 
higiénicas de que está dotado por su posición topo-
gráfica; mereciendo la predi lección de los bañis tas , 
por el ambiente puro que se respira en su gran salón, 
centro de reun ión al propio tiempo de las familias más 
conocidas de esta capital. 
Los precios que han de regir en la presente tempo-
rada son en oro al tipo de 50 por 100. 
E n el mismo establecimiento se alquilan casitas a-
mucbladas para familias, á precios eqaitativos. 
5061 5-1 
GS-ran S a n o d@ M a r . 
E L SARATOGA DE CÜBA. 
Este hermoso baño inmediato á los de ' ' E l Progreso 
del Vedado" y que goza de las mismas purezas de 
aguas y excelentes condiciones de aquellos por su 
ventajosa posición; queda abierto y á disposición del 
públ ico desde esta fecha. 
Su inmensa poecta, la mayor que so conoce, pues 
mide 40 metros de largo por 7 de ancho con la circuns-
tancia de tener 18 celdillas separadas tinas de otras 
que las pueden ocupar otras tantas familias, le han 
grangeado la predi lección de todos los baños conoci-
dos en este país , en la que se han mejorado sus fonb 
dos y encon t r a r án los bañis tas un servicio esmerado. 
Con el fin de que todas las personas puedan utilizar 
sus excelentes condiciones, es tará abierto para las se-
ñoras desde las 5 de la m a ñ r n a hasta las 4 de la tarde; 
y para caballeros desde esta hora basta las 12 de la 
noche; para lo cual se ha instalcdo im potente foco de 
luz eléctr ica que convierta este baño en un fantást ico 
lago. Esta impor tan t í s ima mejora permite tomar baño 
á las personas que no puedan hacerlo de dia por sus 
ocupaciones. 5062 5-1 
2S AÑOS DE É3CIT0 
« P I O M E ! 
mí 
L A H A R I N A L A C T E A D A N E S T L É 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
B o m b e r o s d e l C o m e r c i o 
Se venden dos equipos. 
5050 
Cristo 31. 
r E S P E C I A L I D A D E S 
S E V E N D E 
un buen pianino de Plevcl . 
5241 
Manrique n ú m e r o 3. 
4-5 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., que se 
venden sumamente módicos , arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5240 26-5 Mz 
S E V E I T I D E 
un buen piano Gavean y un juego Reina Ana . D r a -
gones 102. 5214 4-5 
BEENAREGGY. 
Han llegado los afamados p íanos de este fabrlconto 
que obsuvieron 
¡¡¡LOS P R I M E R O S PREMIOS!! ! 
por sus excelentes cualidades y armoniosas voces en 
las exposiciones de 
P A R I S , V I E N A Y B A R C E L O N A . 
Barat ís imos, al contado y á plazos cómodos, 
5257 106, G A L I A N O 106. 4-5 
S E V E N D E N 
juntos ó separados muebles de una familia que se em-
barca para la Península : darán razón Prado 94. 
5195 l a - i 3d-5 
S E V E ^ I D E 




A l o s C a f é s . 
Se vende un hermoso piano de concierto. 




Se vende un bonito kiosko de tabacos y cigarros, 
situado en portales y en un punto céntr ico de esta 
ciudad, informarán en Galiano 75, pe le ter ía la Isla de 
Cuba. 4790 10-26 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado de mí imposter ia ,*en condiciones 
de poder vivi r familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
d é n f o r t e n. 286. 4614 15-23A 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mampos te r í a , recién 
construida, núnie ro 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la niisina informarán. 
4.179 30-20A b 
LOS L I Q U I D A D O R l í S D E L A ¡ S O C I E D A D D E M . Pantonyy C?, de Cá rdenas , venden los alma-
cenes situados eii el l i tora l de la bahía , calle Garnica 
números 17il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, úti les, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle.' A d e m á s una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. K l inventario es tará de maniliesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y perni i l ióndnse asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892.—Juan 
Larrousse .—Mart ín Fantony. 4321 26-17A 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S ( J A H A -Ucrías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente do 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines . Informan cii Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
DE M I A L E S , 
SE V E N D E 
una pareja de caballos mnestros de volanta, de más de 
7 cuartas, 2 caballos de t iro, una a raña y una limonera 
Colón tí? 1. 5214 4-5 
S E V E N D E 
un caballo de monta y de t iro, dos troncos casi nue-
vos, dos escaparates, uno de cristales y otro sin ellos, 
y dos cajas de pienso. 
5175 
Informarán Virtudes n. 11. 
4-4 
UN A J A C A C A P I R R A G U A J A M O N , C H I N E S blancas, de 6 á 7 años, noble, pero de mucha 
condición, gualtrapca muy largo y cómodo como po-
cos caballos, marcha por lo bajo, trote limpio en co-
che y gran corredor, úl t imo precio 8 onzas en oro: A -
rancto 3, J e s ú s del Monte, casi frente á la Benél ica. 
b 5112 4-3 
SE V E N D E U N C A B A L L O P R O P I O P A R A lo que deseen aplicar, como de 5 años en seis y me-
dia onzas, y una pareja de caballos criollos. Aguacate 
púmero U $ 5133 4=3 
U N P I A N O 
de cola, ma,ca Pleyel, en buon estada, propio para 
cafó ó sociedades por sus excelentes voces, se da ba-
rato: Dragones 44 esquina á Galiano, el portero. 
5186 4-4 
O B R A A R T I S T I C A . 
E n $34 oro se vende una imagen de Ntra . Sra. de las 
Angustias con el Señor muerto en los brazos: tiene una 
elegante urna dorada de una vara de alto. Galiano 106. 
5102 4-3 
V I D R I E R A . 
Se vende una en buen estado, es de colgar arreos; 
pero puede utilizarse para trenes de lavado, camisería 
tiendas de ropa y cualquier otro establecimiento a n á -
logo. Se da por inenos de la mitad de su valor: cien 
pesos en billetes, Aguiar 100 esquina á Obrapia infor-
m a r á n . 5086 4-3 
MneWsría y Joyería 
I E L Ü X J G - A - I V I I B I O , 
S. Miguel G2, casi esquina á Oaliano. 
" E l Déficit del Presupuesto."—El que se instala, 
el que se casa, pasan á veces los grandes apuros, en 
la necesidad de amueblar la nueva casa. Que el j u e -
go de sala, que la cama, el vestidor, el aparador, el 
escaparate, la mesa corredera, el lavabo, todo cuesta, 
todo sube y, como no todos son tan hábi les , como el 
actual Ministro de Ultramar, el presupuesto resulta 
con déficit. 
Pero nosotros venimos en su auxilio y, en vez del 
déficit, le ofrecemos el superávi t . •{Cómo? Pues del 
modo más sencillo; hac iéndole economizar en cada 
objeto, por la modicidad del precio, un 15, un 20, un 
30 por ciento, los adquiere todos, y aún le sobra algo 
para otros gastos. 
Los precios que siguen no nos dejarán quedar mal y 
una visita al Cambio, Sayi. Miguel 62, no será tiempo 
perdido. j 
Juegos de sala L u f l r X V y medios juegos á 20, 30, 
40 y 50 $; escaparates de nogal y palisandro, de una 
y dos lunas, á 119, 85 y 75 $; escaparates de cnoba, á 
20, 30, 40 y 50 $; aparadores á 5, 10 y 15 pesos; j a r r e -
ros á 5, 7 y 8 pesos; mesas de corredera á 15 y 20 pe-
sos; peinadores á 25, 28 y 30 pesos; lavabos depósi to 
y corrientes á 50, 40, 30, 20 y 10 pesos; tocadores á 10 
pesos; cajas de hierro chicas v de combinac ión , para 
Sra. á 10 pesos; burós á 30, 40 y 45 pesos; neveras, á. 
10 pesos; mesas de noche con respaldo á 8 pesos; s i -
llas de Viena á 20 pesos docena; sillones á 10 pesos 
par; sillas amarillas y negras á 10 y 6 pesos la docena; 
6 infinidad de cosas más , como l á m p a r a s de cristal i n -
glesas de una y tres luces, muy baratas, camas de h ie-
rro con bastidor á 10 y 15 pesos, bastidores usados A 
50 cts. ó infinidad de cosas más . 
En prendas de oro, plata y brillantes y relojes de 
ambos metales y de los mejores fabricantes, t amb ién 
tenemos buen surtido y á precios sumamente módicos ; 
conque no olvidarse de esta casa. 
S a n Miguel 62, easi esquina á Galiano. 
5137 4-3 
DE M Á O O I M A . 
SE V E N D E N V A R I O S C R I C S O E L E V A D O -res en quinientos pesos billetes propios para b u -
ques, induslrias, fábricas ó ingenios donde tengan que 
levantar grandes pesos; in formarán eu el estudio del 
Ldo, Rosa, Oficios núm, JO altOSi 
503* ' §4 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERÍA INGLESA 
EXTRA-FIMA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
Fl perfume el mas exrpi is i to del mundo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la mi sma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos s in n inguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de ra cara, adherente é Inv i s ib le . 
C R E M A I A T Í F 
Se conserva en todos los c l imas ; u n ensayo 
h a r á resallar su super ior idad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y refrescante, excelente contra Jas 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A R S O H T I 
Dent í f r i cos , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y forlelace las e n c í a s . 
23, Boulovard des Capucines, 23 
P A R I S 
OSllarlO en la Habana : JOSE SARRA 
t 
L . 2 Í I D Y , I H B - 4 9 1 ^ 1 1 3 , F' S'-HtfflOre, PARIS 
Tabletas matematicamentedosadas con Alea-
toidos los mas empleados parala p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e s b i p o d e r -
m i c a s . Con mis estuches que encierran una 
Jeringa Pravaz, un Frasco de agua distilada y 
un juego de Díscóides con dosajes y alcaloldos 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los Sñrcs. 
M E S B i l T E R I M E I O S 
Henea siempre á su disposición en volumen 
muy pequeño una solución f r e s c a de cual-
quier ^/ca/oído, y evitan de emplear soluciones 
Sreparadas anticipadamente que están á veces escompuestas y son peligrosas. 
Cirttíifadu fioaioscj ds los mu emfaest» Bédl«M 
j í i Academias it Ufdirias. 
Tintipor Biyor; H . WÍASSMANN ,19 , ruéParís.PARIS 







Estos polvos superiores e s t án pur i -
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
E s t á n recomendados por las cele-
bridades m é d i c a s y empleados por la 
gente elegante. 
* 
I I U S T . P e r f u m i s t a 
PROVEEOOn PRIVILEGIADO 
de S. A . lo. P R I N C E S A de M E T T E R X I C H 
G i R A R D D E S E G R É , S u c c » r 
Í 4 S , (RXXQ de (Rivolí, i é S , ( P A R I S 
Depósitos en L A H A B A N A : 
JOSf SAfíftA. y en nrlncipaifts casas 
D E L . Dr D E C L A T 
Tos, Resfriados, C a t á r r o , Bron-
quitis, Tisis, P e r t ú s i s , etc. 
6, Avenue Victoria, Par ís , 
D E L Dr O E G L A T 
Ant isépt ico poderoso, Higiene del 
Tocador, deli Boca, Curaciones,ett. 
y Farmacias 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestlTO y cura rápidamente : 
B t E T 7 0 E . 3 i / i . o X A . a , i i B T T C O l M t z a . A S Í T I G U A y a s . C T . B S r T 2 i . p i r a Inmediata-
mente los dolores en las A t e c c i o n e a a g u d a s de i « v í a s o r i n a r l a » . 
7 r e p a r r > d o p o r Q . L - C S C C Q , F » r m » c e á t i e o , e x - i m e n i o d » lo» H e s p i U I e s . U , r a e L a a r o n g e , F A M S 
DEPO-ÍTA^ICS BK Zitt S l a h n n a i S O S A S A S B A . I X J O S B y T O J S S A Z J R A B . 
P e r f a m e m , 1 3 , E n e d ' E n g M e a , P a r í s 




JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR. 
l l l f i t l t l t tO 
18191 
Q U I N A v H I E R R O 
Clorosis, Anemia, DeblMad 
c i ó l a s UTie lb ires 
P r e m i o « 
Slonti/on B 
á I 
U — ^ 1 
¿t imbro dt la ¿cademla dt ¿deiisiaix di gaiis, grsíesor en la ¡Sscsela de farmacia. 
iL«Í?i lz réunlon' en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el q v x N A . y el a z s S R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s t B , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & F O U R N I E R , 43 , ca l le d 'Amsterdam. 
D e p o s i t a r l o s e n t a Jrat><:tui ; J O S E S A R R A . 








n u e v o s r o i v o s ezcelentea 
S s p o s i c l e a U n i v e r s a l de t a r i s 
D E 4 3 8 0 , M E M B R E d n J U R Y HORS C 0 N C 0 U R S 
L a s u p a r l o r i d a d d e l o s J a b o n e s d e 
es c o n o c i d a y c e r t i f i c a d a p o r l o s M e d í 
c é l e b r e s , y c o n f i r m a d a p o r u n a e x p e -
r i e n c i a d e m a s d e m e d i o s i g l o 
ESTOS JASONES 
t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 
B L A N C O y V S L t T T A S O 
^ H E S — ay, Boulevard des Italieas, 29 — 
E N V E N T A tn lat P R I N C I P A L E S CASAS de P E R F U U B R I A S dt EÜP.OPA y A M E R I C A 
